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Depois da minha morte, é natural que os

estylistas se preoccupem com a minha vida

e os meus recursos de Artista.

Camilo— Car/rt a Seima Freitas.

Do seu tumulo é que ha de surgir, as-

sombrosa e immensa, a sua grande figura

immortal, de um dos escriptores mais ori-

ginaes da litteratura europeia contemporâ-

nea.

Alexandre da Conceição—^ Evolução.
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«Fac-simile» duma caria de Camilo a Alexandre da Conceição

(Vid, pág, 35)





Em o n.o 2 fio j.'> ano de A Revista, (') (is de agosto de

190J) encetou o falecido Dr. João de Meira a publicação

duma série de cartas Camilianas, preccdendo-as dum

pequeno prefácio, á testa do qual se Icem estas pala-

vras

:

«A correspondência de Camillo Castello Branco cons-

titue, a julgar pelo que d'ella tem sido dado a lume, um

brilhante commentario da sua obra e da sua personalidade.

E seria um incontestável serviço prestado ás lettras pá-

trias, a par de uma merecida homenagem á memoria do

escriptor a publicação methodica, não só das cartas dis-

persas por varias obras, como taynbem a de todas aquel-

las que ainda hoje se acham inéditas e são muitas, ao

que parece.

(1) A 'Hevista, uma das boas publicações lilerárias que entre nós (cm

vindo a lume, começou no Pôrlo em 15 de julho de 1903, e concluiu com o

n.° 9 do 3.° ano (15 de março de 1906,) Além das carias dadas á publicidade

pelo dr, Meira, das quais se fez depois uma tiragem em separado, inseriu ain-

da A Tijvtsla ; Fragiw7ito d'um esíuJo sobre a Itvgiiagem de Ca-

millo, pelo dr. Júlio Moreira; e As tiragens especiaes d-i obra de Camillo,

por Henrique Marqnes.
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«Cremos que só um editor quisesse emprchender esse

trabalho nem lhe faltaria coordenador e annotador com

o preciso conhecimento da obra e da biographia de Ca-

millo, nem lhe seria difficil chegar a um accòrdo com os

diversos proprietários da preciosa correspondência.»

Desde que ha doze anos li estas razoáveis considera-

ções, um grande desejo nasceu em mim de lhes dar reali-

dade quanto em minhas minguadas forças coubesse. To-

davia só hoje, removidos obstáculos de vária natureza,

posso efectivar esse desejo.

Ayío sou eu o editor, nem tampouco o coordenador e

anotador ideal (Deus me livre de dizer comentador, que

pressupôi o crítico!) requerido para uma obra deste fô-

lego. Mas tenho a afervorar-me a intenção, e a suprir o

que me falha em coynpeténcia, a minha profunda admira-

ção pela obra do Mestre, sulco de luz iuapagavel no fir-

mamento nosso literário, cofre nunca exausto das lím-

pidas jóias do velho e bom falar lusitano, que os es-

crevinheiros de hoje-em-dia, a pretexto de modernisá-lo,

estragam a torto e a direito ( '). Impulsa-me ainda a lem-

brança do seu mais dramático romance— as circunsián-

(1) "Não ha em toda a litteratura portuguesa linguagem mais exuberante,

mais fornida e ao mesmo tempo mais pura que a d'e!le.» P. Osório, Ob, cil.

pág. 193, «Opulentador da lingua portugueza» lhe chamou Castilho, que era

entendido no assunto. No parecer de Camilo, era ela uma das mais

altas expressões da nacionalidade. Convicto de que linha chegado o momento
histórico do deperecimento da raça, o perigo de vida nacional, quii com a

sua obra deixar um protesto, e reagir contra os agent.s mórbidos que por Ioda

a parte surgiam, chamando cora seus livros os portugueses ao amor do

torrão natal, e fazendo ressurgir a lingua mais bela, mais rica, mais glorio-
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cias etn que foi gerado, (') as taras familiares trazidas

do ventre materno, (') a sua existência atribulada, em

que as dores físicas e morais disputavam primasias

de encurtar-lha, os errores e desvarios da mocidade, a

prisão, os colmilhos da cainçada, as invejas odientas dos

que não podiam acompanhá-lo nas suas victórias literá-

rias, o ruir de planos longamente acalentados, a morte

do seu Manuel, a loucura do Jorge, a cegueira implacá-

vel e inutilisadora—vida, emfim, a huiís agoniosa que tem

retalhado as fibras de artista português. .

.

Nos diários não destinados á vulgarisaçào, e de'

signadamente nas cartas familiares das grandes in-

telectualidades, melhormente nos pomos cm contacto

sa, «Quando perdemos a independência no fim do século XVI, diz êle nnma

caria a Inocêncio F, da Silva, as lettras medravam galhardamente no Portugal

de D, João III,^ Era isso, a meu ver, symptoma de resurgirmos, porque o vigor

intellectual sobrevivia á derrota do pulso degenerado dos portaguezes, Hoje, po-

rem, presinto que morreremos, a um tempo, covardes e estúpidos. . , Ao latim

barbaramente infortilhado da edade-media damos como confronto este poriu-

guez que nos querem ensinar. Nós, já agora, men amigo, morreremos no acata-

mento de Luiz de Sousa.

,

,»

(1) «Camillo Castello Branco foi gerado no periodo mais intenso d'um

amor violento, e esse facto é importante na determinação etiológica do seu

génio.» Paulo Osório— CíjwhV/o, a sua vida, o seu génio, a sua obra,—
Porto, 1908, pág. 155.

(2) «, , um homem como Camillo, em quem os stygmas mórbidos se

accentuam d'um modo tal que fere mesmo aquelles menos versados em coisas

d'essas.-.» Idem, ibid, pag, 182-183.
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com ellas. O escritor, o sábio, o artista, o homem de es-

tudo ou de negócio —de acção, emfim, escrevendo de ami-

go para amigo, sem a coacção de que enfermam princí-

pios oít ideias preestabelecidas, sem o temor do vulgo ou

da critica, visto que o seu escrito se não destina a nenhu-

ma classe de público, abre-se em confidências, dá c pede

conselhos, formula opiniões sobre pessoas e coisas, cnco-

mia ou censura despreocupado os casos que mais gratos

lhe sorriram ou pior lhe destoaram, revela faces im-

previstas do seu caracter e do seu talento, faz á von-

tade, em Miangas de camisa, como quem está em sua casa,

a critica dos acontecimentos. E assim Camilo; lendo

a sua correspondência, sentimo-nos mais perto dele, por

assim dizer sentados a seu lado, no silencioso gabinete de

trabalho da morada burguesa de Seide.

Porque o escritor se nos desvela com todas as suas

qualidades e defeitos, muitos arvoraram em principio

que se não devem trazer a público as intimidades dos

que na arte ou nas lettras se reputaram. António Ca-

bral, no Camillo de Perfil (Lisboa, 1914J ergue de

novo a questão, opinando logo pela tese contrária. De-

claro já professá-la ; e as razões que apresenta a

págs. ijj e IJ4 daquele estudo, são as mesmas que eu

perfilho. A correspondência íntima do escritor c o comple-

mento e quase sempre o melhor comentário da sua obra.

Assim diremos de Camilo. «A sua vida, escreve o já

citado P. Osório, é um continuo luctar e um ininterrupto

soffrer, já pelos extenuantes esforços a que se viu obri'

gado, para a sua manutenção, já pela sua nevrose ina-
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Comodaticia. A este desiquilibrio nervoso c necessário re-

ferir toda a sita obra desencontrada, para serpercebida. >^

Pois bem : o epistoiário de Camilo, vinca, porventura me'

Ihor que a sua obra, o sen pcrfileto-psicológico.

O argtihicnio único de peso contra tal publicidade, ape-

nas reside neste óbice: as referências ásperas, melindro-

sas às vezes por desconvenientes, e até infamantes, ou ain-

da indirectamente reveladoras de segredos familiares, e

intimidades alheias ou mesmo pessoais que contenham as

cartas a publicar. Não só, porém, são hoje do domínio co-

mum as antipatias e incompatibilidades ocasionais ou per-

manentes de Camilo com Teófilo Braga, Silva Pinto, An-

selmo de Morais, Chardron, Tomás Ribeiro, Alexandre da

Conceição, Pereira Caldas e outros, mas até, quando o não

sejam, fácil é aspar e substituir pelas clássicas reticên-

cias, os novncs, frases cu períodos enfermiços de talpecha.

Haverá acaso o direito de refugar uma bela carta dum

escritor deprimeira grandeza como c Camilo, uma carta,

emfim, requintadamente literária, só porque a certa

altura, se fala menos hsongeiramcnie ou se beliscaram

os melindres do senhor Qualquer Coisa? Creio que não.

Mas quando ainda algum piedoso escrúpuloficasse na

consciência de alguém, ignorante de que lá fora se coi«c-

cionam e editam, amorosamente comentadas, as corres-

pondências dos grandes escritores e dos grandes artistas

antigos e modernos— desde Cícero, meio século antes de

Cristo, que se trazem cartas a público .'—estas palavras

dum dos Mioiores da nossa terra acalmarão as consciên-

cias alvoroçadas

:
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nEis ahi uma maneira de perpetuar as ideias d'um

homem que cu afoutamente approvo—publicar-lhe a cor-

respondência! Ha desde logo esta imynensa vantagem:—

que o valor das ideias (c portanto a escolha das que de-

vem ficar) não é decidido por aquclle que as concebeu^

mas por um grupo de antigos e de críticos

Aléni d'isso uma Correspondência revela melhor que uma

obra a individualidade, o homem .... Acresce

ainda que, se uma obra nem sempre augmenta o pecúlio

do saber humano, uma Correspondência, reproduzittdo ne-

cessariamente os costunws, CS modos de sentir, os gos-

tos, o pensar contemporâneo e ambiente, enriquece sempre

o ihesouro da documentação histórica. Temos depois que

as cartas d'um homem, sendo o produclo quente e vibrante

da sua vida, contém mais ensino que a sua pJiilosopJtia,

que é apenas a creação impessoal do seu espirito. y> (')

Daqui inferimos todos que não ha o direito de sone-

gar ao público a, por vezes, melhor face do escritor— ao

público que o seu talento lhe grangeou, que o adora e pre-

fere sobre todos os outros (-;.

(1) Eça de Oneiroz, Correspondência de Fradique Mendes, cap,

VIU,

(2) Hoje não ha desencontro de opiniões a respeito da individualidade li-

terária de Camilo, Certo, criou inimigos; mas todas as invejas, lodos os ran*

cores que a sua obra desencadeou, se desfizeram como o fumo no ar. Hoje, á

volta da grande figura mental do maior prosador do século XIX, ha apenas

nm silêncio respeitoso cortado por aplausos de admiração,

O publico ledor, posto que ondoyant et divers, como lodos os públicos,

conserva se-lhe fiel, e iê-o com entusiasmo- Ama a sua obra, compreendendo

que ela é muito sentida, que o seu autor se encarnou nas suas personagens, e

lhes transmitiu a própria personalidade.

Poucos escritores teem tido em Portugal um Iam multiplicado número de

edições.



XV

Nas carias de Camilo ficou o maior pedaço da sita

vida interior devastada de procelas. O riso ayiiassado em

fel; o poder supremo de remexer as almas, empolgando-

as ás mtveiis ott arrojando-as a íim inferno pior que io-

dos os criados pela fantasia do homem— o inferno da

vida; a faculdade de rasgar horizontes novos á ideia, e

esta, veramente divina, e prodigiosamente criadora, de

suscitar aos nossos olhos pasmados de admiração, um

mundo agitado de ftgnras, aqui trágicas, aléyn cómicas,

parece que arrancadas aos círculos do Dante— tudo isto

tumultua, estremece e rodopia nas páginas que vão lèr-se

como nas da sua obra, páginas quefcarão pelos séculos

fora gemendo, uivando, gritando, mas gemendo e gri-

tando fel, gritando ódio, gritando amores fatais e pro-

fundas amarguras, toda a agonia ifnetisa de viver.

De resto, as cartas cafnilianas são modelos no gé-

nero—escritas numa prosa fundamentahnente portugue-

sa, aberta, vibrante, precisa,—sem deixar de ser eufó-

nica e leve, ricamente colorida, expressiva e desarticu-

lada com largueza, achando sempre o termo mais cingi-

do á ideia, chamando portuguèsmcnte ás coisas pelo seu

nome, sacudido no ataque, pronto na réplica, incisivo na

ironia, violento nos constrastes, chão no ensinamento,

terno por vezes no dizer dos sentimentos delicados da

amisade e do amor. Grande soyiia de páginas desta co-

lectânea constitui um verdadeiro cinzelado literário de

realisação prima. E a igualar todas estas qualidades,

uma erudição assoynbrosa, porventura a maior que cabe-

ças portuguesas teem armazenado, tesouro que a sua
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generosidade espalhava a mãos cheias, indistintamente,

por quantos o consultavam (').

Quanta luz sobre o escritor, sobre as coisas e os ho-

mens do tempo cm que escreveu tecm jorrado das suas pá-

ginas íntiMias ! Nelas vemos, não só uyna autobiografia

moral, mental e patológica de quem as escreveu, mas até

uma crónica viva de homens e factos nacionais e alheios,

tudo repassado duma ironia amarga, dum scepticismo

doloroso, — o fundo do temperamento camiliano, — a par

dukn poder emocional que inteiramente nos avassala.

Estes considerandos reclamavam ha muitos anos uma

edição integral dessa correspondência, obrigação moral

de todos nós portugueses, que falámos a formosa lingua

que o seu génio enfreou á sua fantasia. Infelizmente,

assim não sucedeu ainda, antes pelo contrário edições

parcelares dela tem vindo a lume, nem sempre o texto res-

peitado com o escrúpulo eprobidade que devemos ter com

a obra alheia.

Meu pobre e querido Mestre! Perdoa ao último dos

que te coHiprecndem e te ar.iani, a mesquinha concretisa-

çáo dessa ideia destinada a ombros mais sólidos, mas que

a/é hoje a não realisarayn.

(1) Creio piamenfe qae Camilo leu quanto se podia ler, e escreveu ludo o

que era possível escrever. Ajunloa em si a actividade de mai(os escritores —

qaae uma literatura, Em 63 anos de existência era impossivel fazer mais,

O Dr, João de Meira prova a amplíssima cultura Camiliana no artigo

Para a biographia de Camillo, ia FoUia Ja \oiíe, do Porto, de 5 de abril

•de 1905,
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liamos que Camilo não terá sido dos escritores me-

nos revelados pela sua correspondência. Seni falar das

nmitas cartas dispersas por jornais e revistas que ora

nesta colectânea se iénprimeni, livros se leent ocupado,

como já disse, exclusivamente do assunto. A Correspon-

dência epistolar com José Cardoso Vieira de Castro; as

Cartas de Camillo C. Branco trazidas á estampa por

Silva Pinto, coração fielmente devotado á ynemória do

Mestre e do Amigo; as que o dr. Meira reiíniuyjá atraz

citadas; o Camillo Inédito, do Visconde de Vila Moura

;

as Cartas a Trindade Coelho ; o punhado delas que A.

Forjas de Sampayo prefaciou para o editor Manuel dos

Santos, e outras mais, são volumes a consultar por quem

de mais perto queira tratar e avaliar o mestre do Eusé-

bio Macário e da Brazileira de Prazins.

Concluirei, esclarecendo que me ivnpuz como regra, ao

coleccionar estas cartas, inéditas algumas, forrageadas

outras em jornais, revistas e livros, não rccs/ampar nos

tovnos de correspondência camiliana que venha a dar a

lume, as que já constarem dalgum dos citados volumes,

ou doutros exclusivamente especialisados no assunto de

que trato.

Vão pois estas páginas correr mundo, esperando bom

gasalhado da parte de todos quantos amam o lusitanis.

simo Camilo, para que se não diga, como éle disse, que

«« respeito de cartas, as únicas que dão dinheiro em Por-

tugal são o Secretario dos Amantes; e, quando havia la-
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grimas, era^i as de Marianna Alcoforado; c, anies de se

acabar o patriotismo, eram as do padre José Agostinho

de Macedo.» (') E como os escritores doutros tempos,

que na Piotestação em fecho da sua obra declaravam,

batendo os peitos, ter empregado sem má intenção as fi-

guras e episódios da Fábula, assim eu peço ao leitor me

releve alguma apreciação menos paralela ao seu modo

de ver.

C. M.

(!) Xarcoticos. vo!. I, páás, 13.
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o Diccionario Bi-

bUográphico nada infor-

ma acerca do Dr, Neves e

Melo senão da saa biblio-

grafia estreme, e eu nada

mais também posso escla-

recer a sen respeito.

Foi um dos primeiros

que em Porlogal sentiu a

importância dos estudos

folclóricos, deixando das

suas explorações nesse

campo das sciêacias etno-

gráficas o interessante vo-

lume de Shisicas e Can-

ções Topulares coiligi-

das da tradição, (Lisboa,

1872), ilustradas com a

musica condizente a cada

uma. Escreveu também o

livro Crenças religiosas

e sociaes (Coimbra 1875,)

Meu Am/

gratíssima

me obse-

mais um

Recebi na Povoa a

noticia com q. V. Ex."

quiou ('). E demais a

rapaz ! Que sanctas alegrias ahi não

irão nessa casa onde só faltavam

os júbilos de um anjo ! V. Ex.^ verá,

como d'horaem diante lhe será mais

suave o trabalho, e mais doces as

horas de repouso. Anna Plácido e

eu enviamos a V. Ex.^* o senti-

mento sincero da nossa satisfação.

Se V. Ex.** quizer ter a bon-

dade de me dizer se a casa que

occupamos está alugada, m.'" me

favorece. Se está alugada iremos

fim de T.*"^" p.^ fazer a mudança; se não

estiver, iremos em começo de outubro, p.^ deixar

no

(') Neves e Méio tinha participado dias antes a Ca-

milo o nascimento dum íilho.



o vinho armazenado ! Aperta-lhe cordealment.'

mão o de \\ Ex.^

m.*" grato Amigo

Camillo e. ^r.'^

Povoa de Varzim

I de y.bro 1875.

Ex."'° Am.° E Snr.

Escrevo-lhe da cama onde estou a pagar os

«prazeres» da digressão. Só duas linhas de m'*

agradecimt." a \'. Ex." p.'" tantissimos favores.

Contraria-me ter de andar em setembro com os

cacos na rua, não obstante, que remédio ! acceito

a caza. O peor é que, tendo de mandai- a estei-

rar em parte, decerto se inuíilisam estas pompas

de palha com que tenciono rivalisar os Sardana-

palos de luxuosa memoria.

Meu sobr.° José (O — cabeça assas oca —
encarregou-se de fazer tanta coisa q. eu receio-

que elle nada faça. Peço mui affouta e encareci-

damen.'^ a V. Ex.^ que o estimule para elle man-

dar fazer as esteiras. Tinha-se combinado abrir

(') José de Azevedo Castelo Branco.



na sala o boraco para o fogão ; mas intendo que

é isso mt.° intempestivo.

Ot.° a esteira, agora, meliior reflexionando,

resolvo levar umas que tenho nesta casa, e de-

pois lá se renovarão n'essa ou na outra caza.

Hontem enviei a V. Ex.^ um livro.

Peço a V. Ex.* que deponha aos pes de sua

Ex."^^ Esposa os meus respeitos e os de meus
áilhos.

E sou de V. Es..'^

com muita amisade e gratidão

Camillo e. £3r.'^

:28 de 7.bro 1875.

O

Ex."'° Am.'

Estou enfardelando a bagagem. Tenciono estar

^pozentado na risonha Coimbra até ao dia 15 do

corrente.

Tem V. Ex.^ de me aturar com benigna con-

formid.^

Precizo de ter ahi pessoa a quem possa re-

metter o conhecimento das bagagens q. fôr trans-

portando.

Quer-se pessoa q. tome a seu cargo o fazer



carrejar a mobília da estação p.^ caza. Lembra-

\a-me ir eu mesmo dirigir estas enfadonhas coi-

sas ; mas receio não poder dormir nos leitos das.

hospedarias, que são para mim leitos d' agonia. E'

possivel q. V. Ex.^ conheça pessoa a quem se

retribua este serviço ; e, a cargo da m."'" fica-

ria o cuidado de fazer lavar a caza, e remendar

alguma vidraça, bem como assentar fogão na la-

reira. Wá V. Ex.'* vendo quantas importunaçoens.

lhe delego. Culpe a sua bondade e indo!e ser-

viçal.

Sahiu agora d'aqui o meu medico, Monteiro,

que me disse ser mt.° amigo de V. Ex.^ Já vê.

qual seria a descripção que elle me fez das ex-

cellentes qualidades de V. Ex.^

Tenho padecido mt.° n" estes últimos quatro

dias ; mas a esperança de mudar de clima gal-

vanisa-me.

De V. Ex.^

am.° e adm.°'' affectuoso

Camillo C. ^r/°
Porto

3 de fev.°

1875-



II

P Rlberto Braga





Alberlo Braga foi um
dos mais apreciados escri

teres de género ligeiro da

sua geração. Jornalista,

contista e dramaturgo, dei-

xou, entre outros, es volu-

mes : Cotilos da miulia

lavra. Novos Contos,

Conlos escolhidos, ele, e

as peças A Estrada de

Damasco, oA Irma, e

O Estatuário,

Foi secretário do Ins-

tituto Industrial e Comer-

cial de Lisboa, lugar em
que sucedeu a Júlio César

Machado, e faleceu em

1911.

phalo, e sinto

Meu presado A. Braga

Já li, ha 8 dias, o livro da Rat-

tazzi, e já escrevi um pouco hu-

moristicamente da coisa. Parece-me

que a minha cataplasma sairá no

Atlântico, periódico grande que

vae apparecer em Lisboa. (')

Mande-me os seus contos e as

suas ordens.

Eu cá estou encascado em õ co-

bertores de papa, muito catholi-

cos, segundo a adjectivaçâo pon-

tifical que se lhes dá.

\'ae-se-me petrificando o ence-

no craneo os óculos do Adriano

(') Esta carta deve integrar-se em fins de 1879 ou

inícios de 1880.

O Atlântico apareceu em público em 28 de Janeiro

deste último ano. Tinha uma edição especial para o Bra-

z\\, e inseria, além da de Camilo, outra excelente cola-

boração (Eça de Queiroz, Fialho de Almeida, Pinheiro
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Machado de Abreu, com as suas frialdades cruas,

metálicas, como diria o Eca de Qeroz na orto-

graphia da princeza vadia. (*)

Seu muito amigo

C. Castello £Branco

Chagas, etc). Terminou a publicação em 18 de Agosto

de J897.

Camilo publicou ali, logo no primeiro número, um
folhetim— .-i Sfir.^ Rattazzi, excerto do seu folheto do

mesmo titulo (Porto, 1880.)

{') Adriano Machado de Abreu, aliás Adriano de

Abreu Cardoso Machado (1829-1891) foi professor e reitor

da Universidade de Coimbra, ministro de estado honorá-

rio, e procurador geral da coroa. Sendoum notável jurispe-

rito, como orador era lento e maçudo, falando ás vezes

nas câmaras horas consecutivas num tom de voz arras-

tado e monótono, o que lhe grangeou a alcunha de

Adriano Maçador. A sátira e a caricatura da época to-

maram-no á sua conta, crivando-o de ironias, onde tinham

parte importante os grandes óculos de oiro a que Ca-

milo se refere, e que pareciam fazer parte integrante da

sua fisionomia.

A «princeza vadia» é M.me Rattazzi, autora do Por-

iugal à vol d'oiseait, que Camilo asseteia com tamanho

humorismo no folheto citado.

Com o Eca de Ocroz Camilo reportava-se ao modo
como ela deturpou o nome do ilustre romancista de A
Relíquia (ver o cit. folh. pág. 16).
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Meu Amigo

Decerto não estranha que eu já esteja em.

Seide, e que leve o meu deboche cosmopolita ao-

extremo de lhe escrever amanhã de Vallongo.

O meu amigo tem de fazer-me um favor^

Quero ir para a Foz. Vae commigo D. Anna Plá-

cido. Precisamos dois quartos contíguos, e prefe-

rimos o hotel Mary Castro. Pode-se arranjar?

Afora a espécie humana, vão commigo um criado-

e um cavallo. No mesmo hotel ha commodos para

esta parelha ? Quanto me custa o sustento dos-

quatro indivíduos ? No caso de que a estalajadeira

não queira baixar á indecencia de incluir nos seus

orçamentos a cavalgadura, que se abstenha d' essa

ignominia, e se limite a fixar o valor do quarto-

e alimentação do criado.

Logo que obtenha estes esclarecimentos avi-

se-me, sim.? Nós partiremos dois dias depois, se-,

não houver exaggeração no preço.

Do seu muito amigo

C. Castello branca

Seide, II de agosto, 78.

H
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Meu presado Alberto

Tenho muita pena dos rapazes que soffrem

intermittencias de doença na saúde que tão ne-

cessária lhes é para encherem o tempo fugitivo.

A Pi-ovidencia dá aos velhos somente essa ex-

piação. Restaure-se, e vá para a beira-mar. Fie-se

no Michelet. Eu talvez vá estar na Foz alguns

dias. Fui antes de hontem para Vizella, e para

não morrer fulminado pelo tédio apenas lá estive

uma hora.

Estimo que o Euzebio o fizesse rir. (*) Era

o scôpo que eu tinha de olho, como diria o Dr.

(') O «Eusébio» de que se trata é o romance Eusébio

Macário, admirável partitura de ópera bufa que Camilo

publicou na casa Chardron fazendo parte do volume
Seniimeiítalisr.io e Historia (Porto, 1879).

Este livro foi, com A Corja, o ariete com que Ca-

milo intentou demolir a escola realista chefiada por Eça
de Queiroz ; mas de tal sorte o fez, e com tamanho po-

der de assimilação, que ambos os romances ficaram con-

tando entre as melhores produções da nova maneira.

Já noutro lugar provei ser uma errada visão aquela

de Camilo considerar o realismo como um puxavante ao

sucesso pela crua descrição das (ftetas das mulheres» e

outros aperitivos de igual dinâmica. De resto, ninguém
hoje ignora que novo sangue transfundiu a escola realista

nas letras dessoradas do romantismo.



13

Libório ('). Parece-me, porém, que se podem es-

crever romances naturalistas como o Père Go-

riot sem fazer rir nem descrever as tetas das

mulheres. Hei-de tentar isso, conservando a falsa

adjectlvação com que os realistas portuguezes

estragaram um pouco a escola.

Tenho sido bastante mimoseado de insultos

brazileiros,

Abraça-o o seu

amigo grato

C Castello branco

(') Personagem que no romance A queda d'um Anjo
representa o recem-falecido bispo de Betsáida, Aires de

Gouveia. Sobre as desavenças de Camilo com este mun-
danissimo prelado, ler um interessante artigo de Maximia-

no de Lemos nos Arquivos de Hist. da Medic. Portugue-

sa, 7.° ano, n.° 5 (1916).





III

(] niberto Pimentel





Um dos mais opero-

sos escritores da atnalida-

de, e dos maiores amigos

e admiradores do Mestre,

amisade e admiração qne

piedosamente prevalecem,

como o provam os volu-

mes que escreveu toman-

do-o por assunto, ou á sua

obra, O Fomance do

l^mancista e Os Amo-

res de Camillo, tantas

rezes aqui citados, avul-

tam entre esses, Em 1900

estampou a comédia iné-

dita de Camilo O Lubn-

hoineni, escrita 50 anos

antes.

Publicou ainda A,

Pimentel dezenas de livros

sobre os mais variados

assuntos — história, poe-

sia, crítica, romance, cró-

nica, etc — dos quais lem-

brarei Atrave^ do 'Pjò-

sjdo, qA Jornada dos

Séculos, Idyllios dos

Reis, As amantes de D.

João V, A triste caução

do Sul, O annel myste-

rioso. Sangue A^ul, Q/l

guerrilha de Frei Si-

mão, Historia do Culto

de A'. Senhora em Vor-

tiigal, Homens e datas,

Vinte annos de vida lit-

teraria, 'Rainha sem

reino, A Corte de "D.

Pedro IV, A Praça No-

va, etc.

Meu presado coli.ega e amigo

A. Pimentel (*)

Sabe perfeitamente que, aos 5

de agosto de 1709, o padre por-

tuguez-brazileiro Bartholomeu Lou-

renço de Gusmão, inaugurou a

aerostatica, setenta e quatro annos

antes que os irmãos Montgolfier

a praticassem em França.

O invento do padre chamou- se

a Passarola, em razão de ter a

forma de pássaro, crivado de mul-

tiplicados tubos, pelos quaes coava

o vento a encher um bojo que lhe

dava a ascensão ; e, se o vento

mingoasse, conseguia-se o mesmo
effeito, mediante uma serie de fol-

ies dispostos dentro da tramóia.

{Encydopedia briiannica, Edim-

burgo, 1797).

(') Esta carta responde a um pedi-

do que Alberto Pimentel fez a Camilo

rogando-lhe colaborasse no Almanach

da Livraria Internacional para i8']4

(Porto, E. Chardron, 1873.)
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Francisco Freire de Carvalho, na Memoria

que escreveu «reivindicando para a nação portu-

gueza a gloria das maquinas aerostaticas,» nega

que a machina de Bartholomeu de Gusmão tivesse

forma de pássaro, e affirma que o inventivo pa-

dre empregara os mesmos agentes que posterior-

mente usaram os Montgolfier, e não o magnetis-

mo e a electricidade, e outros parvos ingredientes

que os contemporâneos elaboraram nas retortas

da sua estupidez.

Mas o meu propósito não é saber como o pa-

dre voou ; é affirmar que voou até certa altura,

e desceu, quando a machina, roçando na cimalha

do pateo da casa da Índia, se desorganisou.

Tem o meu amigo ouvido dizer, e talvez já

o dissesse, que a plebe é má porque é ignorante.

A plebe de 1709 disse que o padre Bartholomeu

era feiticeiro ; mas os doutos, os poetas d'aquelle

tempo, que não acreditavam feitiços, perseguiram

o padre com a irrisão, e depois com os quadri-

lheiros do santo officio, por que elle, pactuado

com o diabo, tecera as azas da passarola, e

affrontára a santa ignorância de frades e poetas,

que nunca tinham ousado erguer-se a cima da

íerra sem o auxilio de uma escada.

E a perseguição foi tão acintosa que o in-

ventor dos balões aéreos, na véspera de ser ar-

poado pelas tenazes dominicanas, fugiu, e foi

expirar de doença e miséria no hospital de To-
ledo, em 18 de novembro de 1724.
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Quer ver • o meu poeta como o mais grado

dos seus collegas d'aquelle tempo tratou sarcas-

ticamente o sábio, o illustre, o maior homem que

deu o século xviii a este obscuro canto da Eu-

ropa ? Leia e traslade para o Almanach a inclusa

poesia de Thomaz Pinto Brandão, e diga-me se

ha mais que temer da bruteza do povo, que das

musas dos poetas.

Por grande caso em Lisboa,

Contam todos, menos eu.

Que o padre Bartholomeu

Voou ; e a fama é que vôa :

Nada do que ouço me tôa

Se a razão não sabem dar

De o tal homem se ausentar,

Porque depois que faltou

Todos dizem que voou,

E todos faliam no ar.

Não se sabe nem se vê

Como vôa ou quando foge.

Nem se conhece ainda hoje,

Que casta de pássaro é :

Que uma águia era se crê.

Apurada em bom crisol.

Mas buscar outro arrebol

(Perdoem-me) foi asneira,

Foi esta águia a primeira

Que vimos fugir do sol.
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Os seus voos na Bahia

Algum principio tiveram,

Que por isso o não quizeram

Os padres na companhia :

Suspeita alguma haveria

Do que se verá bem cedo,

E, se em segredo, de medo

Uns padres o expulsam lá.

Talvez que o recolham cá

Outros padres em segredo. (')

Sobre elle muita porfia

Tem havido em varias casas.

Uns assentam que sem azas,

A HoUanda voar podia :

Outros que já lá teria

Muito negocio ajustado,

E em tudo tem alistado

Uns 6' outros em rigor.

Pois fez tudo o voador

Que para tudo era azado.

\'ã fortuna que o ergueu

Teve a sua desventura,

Pois de vêr-se em tanta altura

E que se desvaneceu :

(') AUusão aos padres dominicos, por conta de quem
corria recolher em segredo os voadores.
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Do tudo ao nada desceu,

E quando outio rumo tome,

Mudando de alma e de nome

Quererá sem outro appenso.

De Bartholomeu Lourenço

Passar para António Home. (*)

Além se o não hão por nojo.

Creio que a sua invenção

Não foi fazer carvão

Foi também fabricar tojo ;

E d'ahi nasceu o arrojo

De ir embora com o diabo,

For ir lá com a sua ao cabo.

Mas andou mal em fugir.

Pois deu n'isto a presumir

Que ia com fogo no rabo.

Não me admira, no que estuda

Que na escripta se desmande,

Pois onde a memoria é grande

Bem pôde haver penna aguda :

Mas se de estylo não muda,

E outra vida não ordena,

Algum peccado o condemna

Por superstição notória,

A voar sem mais memoria

E a correr com maior pena.

(') AUusâo ao lente da universidade de Coimbra,

chamado o infelix praeceptor, queimado como hereje.



E eu que estou a cantar

Sem saber como, nem quando,

Também pobre- Pinto ando

Em vésperas dè voar

;

Mas para em paz descançar,

Quererá Nosso Senhor

Que de outras penas author,

Ou de minhas culpas réo

Me arrependa ; e para o céo

Só saiba ser voador,

Anien. (')

Thomaz Pinto Brandão representa o espirito,,

a generosidade, a galhardia das aspirações, em-

fim as cousas grandiosas que irradiam d'este

nome «poeta.»

E é elle o biltre que assula os molossos de-

S. Domingos no encalço do sábio que foge, tras-

passado das mil angustias da ingratidão e da

terror, com a cabeça cheia de luminosas idéas

que se apagam no catre de um hospital estrangeiro í

Do seu etc.

C Castello branco

(') Esta poesia sairá já, anos antes, impressa com li-

geiras variantes no livro A invenção dos acrostatos rei-

vindicada, por Augusto Filippe Simões (Évora, 1868) pgs.

47 a 49, exumada do códice CXII/i-i8-d. da Bibliot.

Publ. de Évora. Pinto Brandão insere ainda sobre o mes-

mo assunto outra poesia em décimas, de pags. 509 a 511

do seu Pinto Renascido (Lisboa, 1733,) menos agressiva

que a precedente.
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Meu presado A, Pimentel

Sangue pouco, porque eu pouco tinha que sa-

c ificar ao progresso locomotor ; mas dores de

sobra porque soffri sacudidelas a que não estava

affeito. Depois, como a minha carruagem estava

ás costas do tender, tive de saltar de alto, Ioga

que pude sahir pela vidraça que parti com a ca-

beça, quando o vapor das caldeiras me ia asfi-

xiando. Agora estou peor do que me senti no

conflicto. (')

Abraça-o pela sua fineza

do coração

amigo velho

Camillo Castello branco

n=il

( ) Refere-se a um descarrilamento na linha do Mi-

nho, próximo a S. Romão. Este episódio é também o

assunto de uma carta a Bulhão Pato, adiante publica-

da, e datada de 21 de Outubro de 1878, data de que esta

poderá aproximar-se.
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Meu presado Amigo
^

Ha consolaçoens para desgraçados como eu

;

são os sentimentos de sincera' compaixão que

seu folhetim define. Quanto a resignar-me o vi-

ver, não posso. Sinto a penetran',e verdade do

nosso velho amigo Frei Luiz de Sousa : «Des-

baratam a saúde corporal os desgostos da alma,

e, se cahem sobre vida acossada de trabalhos,

como achem a matéria disposta, os seus effeitos

são maiores e mais nocivos.» A creancinha (')ti-

nha-me dado uma vida e uma alegria de em-

préstimo. O vasio que sinto, aos 58 annos, não

ha em toda a natureza uma sensação real ou

chimerica que o encha. Encaro a morte como

uma redempção ; e morria atheu, se o não fosse

desde que sei discorrer.

Muito obrigado pelo affecto caricioso das suas

consolaçoens. Chorou commigo, por que recor-

dar-se a gente de amigos mortos é chorar ; e,

se temos filhos, sentimos o travo das lagrimas

d'elles quando se recordarem de nós.

28-9-84.

Do seu velho e grato amigo

Camillo Castello branco

(') Responde esta a uma carta de A. Pimentel que

levava a Camilo o pêsame pelo falecimento de sua nora

{agosto de 1834). A criancinha, filha da falecida, chama-

va-se «Maria Camila, e viveu apenas dezessete meses

incompletos.»
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Meu presado Amigo

Ha muito tempo que eu teria communicado

a V. as impressões que me deixaram os formo-

sos capitulos do seu estudo Rainha sem reino.

Li o livro de vagar, com muita attenção, e pouca

vista. Depois, veio um periodo de quasi ceguei-

ra ; e agora com muita difficuldade e quasi em
trevas lhe escrevo.

Este seu bom livro anima-me a pedir-lhe que

faça conhecida e estimada dos portuguezes a his-

toria de Portugal, principalmente a anecdotica, a

amorosa, a pacifica, sem os apparatos de guer-

ras de sarracenos e Índios de que estamos sacia-

dos. V. tem mostiado que sabe escolher os assump-

tos e tratal-os com fidelidade histórica.

Figura-se-me certo que a Rainha sem reino

será reeditada ; e, se o for, convirá que v. corrija

uns leves blanders, talvez typographicos, que en-

contrei.

A paginas 8 diz Y. que a D. Leonor de Ara-

gão morreu em 1455. Na historia de Aftbnso V
deu V. a data exacta da morte d'aquella rainha

— 18 de fevereiro de 1445.

A pag. 29 falia V. de João de Merlo, honra

da cavalíaria castelhana. João de Merlo ou Mello

era portuguez, bem como os três companheiros

que o acompanharam á festa de S. Thiago de

Compostella : Martim d' Almeida, João de Carva-

lho e Pedro \^az Castello Branco. João de Mello,
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vinte annos depois, eia alcaide de Serpa ; Mar-

tim d' Almeida, de Santarém, foi um dos Íntimos

de D, Pedro d' Alfarrobeira ; João de Carvalho era

dos Carvalhos da terra de Basto, e Pedro \%az

Castello Branco era filho do monteiro-mór de D.

João I. João de Mello teve a primasia no duello

por que deu em terra e em risco de vida com o

capitão mór da festa Sueiro de Quinhones. Os

chronistas portuguezes nada rezam a tal respei-

to, mas o Zurita, Anales de la corona de Ara-

gon, francamente diz quem levou as honras do

prélio e não esconde que a victoria coube a um
portuguez. Parece que o Lafuente o não diz. Veja

V. o Zurita no anno 1434.

Em Lavanha, Notas ao Nobiliário do conde

de Barcellos, acha \'. que em Portugal Merlos e

Mellos eram idêntico appellido, e que em Hespa-

nha só entraram nos nobiliários os Mellos depois

que para lá passaram alguns em tempo d'ei-rei

D. Fernando.

A paginas 132 allude \. a D. Henrique 3.^

de Castella : deve ser 2.°

Na Batalha de Toro, paginas 139, chama V.

mais de uma vez alferes mór a Duarte de Al-

meida. Não era alferes mór : era alferes peque-

no. O alferes mór era o conde de Vianna, em
cuja casa andou a patente até que entrou ha 200

annos na casa de Sabugosa. Consulte Duarte N.

de Leão, Ru\^ de Pina, e Severim de Faria, No-

ticias de Portugal. Quem lhe chamou alferes
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môr foi Manuel de Faria e Sousa; mas este his-

toriador era muito inventivo.

Duvido também que seja exacta uma provi-

são de AíTonso V que eu transcrevi nas Noiítes

de insomnia. A linguagem d'ella está justifican-

do a minha duvida ou quasi certeza de que a

provisão é apocr3/pha, e foi inventada para lison-

gear os Almeidas, pois que só a encontrei em
uma arvore genealógica manuscripta.

Adeus, etc.

S./C. 20 de março de 1887.

Camillo Castello ^Branco (*)

NOTA DE ALBERTO PIMENTEL

A parte os lapsos typographicos, não obs-

tante o cuidado que pozemos na revisão das

provas, (-) diremos a Camillo Castello Branco que

nos interessou vivamente a sua observação a

respeito da verdadeira nacionalidade do cavalleiro

João de Mello. Foi Lafuente quem nos induziu

em erro chamando-lhe Merlo.

(I) Esta carta foi publicada pelo seu destinatário no-

Diário Illiísirado de i de abril de 1887, pospondo-lhe os.

seguintes curiosos comentários que a esclarecem.

( ) Do livro Rainha sem reino.
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Quanto a Duarte de Almeida confessamos,

-com igual lealdade, que por equivoco lhe chamá-

mos alferes-mór, equivoco tanto menos desculpá-

vel quanto é certo que Damião de Góes, na

Qhronica do Príncipe D. João, claramente o cita

como alferes pequeno ;

«...e na mesma pobresa viveu o alferes

Duarte de Almeida, ao qual se não fez mercê

nenhuma em satisfação de quantas feridas rece-

beu antes que os castelhanos lhe tirassem a nossa

bandeira real das mãos, os quaes como a per-

dessem do fraco modo que ouvistes, fizeram ta-

manho caso de prenderem o Alferes pequeno^

que as armas d' este pobre Escudeiro, com oyto

^uioens, e pendoens que na batalha ganharão dos

.nossos, levarão a Toledo por mandado de El-Rey

D, Fernando, e da Ra3'nha Dona Isabel, etc.»

Este testemunho de Damião de Góes parece

-por si mesmo contrariar a authenticidade da pro-

visão de Affonso V,—que Camillo reputa apo-

crypha, — por isso que se refere á pobreza em
que elle viveu.

Na parte da Rainha sem reino que se refere

á façanha da bandeira, na batalha de Touro, te-

mos pena de não haver citado a carta de brazão

dada por D. João II a Gonçalo Pires, documen-

to que ainda ha poucos dias lemos na Torre

-do Tombo (Livro 1." dos Mysticos, folha 324
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V.). Mas já que veio a ponto fallar do assumpto^

transcreveremos as linhas que plenamente confir-

mam a proesa de Gonçalo Pires :

«...e principalmente por na batalha que o-

dito senhor que Deus tem e nós com elle nos-

ditos reinos de Castella em Crasto queimado hou-

vemos com el-rei Dom Fernando da qual a pezar

dos adversários ficamos honrados e vencedores

no campo sendo tomada pelos contrários a ban-

deira do dito rei meu senhor antes da nossa vic-

toria, e levando-a a um cavalleiro do dito rei Dom
Fernando o dito Gonçalo Pires como homem es-

forçado leal e desejador da honra do dito rei meu
senhor e nossa e de nossos reinos, o encontrar e

derribar e com grande perigo de risco de sua pes-

soa lh'a tomar dui^ando o exercício da dita batalha

e per si logo nol-a trazer como de todo bem
somos em conhecimento e lembrança- . •»

Outros lapsos nós mesmo temos notado já no
trabalho que publicámos. Assim quando a pag.

201 falíamos de D. Filippa de Lencastre, filha do

infante D. Pedro, esqueceu-nos referirmo-nos ao

seu testamento, que aliás conhecíamos do tomo

I das Provas da historia genealógica.

Não obstante estes e outros muitos senões

que se possam encontrar no nosso trabalho, es-

timulam-nos a proseguir nos estudos históricos

as palavras animadoras de Camillo, e o facto dos

editores da Rainha sem reino nos terem convi-
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-dado a escrever uni outro volume da niesma ín-

dole, sendo que nós havíamos dito ao fechar a

monographla da Rainha sem reino : «E se o

publico receber benevolamente este trabalho, no-

vos estudos históricos se lhe seguirão.»

O que sobretudo nos penhora na carta de Ca-

•millo é a attenção carinhosa, que se dignou dis-

pensar a tão obscuro livro. O nosso coração,

sempre grato, folga de saber que elle dedica ao

homem que vai envelhecendo a mesma estima

que dedicou á creança cujas primeiras leituras en-

caminhou amoravelmente.

31. £P.

fr=íl
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E', dos poetas de se-

gunda grandeza, um dos

mais dignos de atenção e

leitura, pela curiosa evo-

lução do seu espirito tra-

duzida na obra que dei-

xou, evolução que vai, na

(rase de Th, Braga, «des-

de os frémitos das primei-

ras paixões da adolescên-

cia favorecidas, pela exal-

tação romântica, até ás

imprecações do revolucio-

nário que procura nas ini-

quidades sociaes o thema

de protesto para um ly-

rismo realista.» Alistado

entre os dissidentes que

formavam a falange aa

Escola de Coimbra, ligoj-

se com os primeiros espi-

rites da época -Guilher-

me Braga, Antero, Eça,

Camilo, As cartas de^te

último subsequentemente

insertas são anteriores á

celebérrima polémica en-

tre os dois, polémica a que

deu origem o romance A

Corja; os despojos dessa

luta, esparsos pelos jor-

nais temporáneos. foram

depois reunidos na Bohe-

mia do Espirito, O va-

lor de Conceição, que ou-

sara meair-se com um
dos maiores polemistas.

Meu Amigo

O meu nome ao dispor de V.

Ex.**; e q.^" eu poder, escreverei

com a melhor vontade.

Vim p.^ o campo, cuidando que

encontrava de envolta com a pres-

são do tédio uma columna de ar sa-

dio. Tenho tiritado de frio, e dado

ao deabo esta natureza do Minho

que parece foi linda quando o Ber-

nardes fazia dormir os seus patrí-

cios com os sonetos.

Anna Plácido, com tanto que

\'. Ex.^ a não desmascare de Lo-

po de Sz", honra-se m.'° com a

inscripção ; mas não conte com

esciiptos d'ella. Vejo-a mais na

dispensa que no gabinete — e faz

bem

.

De V. Ex.^

Am.° obg.° e coU.^

C Castello branco

S. M. de Seide

29 de Junho 1876
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Meu Am.°
não só da nossa feria,

mas do mando cqIIo,

aquilala-se pelo justiceiro

elogio que Camilo lhe dis-

pensou mais tarde, deplo-

rando publicamente a sua

perda no soneto que em la-

gar próprio vai transcrito.

Além do seu livro ca-

pHa.1— Alvoradas. K, da

C. tem outro póstumo—

Outomnaes; redigiu em

Coimbra a revista Evo-

lução, e deixou alguns

capiiulos inéditos dum es-

tudo sobre o marquês de

Pombal,

Li ás gargalhadas a parte q.

as provoca da sua e já agora mi-

nha poesia. As quadras finaes são

ideas que em prosa me tem ade-

jado no espirito desde que veio

esta 2.^ dynastia dos Satanazes.

Pois q. ressuscitou, peço-lhe en-

carecidam.*® que se não deixe

outra vez atrophiar. Vamos rea-

gindo em quanto nos não conven-

cerem seg.'^"a grammatica do Theo-

philo, que as quatro partes da velha forma do

Luiz de Az.° são quatro descompassadas asnei-

ras. Já viu a grammatica do Theophilo ?

Aqui estou na piscina a transudar o resto do

fluido nervoso. Predomina o brazileiro que des-

casca os joanetes nas theimas dos Caios e .Sem-

pronios. Param ás ourelas dos paues, a ouvir

coaxar as rans, arrotam l3a-icam.**, e vão em
caza á janta. As brazileiras fazem-lhes denguices

e ás vezes... cornos. Desculpe o realismo, E'

precizo ser cada um do seu tempo.

Mister é fazer liança,

Se não, maus bichos nos comem,

dizia o Sá de Mir."^*

.

Abraça-o o de \'. Ex."

Am.*' e coll.^ obg.°

Vizella, 6 de 8.° 76

Camillo Cast.^ ^."

4
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Meu Amigo

Estou coUigindo e commentando um «Can-

cioneiro Alegre» para o editor Chardron. Tem o

meu Am.° a condescendência de me enviar uma
poesia que me fez a honra de õfterecer ? (') Ti-

ve-a manuscripta ; mas não a encontro. Já esco-

llii uma das Alvoradas; mas quero outra.

De \'. Ex."

Am.*^ e cr.° obg.'^"

Seide

8 de Dez.o 78

C Castello branco

(') Figura-se-me que seja a mesma a que se refere

Camilo na carta anterior.
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fl Alfredo Carvalhais





fí

Nada mais sei dç^te

escritor senão que, além

de vária colaboração em
prosa e verso espalhada

em jornais e revistas do

seu tempo, escreveu o

poema Musicograpliia,

parodia á «Jtidian do

sr. Tliomai Ribeiro se-

g-uudo os processos do

bom senso, e o folhe-

to Camões, comemorati-

vo do centenário d ) poe-

ta, ambos em 1880,

Ex.'^° Snr.

O peor são as dores do corpo,

as pernas arejadas, as espinhas

amolecidas. Quanto ás dores da

alma, o esmagal-as é uma epopéa

que os Eneas, e os Gamas trazem

usurpada aos verdadeiros heroes.

Conforme-se. Comie na idade mt.°,

e pouco na sciencia. Eu por mim

já nem n'uma nem n'outra.

Silva Pinto não interpretou bem

a «advertência» dos cryticos. O Tambor-mor de

quem lá rezo, é R. Ortigão, e não G. Planche.

Eu que farte sei que os críticos nunca leram

Planche.

Li o art.° em que um tal X, me chama idio-

ta. Creio que foi V. Ex.'' que m'o remeteu. Agra-

decido. O autor enviou- me também um ex. com
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a carta inclusa. Ponha-ma na sua latrina em
meu admirador profundo.

Melhore e escreva.

18-9-79

de V. Ex.'-'

adm.*"' e collega

C Castello branco
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R Rlice ^Aoderno





Ex.'"^ Snr.
E' grande a bagagem

literária desta ilustre mi-

caelense, dispersa em pu-

blicações não só açoria-

nas, como do continente e

Brazil, ressaltando em to-

das elas a sua mnila ilus-

tração e delicado tempera-

mento. Em volume, tem,

entre outros escritos de

menor fôlego, Aspirações

— Trimeiros versos —
(1886) e Trillos-Poe-

SMS -(1888).

Tentou lambem o ro-

mance com certa felici-

dade, publicando em 1892

O dr. l.ui^ Sandoval,

Leem-se depressa os versos de

V. Ex.^ porque são bons — são a

alma em flor e perfumes dos 19-

annos.

Volvidas mais seis primaveras

na vida de V. Ex.% o que será a

sua alma? Talvez uma urna crys-

tallina de lagrimas, mas ainda mais

formosa e limpida por ser de

ciystal, — o crystal que se faz de

lagrimas sem o travor da culpa.

j Com que saudades \. Ex.^

lerá então estes poemetos de hoje!

Quando então os reler, entre as suas remi-

niscências de coisas e pessoas mortas, recorde-se

que foi um dos seus admiradores o

Creado de V. Ex.^ m.'" reconhe-

cido á fineza do seu presente

Camillo Castello branco
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P fllvaro dç Castelões





~^

E' nm ilustre enge-

nheiro, e simnltaaeamen-

tc primoroso poeia, ha

inni'.o desconversado das

mnsas, dentro da aridez

dos cargos que superior-

mente desempenha.

Escreveu em muitos

jornais e revistas.

Camillo Castello branco

agradece reconhecido por si e pelo

defunto burro. (')

{') No Primeiro de Janeiro de i8 de Junho de 1909

conta o sr. dr. Sebastião de Carvalho a propósito deste

bilhete

:

«No prologo da i,^ edição do «Cancioneiro Alegre»

que tem a data de 1879, dizia Camillo : v<Tudo o que nos

alegra, poema ou tolice, é um raio da misericórdia divi-

na. . . A seriedade é uma doença, e o mais serio dos ani-

maes é o burro. Ninguém lhe tira, nem com afagos nem
com a chibatada, aquelle semblante caído de máguas re-

cônditas que o ralam no seu peito.»

«Álvaro de Castellões, que então teria 19 annos,

suggestionado por estas considerações alegres, compoz

uma «Elegia moderna» em que figurava como a fiel ima-

gem da paixão «um triste onagro, de cabeça pendida e

olhar baço, «manietado a ásperas cadeias.»

«Algumas estrofes finaes

:
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Era o Napoleão no seu desterro

De Widgood a passear sombrio
;

Ao longe, vendo sempre o mesmo cerro,

Em baixo, ouvindo sempre o mesmo rio.

A morrer de saudade em Santa Helena,

Divagando, o heroe, o imperador. .

.

Ai, não sentia mais ardente pena, ^

Ai, não curtia mais pungente dôr !

Até que emfim, morreu ! A paz da campa
Não t'a perturbe o minimo sussurro !

Leve te seja do sepulcro a tampa

!

Repousa em paz, oh pensador, oh burro !

ffÁlvaro de Castellôes enviou os versos a Camilla

com algumas linhas de justificação.

«Camillo sorriu e na volta do correio enviou ao autor

da «Elegia» o seguinte bilhete. . .»

Segue o bilhete que transcrevo no texto.

Ir=n
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R RIves Mendes





o cónego Aniónio Al-

es Mendes da Silva Ri-

t*ro, falecido ha poucos

nos, foi, durante a saa

eração, o detentor das

randes iradições da pa-

enética portuguesa.

Aliando a elevados

oles de palavra qualida-

de escritor distinto,

eixou vários livros apre-

iados pelo seu valor in-

rínseco moldados em fi-

lmo dizer, Sobressaem

ntre eles o volume de

iagens Itália (1878); O
^riorado de Cedofeú
a-ySSl), e Herculano

!), célebre oração fú-

ebre do grande historia-

or. A maior parte dos

eas opúsculos oratórios

ca reunida nos volumes

Utcursos (Inéditos e

ispersos) Lisboa, 1889;

Orações e ''Discursos,

'orto, 1906),

Também se distin-

aio como polemista \0s

teus pUigios (1883) ;

^homista ou íolista ?

883); e Um Quadrupe-
ante á desfilada(\Ui],

edicado a Camilo,)

Ao seu presadissimo amigo
Ex.™° Alves Mendes agradece

CAMILLO CASTELLO BRANCO

o exemplar da Pátria litteraria q.

vale mais que a pátria geographi-

ca (').

S. MIGUEL DE SEIDE.

ri

o E' um cartão de visita dirigido

ao insigne orador. Agradece a brochura:
Pátria /— Discurso da inauguração do
monumenfo aos Resfazeradores de Por-
tuga/. Porto, s/data.
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Meu illustre orador e Ex,'"" An\.°

Acho que fez int.° bem o abbade bracarense.

Conhece \. Ex.°, como toda a gente, a anec-

dota chula de Bocage, o nosso épico das anec-

,

dotãs,—foge, senão morres escaldado. Pois é o

caso d'elle. E q. não arripie caminho, senão...

escalda-se de vez.

Disse-me aqui o Ant.° Vicente que não tinham

ainda chegado ás mãos de V. Ex.^ as m.^* Vai-

dades ('), que ha mais de 8 dias fiz q. lhe en-

viassem. Não ha duvida que se transviou o livri-

nho ; vou pedir aos editores q. lhe expidam outro

exemplar, registado. Lembraram-me elles uma ree-

dição d'aquella esquecida cutilada com, que ha

mais de 20 annos eu entrei na peleja dos pró-

e anti-coimbrôes. Tinha eu então seguro pulso,,

e sangue férvido. O de hoje é fervido, e dia a

dia arrefece.

M.'° apreciarei vel-o, meu am.'', n'esta sua.

casa, se vier agora ao Porto. Este vêr é uma hy-

perbole q. me saiu inconsideradam.**^; sinto-me-

peior q. nunca dos olhos. Mal lhe poderei aper-

ceber o vulto recortado na luz d"uma janella. Mas
braços, bons ou maus, ainda os tem p.* o abra-

çar o de V. Ex."

Am.° e admirador mt.° aff.°

Camillo Castello branco

(') Vaidades irritadas e irritantes, 2.^ edição— Foi to>

Lugan (Sc Genelioux^ 1889. A primeira ediçào c de 1866.



IX

fl Rnna Rugusta Plácido





Quem haverá ahi qne

nSo conheça, ao menos de

nome, a antiga esposa de

Piíheiro Akes, a fiel com-

panheira de 30 anos das

raras alegrias e dos pun-

gentes desesperos de Cami-

lo? Am Augusta e Camilo

são dois nomes d'oravan-

(e inseparáveis na história

das nossas letras. Ela as-

sistiu á gestação das pági-

nas formidáveis de quase

toda a sua obra, ela relem-

brou as curtas horas feli-

zes da vida em comum,

atravez dos dias angustio-

sos, das noites shakespea-

rianas que tombavam so-

bre a isolada moradia de

Seide. A tragédia de Ana

Plácido começou no dia

em que, com os primeiros

acúleos da dôr física, vie-

ram a Camilo os primei-

ros enjoos da mulher que

outrora muito amou, a

saciedade dessa por quem
sofrera cárcere, desprêso,

inimisades.

A viscondessa de Cor-

reia Botelho era um es-

pirito superior, de ele-

vada cultura intelíctual,

abstraindo mesmo dos

conhecimentos que o tra-

to permanente de Cami-

lo lhe deveram trazer,

Além de vários originais e

traduções que subscreveu

com 03 pseudónimos de

Lopo de Souza e Gastão

Vidal de Negreiros, deu a

lume, com o seu nome,

I.IÍ7 coada por ferros,

em 1862,

TRÊS TELEGRAMAS

A' Ex.'"'' Sr. d. Anna Augusta

Plácido

BRAGA

Não te mortifique a carta que

has de receber amanhan. Foi uma

hora terrivel que a inspirou á

tua amiga

Ermelinda Pereira da Costa (*)

(1) Nome com que Camilo escre-

via a D. Ana Plácido durante o tempo

que duraram o? seus amores secretos.

Vid. António Cahra.\—Cami//o cie Perfil.

Este telegrama é datado de Bra-

ga, 6 de Julho de 1859.
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II (')

Perdoa á febre do teu doente a carta de hoje.

Uá-lhe a certeza de que o presas mais por te

affligir. He o coração que te chora, filha.

Camillo Cast.^ branco

III

Ex."'** Sr."* d. Anna Augusta Plácido

\'ou dar um passo de que depende tudo. Ama-

nhã o saberás. Se o reprovares, eu te convence-

rei. Não temas o que hoje leste. Não respondas.

Camillo Castello branco (-)

(') Expedido de Vila Rial para o Porto. Tem a data

de i6 de Agosto de 1860. A'quele telegrama respondeu

D. Ana com estoutro

:

«Este grito pediu-i'o o coração ! Salvaste-me, filho !

Anna Augttsfo.»

Tá nesta ocasião D. Ana se encontrava presa (A. Ca-

bral, ob. cit.)

(-) Escreve A. Cabral (ob. cit.) acerca deste telegra-

ma, expedido de Penafiel para o Porto, em 1 1 de Setem-

bro de 1860 : «O passo, a que se referia Camillo, era, por

certo, a sua entrada voluntária na cadeia, pois que, a
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Minha filha

Fallei com o Vasques de Mesquita, que está

de cama, e não tinha presente a lei, mas disse-

me que o Nuno, seja qual for o perigo do acto,

não deve ir para Seide, e deve esconder-se com
ella, em q.*" se movem os primeiros passos ju-

diciários. Acrescenta que, indo ella para Seide, eu

hei-de ser envolvido na cumplic.'^^ do rapto, como

receptador da m." raptada. Olha q. espiga ! A'ma-

nhan, ao meio dia, vou combinar com elle o

meio menos arriscado em face da Lei.

Em vista do que tenho dito, parece-me intem-

pestivo a compra de moveis. Já comprei as ca-

misas, &.^ e as encommendas que fizeste. Por-

tanto, vamos ámanhan (3.'' feira) no comboio da

tarde.

Manda recado ao Florindo, e as burras á For-

tella. Vae pensando onde poderemos arranjar uma
casa em que elles se alapardem. Tenciono escre-

ver ao António d'Azevedo a ver se elle em Traz-

os-Montes arranja um padre que os receba. Vale

seguir a este ultimo telegramma, lêem-se estas notas, es-

criptas pelo romancista :

«Seguiu-se a entrada na Cadeia em i de 8bro de

1860, e a absolvição^ passado anno e meio.»

«C C. Br.co entrou na cadeia apresentando-se no

i.° de Sbro seg.te , e sahiu absolvido em 1861— depois de

18 mezes e tantos dias de prizão.»
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a pena offerecer um ou dous contos de reis. O
que não podemos é desistir, porque estes lances

não se repetem na vida. Não sei como te escre-

vo. (')

Ad.*, adoradinha.

Teu

Cam.°

O Jorge está no Christal e já foi a S. La-

zaro.

D

Creio que cheguei ao termo da vida.

Resigna-te, m.^ querida, e até á morte, adora-

da Anna Augusta. Agarra-te á vida que é a ta-

boa salvadora d'este íilho que está ao pé de mim
com a morte estampada no rosto. Segue a tua

via de amargura com a coragem que tens sem-

pre revelado.

(') Esta carta reporta-se ás negociações do casamento

de Nuno Castelo Branco, filho mais novo de Camilo, e

futuro visconde de S. Miguel de Seide, com D. Maria Isa-

bel da Costa Macedo, uma das mais ricas herdeiras do con-

celho. O romancista tomou parte activa em tal negócio

chegando a minutar as cartas amorosas que o filho devia

escrever. Terminou a aventura pelo rapto daquela senho-

ra realisado a 3 de maio de i88r, e pelo subsequente ca-

samento de ambos.
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Fica n'este mundo por alguns annos como-

quem. se sacrifica ao pai na pessoa dos filhos.

Lembra-lhes m.'^^ vezes o teu

Camillo (*)

NiNINHA

Estou a escrever ao Ant.° Vicente (-) e ao

Campos. Logo tomo chá, e deito-me depois. Até:

amanhã. Beijos nos filhinhos.

Teu

D

Filha

Desde Seide até ao Porto sempre com as ago-

nias do spasmo. Memorável jornada !

{') A que época poderemos adscrever esta carta? De
O Leme, jornal de Seide, 2.^ série, n.° 17 (6 de março de

1913), não consta a data, e assim nas seguintes. Também
ali a carta começa bruscamente, sem epígrafe, fazendo

crer que nSo esteja completa.

(') Ver no lugar competente este correspondente de-

Camilo.
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\'eio ao meio dia o Ricardo (') e receitou

capsulas para o estômago. Disse-me q. eu ainda

podia viver 3 annos.

Já não é pouco, vamos lá. Receitou-me ócu-

los p."'' ler, óculos para comer, etc. Pataratices.

Escrevi ao Gramaxo (-). Disse-me que o pro-

curasse ámanhan entre as 9 e as 11. Ricardo diz

que conhece a formula de Gramaxo — e recei-

tou. Asneira. A's apalpadelas.

Como desesperado*, fui ao S. Thiago. Exami-

nando-me de novo confirmou o q. tinha assevera-

do, e classificou a doença — aiigniento de myo-

pia.

Receitou-me a estrychnina. E' com q. se ma-

tam os cães. São 12 bolas q. heide tomar em 8

dias, e apparecer. Tenho de ficar aqui os 8 dias.

Dava-me iodeto ou mercúrio ; mas acha-me

profundam^'^ anemico.

Reprovou os óculos e as capsulas do Ricar-

do, fazendo ao m."'° tempo grandes elogios. «O
l.** medico de Portugal^^ ! Puf!

Que não tomasse mais nada. Que fizesse exer-

cício de manhan e de tarde. Até esta hora aqui

'tens a m.^ vida. A cabeça peza-me.

(') O distinto clínico e notável escritor Ricardo Jor-

^e, médico e amigo íntimo de Camilo, ainda felizmente

vivo para as letras e para as suas recordações.

(-) Antigo lente da Escola Médica do Porto.
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Que noite será a m.^, e qual será a tua !

Ricardo ficou alegre com a noticia das ouri-

nas. Diz que pode ser a cura completa do teu

incommodo, e attribue o caso a uma revolução

natural.

Basta, meu amor. Conformemo'-nos — saiba-

mos softVer e morrer.

Teu m.*" da alma

e. e. B.

Lembra-me ao meu querido Jorge. O Nuno

foi com o Dias (O buscar as p. • . ás Regadas.

Na estação entraram clandestinam.*^ Que pudor l

Mmi lio

D

M.* FILHA

O Jorge respondeu. Logo te mostrarei a carta,

porque vou no comboyo da tarde.

Depois q. jantei tenho passado peor de tudo.,

Sahi com o Ricardo, e n'um pedaço que andei a.

pé p.^ condescendência, conheci que estou inca-

paz de sahir de casa e d'aqui a pouco da cama.

Não ha remédio. Choro, mas resigno-me, filha..

(') O então popularissimo actor Dias (António Dias.

Guilhermino).
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Creio que vou dizendo adeus p.^ sempre a este

Porto onde pago em cada hora de turtura todas

as alegrias do passado. E as tuas ? Ah ! filha,

•como nós acabamos em tão escura desgraça !

Manda ao Florindo.

São 9 da noute.

fni
lL=iJ

Teu

M.^ FILHA

10 Vá da manhan.

Parei no Louvre, e provavelmente não passa-

rei d'aqui. Viver na Foz, sem a m.* Annica, não

comprehendo. Irabalhar fora de caza também

não. Fiquei aqui a ver se posso estar alguns

dias como diversão de ares. Se não poder, vou-

me embora e iremos depois fazer o passeio pela

provincia.

Tenho a cabeça m}° azoada, e a vista não

me alcança o q. escrevo.

Não mandes nada de roupa, p.'" emq.'"

.

Beijo-te os olhos e o coração.

Recados aos Filhos.

Teu

e.
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Na estação

M.'' QUERIDA FILHA

Eu levo uma sinistra saudade de ti. Vou
doente e triste como nunca. O coração pede-me

a gritos que volte d'aqui p.* caza ; mas sei q.

te vou aftligir. Devo sacrificar-me, e vou—Deus

o sabe !—como arrastado.

Ad.*, m.^ filha. Manda-me ir p.*^ casa logo q.

possas soffrer-me. Escreve-me p.^ caza do Ma-

lheiro.

Teu

Camillo

1 hora da noute — 4.^ fr.^

Gosto de marcar estas crises horríveis.

Estou cheio de dores nevrálgicas nas pernas,

e tenho a cabeça em fogo.

Attribuo is;o ao sol que soffri até á Portella.

Tenho empregado inutilm.'^ todos os meios do

costume. Aterra-me a idea de morrer 1-onge de ti.

Não me assustam as dores : é a cabeça.

Estou na Cordoaria — Hotel Restauração —
sosinho, sem ninguém a que recorra. Deus se

compadeça do teu pobre C.
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Vou-me deitar outra vez.

Vejo-te a dormir serenamente, Deus o per-

mitia.

Teu

Camillo

n==n
I>=1J

V^encido pelo tédio, como te disse, vim p.^ o

Porto. Horrivel calor. Passei péssima noute, pelo

aggravo do torcicolo. Fastio e pouca alimentação.

Estamos no Universal. O Gomes de Braga disse-

me q. ouvira isto ao medico António 'W.^ : «O
Camillo, ao que padece ha 20 annos, já devia ter

morrido. Tem rijas fibras ; mas, no desalento em

q. está, não pode viver.»

Isto é de uma exactidão, mathematica. Não pos-

so viver. Ainda assim, irei a Matosinhos con-

sultar o Castro.

E' uma esperança que ainda me ampara não

sei como. Em todo o caso, resignemo'-nos. E'

forçoso .morrer seja do que for. A crueld.® da

sorte tem sido e.xtraordinaria comigo.

Heide pedir a algum medico claro como o

Reis ou o Gramacho q. me digam a verd.^ sem

rodeios.

Se tenho de morrer, filha, não volto ahi; não
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quero que me vejas nem quero ver o meu Jorge.

Seria exarcebar sem precisão a m.^ agonia.

Crê que ao aproximar-se a hora final, não

terei saudades de nada, nem sentirei a necessi-

dade de te ver. A morte tem isso bom. Conven-

ce-te : no meu estado e no meu desespero não

se levanta ninguém.

A's vezes quero tirar do espirito forças ex-

traordinárias ; mas o corpo a cahir parece um es-

carneo á minha illusão de momentos.

Escrevi-te m.^ do q. posso ; neni sequer posso

curvar a cabeça p.^ ver o papel. Em tempo dis-

seste-me que seria bom acabarmos ao m.'"" tempo.

Não succumbas emq.'" poderes viver e amparar

o Jorge ; mas quando elle morrer, não tenhas pena

de deixar este inferno de tantos annos, p.^ q.

nenhuni de nós teve o coração preciso e a va-

lentia da responsabilid.^ no infortúnio. M.^ nada,

e olha q. sentia hoje a precisão de te fazer a re-

senha das desgraças de 28 annos que me redu-

ziram a este esqueleto chicotado pelas dores.

Ad.' m." filha.

Teu m.'*' do c.

C. Castello branco

O
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Minha filha

Não dormi nada durante íi noite ; mas, depois,

deitei-me e dormi 3 horas. Acordei com dores de

cabeça
;
porém, com o almoço, passaram.

F^ui ao telegrapho
;
porq. o meu melhor con-

solo aqui é fazer coisa em q. tu tenhas parte.

As reticencias do meu telegrama decerto as per-

cebeste.

Lá está no outro mundo, e na vala do mes-

mo cemyterio quem teve parte no espolio do in-

feliz V. de Castro.

O morgado vai já tractando de contractar a

herança do filho com o pai que está em Joanne.

Por esse motivo parte o Seb.^"' p.^ V,^ Nova.

Já fui ao Ouguella (') q. é julgado no dia 19.

Envia-te m.'^^ lembranças.

Hoje depois de jantar vou levar o livro ao

Castilho, e ámanhan tracto dos manuscriptos, a

ver se tiro as despezas.

Parece-me impossível que eu aqui espere peio

morgado. Feito o q. tenho que fazer, vem as

pungentes saudades, e o tédio da ociosidade. Eu

não sei viver sem ti. Isto é que é sanctissimo

amor e inveterada amisade, m.^ filha.

Abraça-me m.'" essas creancinhas, que me

penetraram de compaixão.

(V) Visconde de Ouguela.
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Ah ! a saudade, m.'' Annica ! é o sentir que

mais se avisinha da dôr que succede á morte da

pessoa querida.

Está frio em Lisboa ; mas o sol abraza. Amas
o teo C, sim ? Se houver alguma coisa, alguma

doença em ti ou nos filhos, avisa-me logo. Sahi

muito triste de caza. Pareceu-me agouro.

Beija-te o teu

Camillo

O





X

fi Rntónio file^andrino da 5ilva





DRIXO t)A SlI.VA (')

I
~1 Ex.'"° Snr. António Ai-exan-

Nada mais sei dêsle

correspondente de Camilo

senão que foi oficial na

antiga Procuradoria Ré-

gia do Porto

Celebrou \'. Ex.*^'^ com um
*"*°°''''^|^ trágico e formosíssimo quadro do

terremoto da Andaluzia o anni-

versario natalício de um artista devastado por 59

annos de terremotos moraes. No seu espirito não

haveria a intuscepção d'esta analogia, mas o ta-

lento ás vezes tem o condão inconsciente de re-

velar na plástica tangível de um enorme infortú-

nio as angustias obscuras—a esthetica de outras

que só a vista d'alma abrange.

Guardo com ufania e admiração este primor com

que V. Ex/ me honra, e não menos lhe agradeço

o ensejo que me proporciona de me subscrever

De V. Ex.^

affectivo e obg."'° admirador

Camillo Castello branco

S. INI. de Seide

i8 de Março 18S5

(') Agradece esta carta um quadro representativo dos

terremotos da Andaluzia que o destinatário ofereceu a

Camilo quando este prefez 59 anos.
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R Rntonio R. dos Santos Silva





I

Apenas sei desta per-

sonagem que publicou em
1884, no Porto, um livro

Intitulado Versos, onde

ha uma poesia dedicada a

Camilo, e em 1903, tam-

bém naquela cidade, o vo-

lume de poesias Tioman-

ces Históricos e Leu-

(iíis, a que me refiro em
nota.

Ill."^° Snr. António A. dos"

Santos Silva

Tem a composição de V. S.*

graça e originalidade — coisas que

escassamente se nos deparam abra-

çadas, e ainda mesmo em sepa-

rado.

Sem embargo, deliberei esqui-

var quanto podesse a Gazeta lit-

teraria a poesias, por saber que não ha quem
as leia, ainda que ellas venham recommendadas

pelos mais grados nomes da familia litteraria, que,

por ironia, se chama republica. *

Alem de què, tenciono empenhar-me, ainda

com os collaboradores em prosa, para que mante-

nham uma tal seriedade na Gazeia que os faça pa-

recer a todos homens que não abrem a torneira á

inspiração sem sorverem duas pitadas do meio-

grosso, como eu estou fazendo.

Devolvo, pois, com a minha admiração, o seu

trabalho (') e sou

1868
De V. S.% etc.

Camillo Castello branco

(^) A poesia devolvida intitulava-se Travessuras efe

Guido, e foi publicada pelo destinatário no seu livro /?o-

mances Históricos c Lendas., (Porto, 1903).





XII

P Rntcnio Francisco Barata.





"A Meu presado Am.°
Barata, como Quita,

rompeu na vida ganhan-

do-a em Coimbra na ha-

mllde profissão de barbei-

ro. Sôfrego de boa leitura,

a si deveu a sua relativa-

mente vasta ilustração, que

provou em vários volumes

de história, romance, poe-

sia, efe. Entre eles desta-

carei Um duello nos som-

bras, O Alemtejo histó-

rico, O Mainielínho de

Évora, Évora'oáiUiffa,
Miscellauea hisíoricc-

romântica, Cancioneiro

Vortuguéi, Viagens na

minha livraria, efe. Re-

tirado a Évora, onde íoi

conservador da Biblioteca

Pública, ahi viveu mui-

tos anos, e faleceu,

IL

Não lhe mentiram na informa-

ção da m.^ paternidad.^ a respeito

do poemeto, uma das m.'** friolei-

ras que tenho lavrado. Um dia lhe

contarei essa historia, se é que lhe

pôde interessar.

Santa ingenuid.^ a minha, q.

nesse tempo acreditava ter sal que

fizesse rir, e méritos que me ha-

bilitassem a hombrear com os Boi-

leau e com os Cruz e Silva.

D."" me perdoe essa miirraça

jogada ás sagradas bochechas dos

protagonistas, á conta das sem

numero que tenho apanhado por

este valle de lagiymas.

A m.'' foi m.'** mais inoffensiva. As outras

magoam, porque se chamam coices, e sujam,

o que é peor.

Li o art.° do dezembargador na Rev. de Se-

tembro. Que mesquinhez de defeza, e q. apou-

cado bom -senso! Vamos a ver o que res-

J
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ponde o outro ; se elle soubesse o que nós sa-

bemos I

Os cadernos são, como eu previa, preciosos,

notadam.'^ a Relação. Só os poderei desenvolver

na próxima semana. Quero folheal-os detida-

mente.

Agradece-lhe todas as suas finezas o de

V. Ex.^

s. c. 5-4-75.

Collega e am." deveras

C. e. ^r."'

Meu Amigo

Estou escrevendo um livro intitulado O per-

fil do marquez de Pombal. Tratando da carni-

ficina do Porto em 1757, em conseq.'^'^ do Motim

contra a comp.% pretendo fallar largam.*'' do es-

cr.*"^ da Alçada, o desembargador José Mascare-

nhas. No «Cath. dos M.S da bibliotheca, tom.

2.° pag. 478, indicam-se as cartas d'aquelle su-

('j Responde esta carta, na sua parte essencial, a

uma pregunta de Barata sobre a autoria de A Murraça,

poemeto que Camilo publicou anonimamente no Porto,

em 1848.



;l

jeito ao Arceb. Cenáculo. Essas cartas devem dar

algumas linhas biographicas do homem. A ultima

principalm.'^ de 1788 talvez seja a data aproxi-

mada do seu fallecimento. Eu receio m.'** incom-

modar V. Ex.% mas não me abstenho de lhe pe-

dir que, se lhe é possível me dê uma substancia

d'algumas cartas onde vir que ha pontos biogra-

phicos. Pode ser que sejam meram.** litterarias

algumas. Dessas basta que me diga que o são.

Das enviadas do Brazil talvez podessemos ras-

trear o motivo da prisão de José Mascarenhas

desde 1759 até 1777. Estava eu escrevendo so-

bre a hypothese de diversos escriptores quando

encontrei a noticia d' estas cartas. Suspendo o

trabalho até á sua resposta. Que decreto é um que

vem appenso a uma das cartas.?

Desculpe-me a impertinência e disponha do

de V. Ex.^ coUega e am.° obg.°

C Castello branco (')

S/C Q.'a de Seide 25 de Maio de 1882.

D

(') Como se vê, Camilo, empenhado em apoucar,

direi mesmo, demolir a figura histórica de Pombal, pedia

a toda a gente materiais que lhe facilitassem a tarefa.

7
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S/C 15 de Agosto de 1882.

Meu Amigo

R.'=' o traslado : falta-me receber a nota das

despezas feitas, sem a qual não lhe agradeço o

importante favor. A carta é curiosa como descrip-

ção de costumes asiáticos, e como photographia

moral da viril marquesa. D'estes dizeres transluz

a coragem com que ella se atirou ao cutello. Eu,

de mim, persuado-me que a historia deste paiz

incaracteristico não tem uma segunda persona-

gem análoga. Esta mulher tinha em si a preexis-

tência das Roland e das suas congéneres que se

affrontaram em 93 com a guilhotina. Triste coisa

que sobre a memoria de tal mulher se fizessem

as trevas e o esquecim.*", como se no patíbulo de

Belém tivesse padecido uma creatura vulgar como

todas as fidalgas suas contemporâneas !

Não tencionava agradecer ; mas não posso sus-

tentar o propósito. Muito obrigado ; mas, se quer

continuar a obrigar-me, diga-me q.*" devo enviar

p." remunerar o grande trabalho de copista.

De V. Ex.^

Am.° coUega obg.**

C Casíello £8ranco
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R Rntónio Vicente





Sefundo ama nota es-

tampada no jornal O I.e-

me. n.o 19, de 3 de abril

de 1913, «António Vicente

de Carvalho Leal e Sousa

(Commendador) morreu a

16 de Janeiro de 1911, na

sua casa do Mosteiro de

Landim,

«Era um dos íntimos

de Camillo e por csle mui-

to considerado pela eru-

dição e talento de que

sempre deu provas, tanto

no convívio social como
nos cargos públicos a que

foi chamado».

Era avâ do Dr, Antó-

nio Liai Sampaio, actual-

mente juii em Celorico de

Basto,

Meu bom Amigo

Quem lhe disse que eu não irei

ao Porto .^

Vou, sim senhor, logo q. me
avise de q. já ahi tem os livros.

Mas não vou só pelos carta-

pacios. Quero também apertal-o ao

peito, meu Ant.° Vicente, q, o não

vejo desde que partiu p.* a sua de-

morada viagem. Mato assim dois

pardaes com a mesma chumbada,

porq. me sinto m.*" fatigado e p."

disposto a viagens mesmo de via

reduzida.

Dos livros q. comprei ao fo-

gueteiro de Braga, e q. já chega-

ram, aproveitei 215. Vamos indo, que já não é

mau. Restos de maior quantia. Disse-me elle que

lhe vieram d'uma casa fidalga, mas calou-lhe o no-

me. Os fidalgos arruinados do Minho não sendo

hoje mais letrados, e tendo mais fome que os

avós, acham que livros não são cousa que se coma,

e preferem reduzil-os áquillo com que se compram
presuntos.
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Feita a escolha dos livros em termos, ficaram-

me duas cestadas que não desviarei da sua alegre

missão de embrulhar bombas.

Outra coisa ; está o meu am." seguro de q.

tudo na Pedrinha foi miudam.** rebuscado, e de

q. não ha por lá mais livros ou papeis ? Seria

bom averiguar isso, emq.'" por lá não surge tam-

bém algum fogueteiro que os traduza em bombas

de pataco, ou os envie aos deuses em foguetes

de 3 respostas. Isto se a sua paciência está á

prova d'uma amisade tão importuna como é a do

seu velho e grato am.°

C, Cast.° branco

Seide,

m.ço 17

rr=n
l!=U

Meu prezado António Vicente

Cheguei a um estado de apathia d'alma e de

corpo que já não me ressinto das honras nem

das injurias. Deixei vir o que não podia regeitar

sem offensa d'alguem, e da maneira como veio,,

se não é honra, também não é desfalque nos

bens (').

(') Parece depreender-se desta carta que responde

a outra onde A. Vicente felicitaria Camilo pela conces-

são do titulo de visconde.
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Agradeço-lhe muito lembrar-se de mim. Ando

á matroca de medico para medico, e cada vez

mais convencido que é necessário morrer resi-

gnadamente.

Am.° do c.

Camillo Castello branco

n==n





XIV

fl fizevedo Castro





o brazileiro José An-

W.nio de Azevedo Castro,

natural do Rio, formou se

no seu país em sciências

sociais e jurídicas. En-

trando na política e no

iornalismo. dirigia algu-

mas publicações periódi'

cas, e exerceu durante o

império diversos cargos pú-

blicos, já no seu país, já

na Europa.

Todavia, não o des-

viou a política nem doj

estudos jurídicos, tendo

publicado muitos escritos

sobre o assunto, nem dos

literários, entre os quais

avulta, pela sua importân-

cia, a edição das Obras

Poéticas de Correia Gar-

ção, com prefácio e notas

suas, [feita em Roma em
3S88, a respeito da qua^

versam as cartas do texto,

Ex.'"^ Sr.

primeira e

Não precisava V. Ex.^ interpor

medianeiro para me communicar a

honra da sua carta. Recebi as

duas quasi simultaneamente, por

isso não respondi á primeira.

Tenho um grande dissabor em.

não poder cabalmente ser arbitro

n'um processo que V. Ex." mo-

destamente declina de sua alçada. (')

Não tenho livros, nem apontamen-

tos, nem reminiscência que me lem-

bre o que em tempo de mais folga

li e ajuisei a tal respeito. Entre-

lembro-me, porem, que o Cónego

Figueiredo collecionou um códice

com as correcções de Garção, e

os editores da edição de Lisboa,

única, serviram-se de outro códice em

(') Azevedo e Castro tinha pedido a Camilo a solu-

ção dumas dúvidas que o tomaram ao preparar a ele-

gante edição das Obras Poéticas e Oratórias de Garção

(Roma, 1888), que prefaciou e anotou.
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que havia parte das correcções. Ou talvez o Fi-

gueiredo quando coUigia os poemas emendados,

e se referia aos incorrectos, alludisse aos que

corriam manuscriptos,

E' provável 'que V. Ex.^ já haja formado

esta e outras hypotheses mais luminosas.

De V. Ex.^

criado e respeitador

Camillo Castello £8ranço

S. Miguel de Seide,

17-1-86

Ex.*»" Sr.

Queira V. Ex.^ dispor da minha carta como lhe

convenha.

Sinto deveras não lhe ter prestado tanto quanto

V. Ex.^ e eu desejáramos. Nada mais posso

acrescentar ao que escrevi. E a m.^ saúde, pés-

sima nos últimos tempos por um resfriamento

q. me assaltou em fins de Jan.° provocando um
grande desconcerto nervoso de q. ainda me res-

sinto, não me dá agora azo a que proceda ás
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investigações q. seriam mister para uma resposta

exacta quanto possivel.

Ao dispor de V. Ex.^

o coUega e servidor m.'" agradecido

pelas suas finezas

Camillo Castello éBranco (*)

Seide

5/5/86

D

(1) Certamente acede esta ao pedido de publicidade

da carta anterior, a qual na verdade saiu, levemente jar-

retada, nas citadas Obras de Garção.
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XV

fio Barão da Trovisqueira





Escassas são as notí-

cias qae aparei sobre Jo-

sé Francisco da Cruz Tro-

visqueira, barão do últi-

mo apelido. Parece que

no seu palacete de Fama-

licão, donde suponho que

foi natural, e onde ha utna

avenida com o seu nome

,

hospedou os reis D, Pedro

V em 1861, e D. Luis I

em 1863, e destas provas

de bom súbdito lhe adveio

o título. Foi o segando tu-

tor de Manoel Plácido Pi-

nheiro Alves, filho Co pri-

meiro matrimónio de D.

Ana Plácido. Essa tutela

terminou quando a mãi

requereu e obteve ser in-

vestida no poder paternal.

1ll.™° e Ex."^° Sr. Barão da

Trovisqleira e meu presado ami-

go E SENHOR

Eu, da melhor vontade, iria

ajuntar o meu applauso aos brin-

des q. se levantarem á beneme-

rência do talentoso estadista, o sr.

Conselheiro Dias Ferreira, se dolo-

rosas inquieíaçoens me não privas-

sem de tomar parte n'esse festim.

^^nha nora, AI.^ Isabel, está

na agonia de uma tuberculose, e

m.^ neta está aqui em Seide pre-

parando-se com dilacerantes an-

gustias para acompanhar a mãe (^).

Faz compaixão ver o destino

de uma creancinha de anno e meio assim cor-

tado antes de ella saber pronunciar o nome da

infeliz mãe q. morre aos 19 annos.

Desculpe-me V, Ex.'' este desafogo inoppor-

tuno, q. vae como justificação da m.^ falta.

Ue V. Ex.^ velho e obrig."'"

Camillo Castello £Branco

C. de V. Ex.^ 30 d'ago£to de 1884

am.

(') Maria Isabel Castelo Branco, esposa de Nuno C.

B., faleceu no próprio dia em que esta carta foi escrita.





XVI

fl Bulhão Pato





1
\

Manejando tão bem a

prosa como o ve'so, é so-

bretudo como poela que

Bulhão Pato marca na

nossa literatura. Foi o úl-

t mo dos banos românti-

cos. Sem reqaintes de

forma nem altos voos de

inspiração, lê-se no entan-

to com prazer ; a sua

musa é facil, ligeira, amá-

vel, por vezes ferindo uma

delicada nota de ironia.

Da sua lo.iga obra

apontarei: Versos, 'Ki-

quita, Cantos e Sáty-

raa, Hoje, Flores Agres-

tes, Livro do Monie—
poesia; e em prosa: Di-

gressões e novellas, Sob

os ciprestes, Tatua-

gens, Tortiigue^es na

índia, Na bréclia, 'T{e-

na7t e os sábios da

^Academia, etc.

Falecea ha an"s. no

Feu voluntário exílio do

Monte (Caparica) em qua-

se completa pobreza.

\

Querido Amigo

Voltando do Porto encontrei a tua

cartinha. Vou averiguar o que per-

guntas, e depois te responderei

mais espaçadamente. Mas já te

posso dizer que o pobre Paganino,

de q."^ me contaste ahi o tristís-

simo romance, não tinha, que eu

saiba, familia em Guimarcães (^).

Gostaria muito de te abraçar

nesta tua casa; mas não te acon-

selho a que venhas agora ao norte,

com a ferocíssima invernia q. nos

está fustigando. Imagina tu que o

thermometro marcou ante-hontem,

no Porto, 1 grau negativo! Brr!

Até um destes dias.

Teu de sempre

Camillo

(') Entendeu o amável possuidor desta carta dever

recomendar-me a impublicidade dos períodos que faltam

aqui, por via de referências menos favoráveis a determi-

nados indivíduos de suas relações.

Esta carta deve reportar-se a começos de 1864.
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Meu prezado amigo

Xão vivo no Porto, d'onde me veio muito re-

tardada a tua cartiniia, que muito do coração te

agradeço.

Aquillo do descarrilamento era- me necessário (^)'

Eu não conhecia os trez minutos de inferno mais

que catholico passados dentro d'uma carruagem

que se poz ás cavalleiras da machina. Os feri-

mentos não corresponderam ás ameaças.

Estou restabelecido para qualquer outra coisa-

Já experimentei dois exórdios de naufrágios, que

é o peior que ha n'elles. Quedas de quadrúpedes

por fraguedos e até por lamaçaes e regatos tenho

dado tantas que não me atrevo a apresentar-me-

á tua admiração como um Marialv^a.

Conheço tudo que faz doer a cabeça, o cora-

ção e as costellas.

Agora, para completar a escala das sensações»-

falta-me um incêndio.

No meio de tudo isto, não te persuadas que

insulto os deuses como Ajax ou o Christo como

Juliano, o Apóstata. Inclino a cabeça e diga

com o Sancto :

Amplias amplius Domine!
Seide, 21 de Outubro, de 78.

Teu do coração

C. C. branco

(') Sobre este descarrilamento, vêr carta a Alberto

Pimentel, pág. 23.
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Meu presado Bulhão Pato

Mandei ás Novidades um rol de escriptores

mortos, sob o titulo de Procissão dos mortos (^).

São todos do norte. Se tu quizesses, para que

a lista se completasse, escrevias dos mortOg

d'ahi ; vasto estares affeito a andar, por entre se-

pulturas, a devorar as tuas saudades.

Eu folgaria muito de ver esse teu trabalho como

complemento do meu. Submetto a tua memoria

a uma prova dolorosa ; mas consola-te em con-

tradizer a bailada dos «mortos que vão depres-

sa». Senti certo prazer em fallar de escriptores,

ha quarenta annos esquecidos. «E' pois, diz a

Biblia, um santo e suave pensamento commemo-

rar os mortos». Saudemol-os na sua vida eterna

de moléculas.

Lembra-se de ti, com saudade e gratidão, o

teu velho amigo

Camillo

(•) Este «roL) saiu efectivamente naquele jornal em o

n.o 830 de 26 de maio de 1887, sendo depois incluído no

Obulo ás creanças. Daqui se infere a data desta carta.
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R Cândido de Figueiredo





Demasiado conhecido

é este nome para que eu

o relembre aqui, Tem-

peramento de complexas

aptidões, romancista, poe-

ta, crítico, jornalista, filó-

logo, foi neste último ra-

mo do saber aue fixou os

seus estudos e atenções,

dando-nos trabalhos de

grande valor, ta's como o

"Biccionatio da Liiifriia

Poitugiie^^a, Os Proble-

mas da Linfni.7g:e)!t, etc.

Redigiu muitos anos no

Diário de C^olicias a

«Chronica lilteraria», e

redige ainda a secção Fn-

lar e escrever. Publicou

mais : — O 'Voema da

Miséria, Quadros Cam-
biantes, Tasto, Figuras

literárias, etc,

L-

Ill."^° Ex."^" Sr.

Agradeço-lhe o brinde do seu'

livro. Já conhecia versos de V.

Ex.^, bem que, em idade muito

de prosa, escassamente os leio e

poucas vezes os intendo. Entendi^

porem, os de V. Ex.^, e parecem-

me a alliança d'uma formosa in-

telligencia com um coração en"S'

flor e perfumes dos 22 annos.

Escreva ; o ultimo canto ha-

de ser como a promessa ovidiana,

e a de Garrett, e a de todos os

grandes obreiros num momento de

desalentada fadiga. Escreva
;

por-

que d'hoje a 10 annos V. Ex.*

hade ter muitíssimas saudades do tempo em qua

escreveu o seu bellissimo livro.

Porto, 10 de

Fevereiro i868.

De V. Ex.«

adm.*^'' affectivo e cr.°

Camillo CasL° ^." (i>

(') Cândido de Figueiredo, quatro dias antes de re-

ceber esta carta, recebera estoutra :
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Ii.L.'"° Sr. Cândido de FiguEiredo

Não estranhe a estas horas a minha carta. Li as

suas mimosas poesias. N'el]as deparei de lance com o

reflexo dos poucos engenhos que florejam esperanças ao

nascer. Poderia poupar-me a escrever-lhe ?

Se me concede um abraço sympathico, um sincero

shake-hand inglez, releve-me uma expansão de enthu-

-siasmo.

Os seus Quadros Caynbiantes resumem um poema

•da mocidade. Poderá chamar-lhe flores da cornucopia

do génio. Mas, para atalhar suspeitas de lisonja, restrin-

,)o-me a mandar-lhe extremosos parabéns.

Creia-me com estima e admiração

C. Castello Branco

Porto, 6 de

fevereiro 1868

Estava C. de Figueiredo admirado de Camilo lhe

agradecer um livro que lhe fora enviado na véspera, e

<jue, o máximo, poderia ter recebido no mesmo dia

em que chegou ás mãos do remetente esta carta, quando
dias depois recebeu o novo agradecimento do romancista

-(carta de 10 de fevereiro), o que mais o enraizou na suspei-

ta de que fora victima duma mistiflcação. Resolveu então

enviar a Camilo a i .^ carta que recebera, publicada nesta

nota, devolvendo-a o Mestre inclusa na sua de 17 de mar-

ço, como o leitor verá no texto.

Confessou-me o insigne filólogo ignorar ainda hoje

-de quem partiu este grosseiro logro.

D
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Ill.'"° Ex.'^° Sr.

Devolvo-lhe o tolo autographo. Aquillo ar-

gue de prompto um logro planeado por um
parvo.

Não posso aventar de quem seja. Conhecendo-

muitos sandeus, não os conheço todos. Plausi-

velmente é coisa forjada na otíicina de uns poe-

tastros que versejam n'esta cloaca do Porto.

Um sujeito que escreve com o pseudónimo

de Gastão Vidal de Negreiros na Gazeta Lit-

teraria do Porto enviou-me uma carta allusiva

aos versos de W Ex.'"*, a qual vai ser impressa {})..

De V. Ex.«

adm.°'' e cr." obg.°

Camillo Castello £8.'^

Porto 17 de

Março 1868

(') O tal sujeito era D. Anna Augusta Plácido, que
usou daquele pseudónimo literário. A carta abrangia,

vários artigos sobre os Quadros Cambiantes.
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Ex."^° Snr. Cândido de Figueiredo

Acho infinita graça em uns sonetos do Pe-

nha Fortuna (*), sujeito q vê o mundo moral

melhor do que Herschel viu o planetário. Aquillo

é a poesia destes dias e para esta geração. O
que V. Ex.^ escreve e mais os seus irmãos do

cenáculo triste, vai para onde fugiram as almas

que amaram poetas e lettras amenas.

Cheguei ha pouco do Minho onde fremem as

harpas eólias dos pinhaes, tangidas por uns bul-

coens que me constiparam. Encontrei a sua carta

com o honroso convite (). Não se ria pelo amor

de Deus. Fiz essas coisas que revêem o carun-

cho de quarenta e quatro annos. Faça-lhes o que

quizer.

De V. Ex.^

adm.^'' e coUega obgd.'""

Camillo Castello ^.'^"

Porto

7,6 71

(') Refere-se ao poeta João Penha de Oliveira For-

tuna, conhecido no mundo das letras simplesmente por

João Penha, a quem Camilo dirigiu uma carta que vai

no lugar competente.

(') Convite para colaborar n'^ Folha, revista literá-

ria de Coimbra, redigida pelo destinatário desta carta,

e por João Penha, Simões Dias, Gonçalves Crespo,

Guerra Junqueiro, etc.
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Ill."^° Ex."^° Snr.

E' este o segundo livro que V. Ex,^ me en-

via com urbanidade que mt.° me captiva.

Não espera V. Ex.^ por certo os meus em-

boras como galardão nem como incentivo. Ha
uma prova de mérito q. a todas as outras se

avantaja : é o senso publico, esta voz poderosa

que, sem fazer grande estrondo, avassalla todas

as opinioens. Esta ja se dicidiu por V. Ex.% e

mais cedo e m.^ generosamt.^ do q. é costume

em Portugal. O que me cumpre mais q. tudo é

agradecer-lhe a delicadeza dos brindes, e pedir

que me considere de

V. Ex."

tão admirador qt.° agradecido

Camillo Castello £8ranco

Porto

3/2/71
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Ill."^° Ex."^'* Snr.

Este opúsculo com q. V. Ex.^ brindou os

amantes da boa poesia (') é com effeito uma for-

mosa copa cheia de lagrimas. E' poesia que faz

poetas, porque punge, eleva, desata a alma das

dores triviaes, e concilia cada coração com as

suas próprias. Os versos são singelamente ma-

viosos. A agonia immensa estala em expressoens

de simplicid" trágica. E' V. Ex.** duas vezes

poeta nestas paginas : identificou-se na antiga

inspiração e feriu as cordas mais gementes da

harpa moderna. Não levante mão deste grande

intento. Dê-nos estes painéis do passado, a ver

se por este modo consegue crear leitores de ver-

sos.

Aperta-lhe a mão com affectiva cordealidade

e admiração o

seu coUega e am."

Camillo Castello B.'^

Porto

I Dezb.ro

1873

O

(') Morte de laginadata, episódio do poema indiano

Ramáiana.
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Ex.""" Am.'' e vSnr.

Logo que a doença me dê tréguas, satisfarei

ao pedido de V. Ex.^ (^). Ha mt.°^ dias que

difficilmente me transporto do leito para uma ca-

deira. Neste estado, só escrevem testamento os

que tem que testar.

De V. Ex.'

collega e am." obgd."^"

e. Castello B.""
Coimbra,

190/75

n

III.'"" Ex. Sr.

A m.** pertinaz infermidade não me tem dei-

xado satisfazer o seu honroso pedido. Estive ahi

ha dias, e p.^ não saber a residência de V. Ex.^

o não procurei p.** responder á sua carta. Logo

q. a m.^ pobre cabeça se desnuble da cerração

que a paralysou, escreverei alguma coisa para

a secção estafadora do seu periódico.

De V. Ex.^

Collega e am.° obg.°

Camillo Castello éBranco

(') Pedia-se-lhe colaboração para o Cenáculo, revista

literária dirigida em Lisboa por C. de Figueiredo.

9
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Ii.i.."^^ Ex."^° Sr.

A pessoa menos competente para fallar de

mim sou eu. Apenas poderei indicar- lhe como

indiculo biographico o livro "Camillo C. B. e

as suas obras" por V. de Castro, e para a bibiio-

graphia o Manual Bibliographico Portuguez

p/ Ricardo Pt." de Mattos. Alem dos livros ahi

cathalogados creio que só escrevi o Cancioneiro

Alegre, o Eusébio Macário e a Corja. Das

datas e ediçoens dos meus livros nada posso

dizer a V. Ex.^ porq. não possuo algum.

Agradecendo a honra que V. Ex.^ quer libe-

ralisar-me no seu livro, sou

De \\ Ex.^

adm.'''" e cr.^ obgd.°

Camillo Castello branco

C. de V. Ex.a,

Quinta de Seide,

28/5/81.

(') Esta carta responde a um pedido de aponta-

mentos biográficos para o livro de Cândido de Figueiredo

Honutts e Lettras, que se publicou em i88r. Naquele

tempo, £Ôbre Camilo e a sua obra, apenas podiam servir

de guia ao estudioso o livro de Vieira de Castro, e o

incompletíssimo Manual do Pinto de Matos.

Hoje ha uma biblioteca inteira a ocupar-se do roman-

cista, e parece que ainda tudo nSo está dito • •

.
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Ex.^° A.M.°

Leio com difficuldade, porque os olhos não

me querem deixar ver os poucos metros de via-

gem que me separam da ultinia estação. Apesar

dos olhos, e a contento do espirito, li sem inter-

mittencias o seu excellente livro, (*) feito com

grande habilidade, pois q. é sempre justo,, ama-

ciando com primores de engenhosa delicadeza

a critica onde ella era mt.° precisa, p.** V. Ex.*^

manter a sua hombridade. "Sempre justo", disse

eu, pospondo a modéstia que me impunha abrir

uma excepção para mim.

Fez-me grandes saudades da Coimbra de 45

€ 46 em que eu por ali estraguei duas batinas.

A Alaria Camélia, que V. Ex.* conheceu velhinha,

«ra então uma gentil rapariga a quem eu des-

fechava phrases sentimentaes, mas, sobre a

matéria, incombustível. Ella foi a salamaiidra dos

volcoens Únicos que então flammejavam em
Coimbra. Ouvia-me com um sorriso affectuoso

em qt.° eu me saturava do phosphoi'0 dos seus

linguados e das suas tainhas. Volvidos 34 annos,

quando meus filhos lá iam sear, ella disia-lhes:

"Seu pai sentou-se ahi nessa meza mt.^^ vezes".

Não se esquecera do meu nome. Como isto é

(') Homens c Letiras, atrás citado.
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triste, meu amigo, quando se sente o coraçãa

vivo nas ruínas do corpo

!

Felicitando-o pelo seu honesto talento, aperto-

Ihe a mão por se ter lembrado do seu

adm.'-'' e am.^ obgd.o

C Castello íBranco

S,C

S. Miguel de

Seide 9/2/82

n==n
[LJ]

Meu Amigo

Folgo com o que me diz dos Ratos (*). Faça

um furor especial com este livi"0, por me pare-

cer uma curiosidade q. noutro paiz seria recebida

enthusiasticamente. Esse enfausto judeu viu

estrangular um filho no auto de fé de 1682, e

depois de dez annos de cárcere foi morrer n'um

hospital, tendo tido uma mocidade rica e cheia

de glorias litterarias.

A noticia que dá o C. Portuense é exacta.

Os Brocas são coisas da m.'' fam,^, por isso

mesmo não me antecipo a contal-as; que as

vejam no romance. Tenciono q. esteja viável p.^

(') Os Ratos da Inquisição — Voevaz. inédito do

Judeu Portuguez António Senão de Crasto prefaciado

pjr C. C. B.— Porto, Chaidron, 1883.
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a imprensa por todo maio. Tenho de ir a San-

tarém por causa do livro collier umas informa-

ções e ver uma localidade dahi distante 6 kilo-

metros (').

Com as provas da Bibl. (-) vai um artiguinho

do Jornal da noute. Estou escrevendo uma

resposta mansa a um Dr. Calixto lente da Uni-

"versidade, (^) q. do alto da sua cadeira magistral

me chamou escriptor venal, mercenário e des-

honra das lettras e da pátria, o deabo. Tomo á

m.** conta este Calixto. Assim eu podesse des-

compor esta athmosphera porca que pesa sobre

mim ha 7 mezes! Não tenciona publicar os arti-

gos do J.*^ Caldas ? Sào excelentes.

Do seu am.° agr.

C Castello branco

-30/3 '83.

D

(') Não chegou Camilo a dar a lume este romance,

posto que algumas vezes o anunciasse.

(') Bibliographia Portiigueza e Estrangeira, da casa

Chardron,onde Camilo escrevia as apreciações dos livros

recem-publicados.

(^) E' o início da Questão da Sebenta, de que já atrás

falei.
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Sr. Candiijo de Figueiredo

Muito obrigado pela fineza do livro da sua

mallograda esposa, (') que tanta luz deixou da

nobilíssima alma, quando as trevas do sepulcro

se condensavam, Rai'as são as vidas que assim

se fecham, fazendo a sobrevivência em um livro

onde suas filhas cuidarão que ouvem a voz da.

mãe querida e para sempie chorada.

Como a vida é triste

!

S. Miguel de Seide,

i8 de Abril de 188^.

Camião Castello branco

(') D. Maiiana Angélica de Andrade, pceiisa, au-

tora dos livros Mui liiiirios do Sado e Revérberos da

Poenie, prefaciados por F. Gomes de Amorim.
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Ro P,'' Casimiro José Vieira





Casim'ro José Vieira,

mais conhecido pelo Pj-

dre Casimiro, era um
digno represenlante dos

sacerdotes guerreiros da

meia idade. De boa voa-

lade, depois de erguer a

hóstia, erguia a espada ou

o bacamarte, e saía a

campo em defeza das li-

berdades e regalias do

povo. Foi êle um defen-

s"rempenhadissimo dessa

cansa, pondo o seu cora-

ção e o seu b'aço ao ser-

viço do movimento contie-

cido pela Revolução da

£\laria da Fonte.

Avançado em anos,

as pungiíicas recordações

da mocidade levaram o

velho guerrilheiro a coor-

denar as suas notas e re-

cordações, e com elas fa-

bricou um apetitoso livro

— Apontamentos p.va a

.'listaria da revolução

do Minho em 1S46, ou

da Maria da Fonte—

Braga, 1883

RvD."'° Snr.

S. C. — S. Miguel de Seide, 16

de Novembro de 1879.

\'enho de novo agradecer-lhe

o empréstimo do seu interessante

manuscripto, do qual extrahi algu-

mas notas e datas. O meu tra-

ballio projectado cácerca da Maria

da Fonte é d'outra espécie, mais

romântica do que histórica, e por-

tanto o livro de \'. não poderei

ser, na parte noticiosa, prejudicado

pelo meu (''.

Como V. não tem e deseja

possuir a sua carta á Rainha, re-

metto-lh'a da minha collecção, e

escuza devolver- ma, porque tenho

copia.

\'ai um pouco cerceada na

margem ; V. decerto supprirá as

letras que faltem. Brevemente lhe

(') Este livro de Camilo só foi publicado seis anos

depois (Maria da Fonie-A propósito dos Apontamentos

para a historia da Revolução do Minho em 1S46 puhli-



122

chegará á mão por portador seguro o seu ma-

nuscripto.

Offereço a V. esta casa, e ponho á sua dispo-

sição a minha pouca valia como

De \', obrigado e servo

Camillo Castello branco

ILL."^' E RVD.'"° SXR.

Envio o seu precioso manuscripto. Não terei

mais necessidade de lh'o pedir. O meu estado de

saúde é mau ; mas nem o considero perigoso,

nem o perigo me assusta, visto que a morte é

a condição da vida. Deus lh'a accrescente, sem

grandes dores phisicas nem moraes.

De y. att.° \'."' e cr.° oh."^^

Camillo Castello branco

S. C. 9-3-So

cados recentemente pelo Reverendo Padre Casimiro cele-

brado chefe da insurreição popular— FoiU^, 1885 )

O romancista entrou nestas pugnas, seivindo sob

as ordens do escosics Rlac-Donell, bandeado com os

que por D. Miguel tomavam armas.
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III."" Snr.

Casa de S. Miguel de SeiJe, 17 de Outubro

de 1882.

Desde que veio a esta sua casa um enviado

de V. encarregado de conduzir o manuscripto^

que me confiara por intervenção do nosso amigo

Padre Senna Freitas, nunca mais tive directas

nem indirectas noticias de Y. Esperei muita

tempo o apparecimento da sua obra, por me pare-

cer que era esse o intento de V., e sinto bem
se a falta de saúde, ou a indifferença que tra-

zem os annos e os dissabores o demoveram

d' esse propósito. Se esses são os motivos, per-

mitta Deus que cessem, e se não percam esses

documentos de uma heróica manifestação popular

em que V. tOmou tão importante iniciativa. Eu
desejaria que um de nós não sahisse d' este

mundo sem nos encontrarmos. Se a minha saúde

m'o permittir ainda espero vel-o na sua The-

baida. Se esta carta lhe lôr á mão, peço-lhe me
dê noticias suas, e me diga a que distancia está

a sua casa de Felgueiras, ou se perto d'ella ha

outra povoação onde possa chegar um trem.

Desejando-lhe socego de espirito e o bem estar

corporal—supremos bens n'esta miserável exis-

tência—sou

De V. affectivo e obrigadissimo creado

Camillo Castello íBranco
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Fragmentos de Cartas (')

(De Dezembro de 1882)

E' hoje muito difficil escrever a historia dos

\iltimos cincoenta annos, porque os que fizeram

parte dos factos estão mortos ou silenciosos

—o que importa o mesmo. Desejo a V. muitas

venturas e boa vontade de completar as suas

iriemorias como amigo obr."^^ etc.

—

Camillo etc.

[Til

(De 17 de Dez.° de 1882)

Folgo com a agradável noticia de que prose-

gue nas suas occupações litterarias. O trabalho

é um excellente companheiro n'estes tristes dias

de dezembro ; mas o frio húmido parece que

estende a sua influencia até aos camarins das

ideias . . .

Não deixe, pois, V. de nos dar a historia

authentica de uma insurreição cujos protogonistas

-estão quasi todos na sepultura.

De \'. am.' e cr.' ob."'°—Cam/Z/o etc.

(') Transcritas do cit. livro do P."-' Casimiro.
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Ro Conde de Monsaraz





o l.<^ conde de Mon-

saraz, Dr, António de Ma-

cedo Papança, foi, sem

favor, um dos primeiros

poetas porfaíueses do sea

tempo, e o nosso primeiro

poeta regionalista. Filia Jo

na escola parnasiana, tra-

duziu Coppéi, e escreveu

as TeUs Históricas, Ca-

Ui.^-ina de oAthayde,

e!c

Mas o que principal-

mente ficará da sua obra

é o maravilíioso volume

Musa Q/lli^mtejaiia, onde

a pitoresca vida e paisa-

gem daauela província são

pintadas nas cores mais

flagrantes, e fun lamente

sentidas Faleceu era Lis-

boa em 1913

A AíACEDO Papança.

Muito obrigado pelas Telas

Históricas. Muito talento, versos

assombrosamente bem feitos, e

muita injustiça.

Do seu admirador

Carnillo Castello £Branco

i4/'/33

fr=il

0=0

%

Agradeço a V. Ex.a lembrar-se

d' este seu admirador, em annos

já tão frios e incapazes de admi-

rações pelas formosas coisas da poesia.

Tem V. Ex." o condão de ser bom e amo-

ravel no meio dos seus satanismos métricos.

Os da escola de V. Ex.'\ por via de regra

alinham todas as consoantes perversas que podem,

e nem sempre respeitam Deus mais do que

que a grammatica. Quando fallo na escola, não

comparo V. Ex.^ como idealista aos filhos da

Ideia Nova, que conversam as ondinas do Tejo

e o mau Collares do Xijank. Os seus versos,

meu caro poeta, são sentimentos; e, se, ás vezes,
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parecem banalidades, isso demonstra que V', Ex."

está nos 20 annos e é sanguineo.

Se a critica dos velhos quizer applicar-lhe a

lanceta, ria-se V. Ex.^ das cantharidas com que

elles se ungem para o sacrifício da castidade.

Lembrou-me agora que tinha aqui na capa

de uma brochura escripto o soneto do qual. lhe

dei a 1
/'^ quadra n'aquella alegre noite dos Fí-

gados. ('). Ahi o tem inteiro na pagina seguinte.

Se tiver um archivo de frioleiras, ponha- o lá.

De V.* Ex.^

Adrn."' e Cr.'^" affectuoso e Obg.'^»

Gamillo Castello branco (-)

(',1 Refere-se á representaçfio, no Teatio Académico

de Coimbra, da peça de Gomes de Amorim Ficados de

tigre, em récita da despedida do quinto ano juiídico de

1875-76 Í15 de março de 1876). Camilo, então em Coim-

bra, assistiu á festa, e entusiasmado pela gentileza e ele-

gância com que o futuro conde de Monsaraz interpre-

tava a ingénua da peça, Thomásia, brindou-o num dos

intervalos com a Histoire des Beaux-Arts, de Ménard,

onde, na primeira página, inscrevera a quadra inicial

do soneto que o texto insere. Deslembrado do verda-

deiro título da peça, chama-lhe Camilo, nesse soneto.

Fígados damnados.

( ) Esta carta foi dirigida de S. JMiguel de Seide.
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A António de Macedo Papança

D'estes reis da Ethiopia, Arábia e Ásia

Detesto cordealmente a realeza
;

Mas dobro o joelho a ti, loira princeza,

Doida cocotte, lúbrica Thpmazia.

Não lembras de Romeu a doce amazia;

Mas fazes recordar certa Thereza

Que, em banzés de Paris, mantinha accesa

A lascivia que fez arder Aspazia.

Quem te pôz n'esses olhos requebrados

O dardo cupidineo com que feres

Uns peitos já senis e encouraçados ?

Tu és hermaphrodita quando queres ;

E na farça dos «Fígados damnados»

Es mulher mais mulher, do que as mulheres.

n R

10
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R Domingos Manuel Fernandes

(ROBERTO VALENÇA)
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Fora n m humilde

aprendiz de chap^leiro em

Braga, donde veio para

Lisboa estabelecer-se com

a saa indústria. Aprendeu

a lêr sósinho, e tinha real-

mente aptidões literárias,

poetando com grande fa-

cilidade. Escreveu ama
títogiíiphia pulUtca e

litterária de Almeida

Garrelt; e em 1^80, sob o

pseudónimo de «Koberto

Valença», título dum ro-

mance de Teixeira de

Vasconcellos publicado em

1848, deu a lume as l^í-

jriaóes Modernas, que

ele próprio compoz e im-

primiu.

. . .Snr.

Chegando hoje do Porto, en-

contrei a sua carta e o manuscri-

pto dos seus versos (*).

Li a admirável introducção, e

já não poderei deixar de ler o

poema. Eu não descrimino escho-

las. Todas me parecem boas, quan-

do me convencem ou commovem,

quando me alegram ou amargu-

ram.

A nudeza do verso não me

escandalisa, se é a verdade que se

" despe ; mas, se ella está suja e

tem tumores frios, antes a quero vestida.

O que li do seu poema é bom, d' uma justiça

implacavelmente mordente, e todavia realista.

Prefigura- se- me que o seu livro tem futuro.

De V. etc.

Camillo Castello éBranco

Seide i8 de Fevereiro de 1880.

(h Podridões Modernas - Poema realista com uma

apreciação do ^a.'"" Sr. Camillo Castello Branco. Lis-

boa, 1880. (Assinado com o pseudónimo de Roberto

Valença)-
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Fragmenio de Caria

Da Introducção em diante não cessou a minha

curiosidade, mas com intermittencias de desgosto.

Estes cantos não são mais nus e escandalo-

sos que o Tácito e o Juvenal e o Marcial quando

historiam ou satyiisam.

Tem \'. em abono d'elles este argumento
;

mas, nas suas aggressôes aos reis e aos padres,

tem de encostar-se a auctoridades peores. Não
duvido que o seu poema seja bem acolhido; po-

rem, volvidos dez annos, o seu espirito mais saso-

nado pela licção, e o seu intimo senso—a rasão

— mais experiente das coisas e das pessoas, bem
pode ser que conspirem a por-lhe na consciência

a mágoa de o ter divulgado inutilmente.

Não é por meio de versos assim descaroados

e pessimistas que os homens hão de reconquis-

tar as virtudes das \elhas republicas.

O republicano de hoje não pôde ser o selva-

gem duro do cyclo de Catão e dos Gracchos.

Carece de uma educação muito séria em que a

Moral o levante no pedestal de Raspail, de Prou-

dhon e dos muitos d'essa marca que passaram

no mundo com o labeo de doudos sublimes, de

phalansterianos, e tiveram a morte desastrada e,

até certo ponto heróica, de Delescluze.

Porque fulmina o poeta com tanto azedume

reis e padres ?
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Os reis constitucionaes, são uns meros e pa-

catos administradores d'um morgadio arruinado;

e os padres, em geral, são uns officiaes de canto-

chão, operários de missas e responsorios, que

sacham as suas covões, engordam a égua e o

bezerro, e apagam as calmas da carne sobre os

peitos frescos das moças espadaúdas, com grande

inveja dos atheus e dos socialistas.

O nosso cleio não vale nada como reacção

para que o attaquem com a Idéa que é uma
arma que elle não joga ; e os nossos reis são

uns empregados públicos que não podem cons-

truir nem destruir nada, excepto o Shakespeare (*).

Emfim, eu admiro os seus versos, espanto-

me da sua opulência de cores ; mas não os absolvo

da injustiça ; e quando mesmo fossem justiceiros,

em vez de se avisinharem da Utopia de Cam-
panella em cata de ideal de perfectibilidade, pela

vereda das podridões, são mais depressa um es-

timulo a ódios e a repressões violentas.

Já vê que eu tenho em grande conta o seu

poema, imaginando-o capaz de fazer mal.

Acho-o serio e penetrante. Mas lembre-se que

sou velho, e não faça caso desta carta do

Seu admirador

Camillo Castello branco
i9-2."'-8o.

(') Alusão amarga ás traduções do trágico inglês que
el-reí D. Luis publicou.
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h D. Eufrásia Carlota de Sá





Esta senhora era pro-

prietária duma casa de

hóspedes no Pôrlo, rua do

Bomjardim, onde Camilo

viveu algum tempo, Quan-

do D, Ana Plácido, por

imposição do primeiro

marido, que achava in-

sustentável a cohabitação,

se recolheu a casa do ne-

gociante Agostinho Fran-

cisco Velho. D, Eufrásia,

num dos três dias que du-

rou a hospedagem, foi

procurá-la, inculcando-se

sua prima dizendo cha

mar-se Cândida, morado-

ra na Rua do Almada, e

vir ali na piedosa inten-

ção d» chamar D, Ana ao

caminho do arrependi-

mento

O negociante, Velho

de nome ma s parece que

verde na experiência, dei-

xou-se embair, e só depois

reconheceu que a suposta

prima era apenas uma

emissária de Camilo.

quem maiores

Lisboa, 28 de Dezembro

[de 1860?]

Minha Amiga

Sei que D. Anna está em Coim-

bra, donde decerto não sahirá hoje

nem talvez amanhan. Em Lisboa

tenho alguma segurança porque

confio em amigos ; mas, se o ho-

mem continuar com a querella,

tenho de viver seippre em sobre-

salto e escondido, até que a ques-

tão venha acabar a um tribunal

de Lisboa. Imagine a minha ami-

ga que vida será esta. . . Também
perdi a esperança de a tornar a

ver, minha boa Eufrazia. E' pre-

ciso convencer-me de que morri

para mim e para muita gente.

N'este triste momento, devo con-

fessar que é a Snr.^ a pessoa a

provas de amizade devo. Perdeu-se
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tudo. A minha intensàu era salvar-me. Deus não

o quiz, O futuro pinta-se-nie negro e desgraçado.

Diz-me que a D. Anna tivera de vender alguns

trastes para partir ; venda a minha amiga tudo

que ahi houver, e pague ou desempenhe aquelles

objectos que não valem o empréstimo. Digo-lhe

isto, porque estou, como sabe, pobre e até pobre

de ingenho para me lemir dos muitos gastos. Os

dois caixoensinhos, e os livros mandem-m'os

n'uma caixa de pinho pelo \'apor, quando poder.

Não sei se pelo Lusitânia vem os bahus da D.

Anna. Caso não venham ainda, apresse a minha

amiga a sabida, porque lhe devem ser a ella muito

necessários.

Eu estou ha quatro dias a arder em febre.

Custa-me a vida, e, .'-e Deus não a remedea, ter-

minem estes tristes dias. Quando fôr ao convento

recommende-me áquella boa amiga que não espero

ver mais. Diga-lhe que, imaginando que eu mor-

ri, contemple com piedade a orphã que Deus

lhe destinou para que ella desse um publico tes-

temunho da sua generosa abnegação. Nas cartas

que a minha boa amiga me escrever, reserve

tudo que possa augmentar a medida já cb.eia das

minhas mortificações. Peça com encarecimento ao

amigo Custodio Meira que me relate o andamento

do processo, para eu tomar as medidas de cau-

tella. Adeus, minha amiga : emquanto vivermos

troquemos algumas palavras dignas da amizade

de 9 annos e de toda a vida. Digo tambein um
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adeus ao meu pobre cão. Coitadinho!... nunca

mais me verá. Recommende-me á Carlota.

Seu do c.

Camillo

D

Minha Amiga

Recebi hoje duas cartas suas, sendo uma re-

tardada. Não preciso por emquanto de camizas.

Vou remediando por cá. Se quizer e poder, vá

fa/endo algumas para quando eu tornar para a

sua caza. Parece incrível que a minha amiga não

conheça a vontade que eu tenho de ir para ahi.

Faz á D. Anna injustiça dizendo que ella me

affasta de lá. Quando eu estive muito doente, per-

guntou-me ella se eu queria que lhe escrevesse

ella mesma pedindo-lhe para vir para ao pé de

mim. Creia que ella o que tem é medo que me

prendam
;
porque se me prendessem ninguém nos

valia, e iriamos ambos para a Africa.

\'ou melhor e cada vez mais seu amigo

Mmilio

Recommende-me á sua familia.
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Minha Amiga

Está bem longe de imaginar que recebe hoje

esta carta muito diversa da de hontem. Eu tenho

resolvido ir para o Porto passado um mez, quando

muito. Vou tomar banhos á Foz ou Lessa, e de-

pois lá fico, alugando a senhoia casa que tenha

geito.

A minha saúde é impossível aqui, e os outros

mais motivos me obrigam a sair de Lisboa. Lá

lh'os contarei. Como creio que esta noticia é agra-

dável á minha amiga, não quiz espaçar-lh'a por

mais longe. Quando fallar com minha filha pode

dizer-lhe isto.

Seu muito amigo

Camillo
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R Eugénio de Castro





Precoce foi a vocação

de E, de Casiro para as

letras, estreiando-se com

o vol áe versos Crystal-

lisacões da éMorle aos

14 anos (1883) Em 890.

com o Oaristos, procla-

mon-se o corifeu em Portu-

gal da nova escola literária

importada de França, que

tão admirada e combati,

da foi entre nós com o

nome de nefetibatismo.

Mais tarde regressou á

pureza parnasiana, dando-

nos livros como 'Belkiss,

Sagramor, Sylva, Sa-

lomé e ultimamente o/í

Fonte de Satyro, O
Annel de Tolycr.-ites,

Senhor dum grande

poder de fantasia, riquis-

sima e colorida expressão,

E. de C. conseguia criar

uma arte sua, que tem

imposto ao respeito de

gregos e troianos em ma-

téria literária.

... Sr. Eugénio de Castro :

Eu não posso chorar ; mas a

avó da creancinha, a quem a phy-

siologia concede esse desafogo, cho-

rou muito, lendo e relendo o seu

commovente poema (*).

Eu lh'o agradeço por ella e por

mim. A minha vida era já tão

pouca que cabia nas pequeninas

mãos da creança que Deus levou

para me convencer de que tem

força e faz o que quer com a sua

divina vontade.

Parece-me que os innocentes

pequenos, mortos antes de terem

(•) Entende-se esta referência com
a poesia intitulada Chora ! que o poeta,

então de 15 anos de idade, inseriu a pag.

97 do livro Canções de Abril i 1884). Tinha morrido a pe-

quenina neta de Camilo, Maria, filha de Nuno Castelo

Branco e D.
11

Maria Isabel.
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a consciência da vida, tem feito mais allieus que

os philosophos naturalistas...

Repito os protestos da minha obrigação e admi-

ração pelos talentos e bondades de V • . .

S. Miguei de Seide, Setembro de 1884.

Camillo Castello branco

D
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R Guilhermino de Barros





"A Ill.™° Amigo

Tive o prazer de ver em mi-

nha casa seu thio, e por elle tive

as mais lisongeiras novas de V.

S.^ De mim o que posso dizer-llie

é que estudo tlieologia, e d'aqui

deduza V, S.^ o meu futuro tão

imprevisto ! Vou aqui redigir um
jornal chamado o Christianismo, (O

Vi uma sua excellente poesia

religiosa no CathoLico. Em nome

da grandiosa inspiração que lh'a

deu, peço-lhe que escreva alguma

cousa para o meu jornal, e virá

assim animar-me n'esta empreza,

tanto mais sublime, quanto receio-

sa para mim. Este convite deve

Foi nm dos mais lem-

brados companheiros da

mocidade do Romancista.

Em 1848 (Vid Bohémia

do Espirito) frequenta-

vam ambos a paupérri-

ma biblioteca de ViiaRial

de Traz-os-Montes,

Escreveu um loman-

ce histórico, O Caslello

de Monsanlo, Foi lam-

bem poeta de certo rele-

vo; atesta-o o seu vol . de

versos Cantos do fim do

século, (Lisboa, 1894).

Com este livro concorreu

em 1886 ao prémio D.

Luís !, da Academia das

Sciências, tendo Pinheiro

Chagas dad i então do li-

vro um elogioso parecer.

Exerceu altos cargos

públicos — deputado em
várias legislaturas, gov.

civil de lisboa, vogal do

Supr. Trib. Administrati-

vo, director geral dos corr.

etelégr. efe. Foi também

par do reino electivo em
efectivamente com èste tl-

1885. e vitalício em 1898,
v

/
oa v^

^ ^, • , • • c„
Morreu em 19 '0. tuio 6 subtitulo : O C/iristtamsmo-òe-

^
manario religioso. Porto, 1852. A colec-

ção, onde colaborou Guilhermino de

Barros, é hoje mui difícil de alcançar.
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ser-lhe glorioso, meu amigo, encarando-o pelo

lado que o prende a Deus, e não a mim, que

não valho nada, izolado n'aquillo que sou.

Se lhe posso ser útil no Porto disponha de

quem é

De V. S.*

Am.° obrigad."'°

C. Castello £3r.'^

Porto, 29 de dezembro de 1851.

Meu Amigo :

Recebi as lindas poesias : destinei a Monta-

nha para o Christianisnio e a Tristeza para o

Bardo. (*) Agradeço-as muito ; mas não quizera

vêl-as em contradicção. O meu Guilhermino, na

(') OBardo—}oiv\z\ de poesias inéditas. Redactores

A. P. C. (António Pinheiro Caldas)— F. X. de Novaes—
Porto : — Editor, Francisco Gomes da Fonseca — 1857
— 2 volumes.

Este raro e procurado jornal começou a publicar -se

em 1852 ; sain até 1857. Nele colaboraram profusamente

Camilo, Soares de Passos, Alexandre Braga pai, Coelho

Louzada, Faustino Xavier, Pinheiro Caldas, Bulhão Pato,

Estacio da Veiga, Gomes de Amorim, etc.
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primeira, homem do ermo, do desengano, e da

fá, dá-se os parabéns pela paz que possue. Na

2.^ a sua tristeza nasce d' aqui, do tremedal das

paixoens, e ousa tentar a Deus, implorando-lhe a

morte, menos amarga que a dor.

«Quem quizer acompanliar-me pegue na sua

cruz, e siga-me.» O poeta responde ao Mestre,

que não pode. Permitta elle que aquellas suas

dores sejam todas imaginarias. Vivo no ermo,

mas não saboreei ainda essas consolaçoens, que

previamente li, como postas em almanach n'um

livro d'um tal Zimmerman, medico allemão. Cha-

ma-se a Solidão, mas é bom para ler-se no po-

voado. Ainda assim eu vivo lá melhor (digo lá

porqae estou escrevendo no Porto).

Noticio-lhe, se o não souber ainda, que vou

para Coimbra a matricular-me em theologia : re-

colht-me ha dias de lá, onde tinha a fazer alguns

preparatórios em toda a extensão (').

Approvo a idéa das cartas, e insto pela exe-

cução da feliz idéa. Lembra-me porem, que deve

(') Fosse, como alvitra Alberto Pimentel, porque «o

impressionara o exemplo do dr. Camará Sinval, lente da

es:oIa medica do Porto», (cujos sermões mais tarde pre-

faciou.) ou para fugir ao amor de Ana Plácido,—ooinião

de Paulo Osório, o certo é que Camilo se matriculou

no Seminário, não de Coimbra, mas do Porto, que fre-

quentou nos anos lectivos de 1850 a 1852, tendo mesmo
c.iegado a tomar ordens menores.



152

ser o G. o motor da polemica, se ella fôr conve-

niente, E' assim mais natural e menos pretenciosa.

da minha parte (').

Escreva, pois, com brevidade. Eu de Coim-

bra continuo a redacção do Christianismo, e

podemos prolongar sobre variados motivos a

nossa útil controvérsia, ou, melhor direi, os nos-

sos estudos religiosos. O assumpto que me lem-

brou (Quaes são as tendências religiosas de Por-

tugal ?) dá margem a dizer cousas desagradáveis.

Entre nós a tendência, na boa direcção, é quasi

imperceptível. Religião de cabeça—essa sim, que

a gerou o desengano e a vontade de atinar em
politica ; mas do coração, a par de cultivada a

intelligencia, é muito pouca, e não promette. Te-

nho estas tristes convicçoens. Tomara eu desva-

necel-as. Tente-o, meu amigo, pode ser que, fe-

lizmente para mim o consiga.

A D.^

Creia que me dá prazer com as suas cartas.

Seu amigo obrig.°

e. Castello i8.^°

(') Parece que G. de Barros tinha proposto a Camilo

uma controvérsia religiosa, sob a forma epistolar, desti-

nada a avivar a fé nas almas mais tíbias, e a orienta: o

público em determinados pontos dogmáticos. Não en-

contro no Christianismo vestígios de tal polémica, s.m

doutra, muito notável, com o grande matemático Pedro

de Amorim Viana, que respondia no jornal A Península,

de que era redactor. A esta se refere Camilo na cana

Seguinte.
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Meu caro Guilhermino

Recebi a sua excellente poesia e farei que o

publico tenha occasião de avalial-a como eu.

A Península teria razão de annular o Clirls-

tlanlsnio, se lhe deixássemos passar os absur-

dos (*). Não foi com vontade que tomei a luva

da lama onde a lançaram ; mas é uma precizão,

e um dever—aliás a que veio este jornal intitu-

lado o campeão da Egreja ?

Tenho tido a satisfação de conviver com o

seu thio, e muitas vezes falíamos do digno so-

brinho, de quem sou

Amigo agradecido

C. Castello B.'^

Meu esti.mavel litterato

Não tive ainda carta que me assegurasse a

recepção do masso de versos, que lhe enviei •

mas é natural que os haja recebido. A minha

pouca saúde priva-me d'ir á Universidade, por-

que os meus intentos eram estudar muito, e a

(M Refrega cora Amorim Viana. Vide nota á carta

anterior.
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medicina impoe-me uma vida muito distrahida,

para distiahir a morte. E' bem amargo o dilemma!

Por motivos que o meu amigo poderia deduzir

d'umas declarações minlias no «Christianismo»,

explicará a razão da minha retirada d'aquelle

jornal. Talvez lhe conste que principio em Ja-

neiro a publicação da «Cruz», e d'aqui já o em-

prazo para que me coadjuve n'aquelle trabalho

com o seu valioso subsidio.

Se me permittisse fixar-lhe o seu primeiro

trabalho, pedia-lhe uma poesia

—

«A Cruz», para

o primeiro n.° e depois a realisação d'aquelle seu

plano contencioso, que deve illustrar-me, e illus-

trar o leitor. Eu escrevo-lhe na incerteza da sua

residência. Entre a Regoa, \'illa-Real e Coimbra,

opto pela primeira,—veremos se foi bem aventada

a conjectura. Recommende-me a seu Thio, e con-

sidere-me seu obrig.° am.°

e. Castello £3."^

Porto 23 de Setembro de 1852.

D

Meu caro G.

Recebi as suas bellas poesias, e vejo que não

recebeu a minha ultima carta.

O que posso dizer-lhe a respeito do M. é que
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o meu procedimento forçosamente devia ser auc-

torizado por uma grande offensa. Desde muito

que luctamos por causa d'aquellas meditações e

quejandas semsaborias publicadas no jornal. Che-

guei a ameaçal-o com a minha retirada, e elle

acceitou-a orgulhosamente. Mediaram cousas mi-

seráveis, com que eu não devo enfastial-o, «mas

o melhor da passagem» é que aquelle Sr. M.

desde certa época, em que resolveu vesitar D.

Miguel, entendeu que eu devia contribuir para o

seu passeio com os meus indispensáveis interes-

ses de redactor. Esta miséria, que eu fujo de pu-

blicar por justíssimas razões religiosas e politi-

cas, deve mover a sua opinião a meu favor; eu,

cora tudo, meu amigo, não quero que esta reve-

lação o desvie de escrever para um jornal reli-

gioso, seja quem for o seu redactor. V. S. serve a

religião e não os interesses particulares. Se eu

duvidasse da sua fecundidade poética, seria um
egoista do seu subsidio litterario ; mas V. S.' pode

ser útil a todos, em cujo numero eu sou uma
partícula, mas um gigante na amizade que lhe

dedico.

De V. S. am.° e obg."^'*

C. Castello £8S°

Porto, 26 de Setembro de 1852.

O
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Relação do F'orto 1 de Outubro de 1860.

Meu Amigo :

Estou prezo (*). Vou recorrer para o supremo

tribunal, A pronuncia foi injustíssima em face da

lei. Na primeira instancia, o Queiroz, juiz inexo-

rável, não pôde pronunciar-me. Na Relação tocou

a vara magica do author—o muito dinheiro.

A corrupção poderá impeçonhar o supremo

tribunal ? Accuda-me o meu amigo com as suas

relaçoens de Lisboa. Accuda que salva da Africa

um seu amigo de 16 annos, e uma desgraçada

senhora que lentamente agonisa n'uma thysica»

a poucos passos de mim, sem que eu lhe possa

dizer «Coragem, martyr...» Escrevo-lhe cheio de

lagrimas, e não posso mais.

Seu do coração

e. Castello ^.^°

{') Pelo crime de adultério—é a expressão do registo

da Cadeia da Relação do Porto—com D. Ana Augusta

Plácido, esposa do comerciante Manuel Pinheiro Alves.

Foi encarcerado em i de Outubro de iS6o, sendo absol-

vido e posto em liberdade, conjuntamente com a futura

viscondessa de Correia Botelho, em ij de Outubro

de i86r. Vid. nota 2 de pág. 56.
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AIeu presado amigo ;

Recebi a sua animadora carta. Conto com a

efficacia das suas diligencias.

O que mais me afflige é saber que a pobre

senhora softVe muito, com uma creancinha nos

braços, e o desamparo de todos os parentes. A
absolvição d'elk depende da minha despronúncia.

Eu o que mais temo é a corrupção temivel da

influencia do capital que o author pôde fazer

chegar a Lisboa,

Será bom, meu amigo, desde já prevenil-a.

Adeus. Não tenho ainda cabeça para es-

crever.

Seu muito dedicado

e. Castello £3.'^

Cadeia— 15 de Outubro de 1860.

Meu AiMiGo

O relator do meu recurso é o barão de For-

nos. Dois dos juizes são um irmão do J. A.

d' Aguiar, e o Mello e Carvalho. Os outros dois

são incertos.

Veja o meu caro Guilhermino se pode mover

a meu favor os seus amigos. Está muito, ou
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quasi tudo, no relatório, e o barão de Fornos é

excêntrico, segundo me dizem, na sua jurispru-

dência.

Não demora as suas diligencias, não ?

Do seu velho amigo

e. Castello £Br

Cadeia— 23 de Novembro de 1S60.

Meu presado Guilhermino de Barros

Muito lhe agradeço as suas cartas. Eu quando

lhe estava escrevendo, via-o ao meu lado na bi-

bliotheca de Villa Real escrevendo um romance

em que havia cavalleiros de uma ferocidade can-

nibalesca. Que saudade, meu amigo ! O que o

mundo fez de nós ! Eu não lhe invejo o destino

todo ao invez do meu. Ouço o ramalhar d'uns

pinheiros por entre os quaes vejo a capella em
que vou, afinal, descançar.

Este conimentando um livro intitulado Can-

cioneiro alegre (*) Ha de encontrar n'elle crue-

(') (laiicionciro alegre de poetas portuguezes e bra-

zilciros commentado por Camillo Casiello Branco, Porto.

1879,

A critica ruidosa que este vol. assanhou em Portugal

e no Brazil levou Camilo a escrever e publicar seguida-

mente Os críticos do Cancioneiro alegre, (Porto 1879), em
cujas páginas espalma, cubertos de ridículo, os que se

afoutaram a replicar aos humorismos do Cancioneiro.
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zas com os poetas do satanismo, á frente dos

quaes pus Guerra Junqueiro. Ha no livro poetas

para o louvor e para a sensata alegria de quem

os ler.

O meu amigo tem uma poesia alegre que me
mande ? Queria-a pelo que elia hade ser, e como

aberta para eu poder faliar de G. de Barros.

Não lhe roubo tempo. Se vier ao Minho algum

dia, aqui me encontra nesta terra, por cima ou

por baixo,

Fez-me remoçar um quarto de hora a sua

carta. Se vir o sr. Vaz Preto, dê-lhe um abraço

do seu companheiro de \'izella.

25 de janeiro de 1879.

Seu dedicado

e. Castello ^.'°

Dl





XXIV

h Henrique Coutinho

12





Foi negociante de chape-

laria no Porto, e Camilo

seu freguez e amigo. Exer-

cea depois o lugar de oficial

na antiga Procuradoria Ré-

gia do Porto. Reside atual-

mente em Lisboa, onde vol-

tou a entregar-se á vida

comercial.

Cheio de piedosa saudade

pelo escritor, conserva ain-

da hoje em seu poder mui-

tas e preciosas curiosidades

que foram pertença de Ca-

niilu, ou lhe dizem respeito

Meu amigo Henrique Coutinho (')

Se eu tivesse uma posteridade

intelligente e que herdasse os sen-

timentos da minha alma, V. Ex.*

q. é novo, teria de presenciar com

prazer a gratidão dos meus filhos.

Eu já não terei vida para lh'a

provar.

O seu tinteiro preciosíssimo ser-

,

vir-me-ia para redigir o meu tes-

tam.'" , se eu tivesse que testar.

Assim ficará virginalm.'^ testemunhando a gra-

tidão d' esta família que muito o estima.

Abraça-o cordealm.**

o seu amigo

Camillo Castello £Brr

S/C 16/3/85.

(') o destinatário oferecera a Camilo, pelo seu 59.°

aniversário, um tinteiro de prata, hoje integrado no Mu-

seu Camiliano de Seide. A carta agradece esse tinteiro.
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Seide, 26-3-85.

Ex."^' SNK. Henrique Coutinho

O chapéu apenas tein um defeito irremediável;

é o seu destino para uma cabeça que está a pas-

sar a craneo, de todo estranha ás modas e ás

influencias atmosphericas.

Quando eu era uma verdadeira cabeça, bem

encabellada e frisada, um chapéu d'esta elegân-

cia, tão conforme ao meu ideal n'aquel]e tempo,

seria a minha gloria, e talvez a immortalidade do

chapéu, uma immortalidade de seis mezes, goza-

da e passeada entre a Praça Nova e o jardim de

S. Lazaro. Além d'isso, seria um estimulo de in-

delével gratidão ao artista generoso e amigo, que

assim manifestava a sua S3Miipathia. Hoje, porém^

de tudo isso que fui e que o tempo foi passando

a outros, o que me resta é o coração para o re-

(') O destinatário ofereceu a Camilo um chapéu de

seda de copa alta, á Marialva, como os que o Mestre

usava. Não chegou a utilisá-lo ; mas agradeceu-o na gra-

ciosa carta do texto.

Depois da morte de Camilo, este chapéu voltou, por

dádiva da viuva, ao poder do sr. Coutinho, que com êle

presenteou a Assembléa Comercial Portuense, sucessora

da Sociedade Camilo Castelo Branco. Ainda a pedido do

ofertante, vai agora aquela agremiação depositá-lo no

Museu de Seide.
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conhecimento e uma enérgica vontade de provar

a V, Ex.** que muito quizera traduzir em factos

estas banalissimas expressões, que apenas de-

monstram o meu interesse pela sua felicidade.

De V. Ex.^

amigo obrigadíssimo

Camillo Castello branco

O
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R ]úlio de Castilho

(SEGUNDO VISCONDE DE CASTILHO)





I ilho do eminente poeta

António Feliciano de Casti-

lho, e êle próprio um poeta

distintissimo , historiador

,

bibliógrafo, arqueóloío, jor-

nalista Em 1889 publicou

as Míinuelinas, formosas

poesias inspiradas, como

o nome do livro indica, na

época do rei venturoso Mas

o sen titulo de glória é a

obra Lisboa Antiga, onde

o escritor se revela em todas

as faces da sua personalida-

de literária e scientifica, E'

o melhor trabalho alé hoje

dado á estampa sobre a his-

tória da capital e pena é que

o não t^nha conclui io, alar-

ga ndo-o a toda a cidade e

arredores, onde a sua mão

adestrada guiaria com van.

ta^em sábios e ignorantes

2.° visconde de Casti-

lho trouxe ainda a público

as Memorias dí Castilho

(1881), Mocidade de Gil

Vicente (1897), Os Amores

de Vieira Lusitano (1901),

Os dois Vlinios (1906J

ele. e ultimamente, apás

muitos anos de silêncio, o

vol, de poesia h\istos Vor-

ttiguéses.

Cultiva também a arte do

desenho, na qual lhe co-

nheço trabalhos de notável

correcção

Meu am.° e Ex."^" Sr.

São respeitáveis os escrúpulos

de V. Ex.^ Eu só por mim não

ouso deliberar se V. Ex.^ pode re-

ceber impeccavelmente os 2:200

reis (')• Isto é matéria costeira e

I

(') Eis como o sr. Alberto Telles re-

fere o caso no seu apreciável volume

Camillo Castello Branco na cadeia da

Relação do Porto :

«C. C. B., para fazer a vontade de

um editor ou redactor de um jornal da

província, pediu ao sr. visconde de Casti-

lho, Júlio, que lhe enviasse uma poesia

sua. Prontamente satisfez esse pedido

o mesmo sr. Visconde, remetendo a Ca-

milo a copia de uns versos seus, que

tinham sido já publicados.

K Decorridos alguns meses, o editor

ou redactor do jornal mandou directa-

mente 2$20o réis ao sr. Visconde de

Castilho, o qual, por não haver escrito

os versos de propósito para o tal jornal,

hesitou em ficar com aquela quantia,

e também em a devolver á pessoa que

lha enviara, com receio que se ofendes-

se por este motivo.»

Escreveu então a consultar Camilo,

respondendo este com a engraçada car-

ta que vai no texto.
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Íngreme em moral litteraria não tratada no Larra-

ga e Buzembáo, O Sanches não me recordo se

trata o assumpto. Hei de ver. Na incerteza, po-

rém, vou consultar os theologns mais grados cá

da província. A decisão tem de ser delongada,

porque os casuistas d'esta banda são homens que

digerem vagarosamente questões de tamanho por-

te. No entretanto, como os 2:200 réis não podem
estar quietos e estagnados sem lograr juro, auc-

torizo V. Ex.^ a levantá-los com fiança, e empres-

tá-los ao governo n'este lance de angustia finan-

ceira. \^ii n'isto, sobre o interesse, não vulgar

patriotismo.

De V. Ex.^

Adm.^'' e am.° dedicadíssimo

Camillo Castello -branco

Porto, 22 de Marco de i358.
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.<ERROS DA ESCRITURA.)

Páj. XIII, linha 4, \z\3i perfil eto-psicológico , em vtiàt perjileto psi-

cológico.

Pág, 75, nola, leia Gni.in em vez de Guido.

Pág. 80, linha 1, leia devolver em vez de desenvoher.

Pág. 158, linha 18, leia Eslou commenlaado, em vez de Ente commen-

lando.

Afora ouíros lapsos facilmente emendáveis.

LISBOA
= CENTRO TYPOGRAPHICO COLONIAL= Largo Bordalio Pinheiro, 28

1918 ===^





SONK riSIAS POUl L(il Ksr^s

Antologia dos mais belos sonetos

da nossa língua, prefaciados e pre-

cedidos duma notícia de cada poeta

POR

M. CARDOSO MARTHA

Pela primeira vez surge entre nós uma Antoloc^ia di-

gna deste nome — tamanho o seu valor e alcance. Cinge

em seu âmbito os maiores poetas da raça, desde Sá de

Miranda a António Nobre — quatro séculos de poesia.

Ali palpita a alma agitada de Portugal, sonhadora e

amorosa nas decasílabos de Camões, Ferreira, Gonzaga

e João de Deus, artificiosa, pueril ou resignada, por não

poder libertar-se, nos bardos do «seis* e «setecentos
,

despreocupada e satírica em Gregório de Matos, Bocage

e Tolentino, religiosa em Fr. António das Chagas e Sousa

Caldas, filosófica em Antero, congenialmente elegíaca e

sombria em António Nobre. De cada poeta o colector

enfeixou os melhores ou mais característicos sonetos,

esse formoso quanto dificil género, como quem num

copioso pomar colhe das melhores árvores os mais sabo-

rosos frutos.

Concluindo, não calaremos que este livro tem ainda

uma vantagem: facilita o conhecimento de muitas das

óptimas peças da literatura pátria, que descoloridas e

apagadas jazeriam no acervo das obras gerais, e assim

relevarão nesta nossa colectânea.

Um belo volume, nitidamente impresso,

com retratos

A APARECER BREVEMENTE
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A Adrião Forjaz de Sampaio





Tendo mostrado
grande precocidade,

o dr. Forjaz, nascido

em Coimbra em 1810

e falecido na Figueira

em 1874, teve que ti-

rar s u p I e m e n to de

idade para poder m:!-

tricular-se em leis aos

15 anos na Universi-

d a d e de Coimbra,
onde se doutorou e

proíesíou até ISíS,

ano da sua jubilação,

já decano e director

da Faculdade. A ca-

deira onde leu foi a

de Economia Politi-

ca e Estaustica, cria-

da pela reforma de
1836, para a qual es-

creveu um compêndio
— a parvo içada de ma-
ravalhas que Camilo
troça impiedosamente
nesta carta.

Era fidalgo cava-

leiro d a casa real,

c o m e n dador de S.

Tiago, s ó c io corres-

pondente da Acade-
mia, Vogal do Conse-
lho Superior de Ins-

trução Pública, t t c.

Posto que não fosse

um talento, tinha re-

levo no seu meio; sa-

III.»"" Ex."»» Sk. Doutor Con-

selheiro Adrião Pereira For-

jaz DE Sampaio

Ha coisa de seis dias que eu

pernoitei na estalagem do Lopes,

em Coimbra... Neste ponto, sa-

code V. ex.* os óculos na base do

seu nariz sempre apontado á ins-

piração, e diz: «A mim que me
importa que este homem pernoi-

tasse na estalagem do Lopes ou

na do Carolo ?!»

Não importa nada; mas eu é

que obedeço á costumeira de co-

meçar as historias peio principio.

Estava eu, pois, lendo, no Ins-

tituto, um artigo funeral, consa-

grado á memoria do sr. D. Pedro

V, artigo coixo de grammatica,

o qual me disseram ser de v. ex.\

Não duvidei da auctoridade, nem
descri da sinceridade da sua dôr

:

coisa é ordinária, as grandes do-

res, reveladas pelos grandes gé-

nios, fazerem á grammatica o



que um infermo em delírio iez á

sua cobertura : e5f3rrapam-n'a.

Fez V. ex." o elogio do seu cora-

ção com alguns erros que torna-

riam duvidosa a approvação d'um

examinando em primeiras lettras.

Félix culpa !

Estava eu, pois, lendo o Insti-

tuto, manancial da morphina,

cujo veio mais copioso é v. ex.*,

quando me foi entregue um offi-

cio, com um diploma de SÓCIO

HONORÁRIO DO INSTITUTO DE

COIMBRA.

Li o latim do papel em estre-

meções de jubilo! A gloria, o que

faz a gloria nos nervos da gente

sensível, ex.™° sr.

!

Na orla do diploma, buscando

eu nomes, que entalhar no coração

reconnecido, achei o de v. ex.*,

e... beijei-o ! Já é!... Beijei-o,

em toda a sua latitude, desde o

Adrianus até ao Prcesens! E es-

tava eu esculpindo na minha alma

o nome querido de ADRIÃO, quando um amigo,

presente aos meus transportes, pede a palavra,

e tira do peito estas vozes memorandas:
«Você foi proposto, ha niezes, sócio honorá-

rio do instituto; quando, porém, a proposta ha-

bia do seu oficio, aiu-

da que se desse uns

ares coiiselheirais ai yo

pedaiítes- professor á

moda antiga, olímpico,

vibrando o raio amea-
çador sobre a cabeça
do aluno, o que lhe

trouxe alguns desgos-

tos na sua carreira pe-
dagóoica. Teve o
bom-senso de nunca
se intrometer na po-

líticti do seu tempo.
Escreveu, entre ou-

tros livros, as Memó-
rias do Bussaco (I.*

parte, láSb, 2." 1839,

as 2 reunidas, liSõO);

Pensamentos, memo-
ra a s e sentimentos,

frtictos de minhas
leituras; Elementos de
Economia Politica e

Estadística ilHiõ), ^'o,

vos E l e m en tos em
1855, e em 186S uma
edição novissimaj;

folhetos sobre diver-

sos assuntos e vários

livros de ensino pri-

mário e secundário.

Traduziu C h a t e a u-

b r i a n d e colaborou

largamente n'0 Insti-

tuto.



via de ser votada, o sr. conselheiro Adrião

disse que era indignidade dar diploma de sócio

do instituto a um homem, que estava preso;

accrescentou, todavia, que, provada sua innocen-

cia, então se lhe daria o diploma. Sahiu você

da prisão, e foi votada a proposta. Appareceram

na sua votação vinte favas brancas, e cinco pre-

tas," e destas a primeira, a mais preta, lançou-

lh'a o doutor Adrião. Sem embargo, está você

sócio honorário do instituto. Vinte votos o vin-

garam da villania de cinco. Era necessário re-

metter-lhe o diploma com um officio. Fez o se-

cretario o officio, e deu-lhe o tratamento de

excellencia, que o instituto dá a toda a gente.

Foi o officio á assignatura do presidente Adrião,

e este, rasgando o officio em dois, escreveu á

margem de um : Não tem excellencia nem se-

nhoria o sócio. Fez-se novo officio, amputada a

excellencia, e elle aqui está com a assignatura

do presidente. Disse.»

Esta historia boliu comigo, sr. doutor con-

selheiro ! A minha tola vaidade, que se ia mari-

nhando ao alto das mentirosas gloriolas deste

mundo, desandou, e veiu ao raso da lama, onde

V. ex.* sujou a fava, que me atirou aos calca-

nhares.

Que mal tinha feito eu a v. ex.% que eu es-

cassamente conhecia de uma parvoiçada de ma-

ravalhas económicas postas em compendio do-

cente na universidade de Coimbra?! Haverá
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n'algum dos meus romances um personagem gru-

tesco, chamado Adrião?! Terei eu apanhado

involuntariamente o sr. doutor por algum ridí-

culo attributo da sua individualidade? Contaria

eu, em estylo faceto, a corrida da pedra, ou de

pugilato, que vários es-udantes lhe deram no

jardim-botanico ?! Não, palavra que não 1 Nem
fallei no compendio, nem nas pedradas, nem no

pugilato, nem em v. ex.*, que me lembre, sr.

Adrião

!

Quedei-me a pensar uma noite, sempre com
a fava negra de v. ex." a pesar-me primeiro no

coração, depois no deaphragma, depois nos in-

testinos subjacentes por sua ordem descendente,

até que a digestão da affronta se consummou.

Desintallei-me. Agora posso placidamente dizer

a v. ex.* que respeito a sua magoa de me ver

sócio do instituto contra sua vontade. Os pe-

sares, ainda mesmo injustos, do meu similhante,

imponho-me o remedial-os, dado ainda que

neste esforço de caridade disponha muito da

minha vaidade e philaucia. Ahi está a rasão

porque eu devolvo a v. ex.* o diploma que re-

cebi de sócio do instituto conimbricense. Não
quero isto, á custa d'um desgosto de v. ex.*.

Ahi renuncio em suas mãos este papeluxo que-

rido, que V. ex.* dará ao seu menino mais novo

para elle fazer um bote ou um chapéu de dois

bicos.

Agora, palavra e meia no que toca á excel-
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lencia que o sr. dr. me borrou. Eu não sei quem

V. ex.* é, nem quem foi seu quarto avô. Quer-

me, porém, parecer que se as raças, no limar

dos séculos se afinam e espiritualisam, o quarto

avô de v. ex.* devia de ser um enxovedo pro-

digioso, attendendo ao muito que os séculos tem

que desbastar até ao seu quarto neto de v. ex.*

Não curo disso: o que eu liei de é esmiu-

çar-lhe a fidalguia da sua intelligencia n'umas

alcofas de farrapagens que por ahi bóiam á tona

do escoadouro das toleimas impressas. Ahi é

que eu hei de provar, querendo Deus, que v.

ex." não podia ser sócio de coisa nenhuma litte-

raria; e v. ex.^, em despique, veja se me dá

cabo da senhoria.

A meu ver, v. ex.^ não é escorreito; rasão

de mais para que eu me ufane em assignar-me

de v. ex,* ex-socio do instituto.

Carnillo Castello Branco ^

Lisboa, 19 de Março de 1852.

1 A razão desta carta, singular monumento de sátira

e humorismo que deixou o célebre lente demolido pelo

ridículo, consta dela o suficiente para tornar inútil o es-

miuçá-la mais aqui. Bastará saber-se, que Camilo nunca

mais quis associar-se ao Instituto, a-p2zar-dalguns seus

admiradores, membros daquela colectividade, que sem-

pre o ficaram considerando um colega, terem tentada

várias vezes persuadi-lo a que o fizesse.
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o sr. dr. Maximiano Lemos ('^amiilo e os mé-

dicos, pg3. 199 a 200) escreve que "o informador de Ca-

milo era um estudante de medicina que por então tre-

quentava o quarto ano, depois de ter obtido o bacharelato

em matemática e filosofia, sempre com distinção. Tnivára

uma grande amisade com Vieira de Castro, e isto bastara

para o aproximar do romancista.'

No mesmo volume é transcrita uma nota de Camillo

que revela o nome dó individuo informador do Mestre:

"A. Vitorino da Moía,, então ahmo de medicina, que

actualmente exercita distintamente a clinica no Porto eo

professorado no Liceu." Ibíd., pag. rv9.



A Alberto Teles





Alberto Teles de

Utra Machado é aço-

riano. De muito novo

afeiçoado às le t r a s,

tratou com os mais

altos representantes

da sua geração literá-

ria, entre eles o seu

compatrício Antero de

Quental, de quem foi

muito amigo e que l!ie

dedicou vários sone-

tos. Escreveu as Car-

tas Açorianas, Rimas,

e um interessante 1
-

Vro sobre a vinda ao

nosso país do famoso

autor do Cíilld Ha-
rold, intitulado Lord
Byron em Portugal.

Do mesmo poeta tras-

1 a d o u a português

aquele célebre poema.

Colaborou em muitos

jornais e revistas com
versos e artigos.

Recentemente deu

à estampa o livro Ca-

millo Castello Branco
na cadeia da Relação

do Porto

.

Ex."'" Sr.

Offereço a V. Ex.* um rarís-

simo retrato de Byron. Quasi toda

a gente conhece o retrato de By-

ron rapaz; mas raro haverá quem

'

entre nós tenha exclamado o quan-

tum mutatus ab illo, confrontando

o juvenil auctor da charge aos

poetas inglezes e escossezes com
o desvairado que deixava as gôn-

dolas do Adriático para ir rom-

per o seu aneurysma n'um pobre

catre em Missolonghi. Pode ser

que em um jornal illustrado esse

retrato, acompanhado de algumas

linhas de V. Ex.^ seja bem acceite.

Offereço-lh'o com muita satisfa-

ção.
*

De V. Ex.^ etc.

S/C 9-1-81.

Camíllo Castello Branco

1 Foi provavelmente em vista do interesse de A.

Teles pelo célebre poeta inglês, que Camilo lhe enviou

o retrato. O estimado autor de Lord Byron em Portugal

confessa ter enviado a Camilo, em 1879, aquele interes-

sante volume, tendo dele recebido na volta do correio

um bilhete de visita— c agtadecer. (A. Telles— Catnillo

Castello Branco na Cadeia da Relação do Porto -L\shoz.t

1917, pag. 233).

t-
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Ex.™" Sk, Albekto Telles

Recebi e muito agradeço os dois exemplares

de Byron.

Parece-me m.agnifica mente interpretado o

canto I. Bom seria que V. Ex.^, concluído o

poema, annotasse os cantos, reproduzindo al-

guns trechos do seu trabalho Lord Byron em
Portugal, e vertendo algumas notas preciosas

que se encontram na versão franceza de Laro-

che e na Life of Lord Byron with his letters

and ioamais by Thomas Moore.

Corno os factos contados vão distantes, e

são históricos, talvez não desconviesse ilucida-

los. Não levante mão do seu excellente empe-

nho, ainda mesmo que a extracção do livro não

transponha já os apertados limites do nosso

mercado.

Agradeço a V. Ex.^ a referencia com que

me honra no seu livro, e dê-me sempre o pra-

zer de me mostrar que sabe quanto desejo ser-

vi-lo na minha limitada esphera. ^

Casa de V. Ex.* 4-7-81.

De V. Ex.^ etc.

Camião Castello Branco

1 Refere-se esta carta à Peregrinação de Childe Ma-

rold, que Alberto Teles verteu do original inglês.



A Alexandre Herculano





Dado que os livros

I do destinatário desta !

carta andam nas mãos i

de quantos a língua
j

portuguesa falam e

presam, inútil serial
tratar dêle se não fora

o desviar-me assim do

plano de dizer duas

palavras sobre cada

um dos corresponden-

tes de Camilo.

A 1 e X a n dre Her-

culano de Carvalho e

Araújo, nascido e m
Lisboa de origem hu-

milde em 1810 e faleci-

do em \"ale-de-Lobos,

junto a Santarém, em
1877, abrange na sua

actividade literária o

período mais intensa

do século 19.", que

nele reflectiu algumas

das mais poderosas

radiações do seu pro-

gresso nientp.l.

Êle é o reformador

entre nós dos estudos

históricos, proclaman-

do, segundo os pre-

ceitos das escolas ale-

mãs, o documento in-

c o n t r o verso como
única fonte de histó-

ria. Servido por uma
íorte capacidade crí-

tica e um poder exce-

pcional de animar os

sucessos, scenáfios e

personagens de idades

idas, Herculano deu-

nos alguns livros que

ÍLL."'° SeXIIOIÍ

Os virtuosos sentimentos por

V. S." proclamados em suas obras;

— essas obras que eu julgo fieis

reflexos da bondade, religião, e

amor do próximo, que dominam
seu auctor, — me incitam com
arrojada confiança e temeridade,

a dirigir á presença de V. S.* esta

rninha carta, não mensageira de

talentosas frazes, antes pura copia

da magoa que inspira seu desco-

nhecido escriptor. Hum licito dese-

jo de fazer algum vulto nas letras,

se bem que incompativel com as

minhas circumstancias, me exci-

tou a frequentar o curso de Di-

reito na Universidade de Coim-
bra. Encetei-o; e, depois que colhi

victoriosas palmas das fadigas do

meu primeiro anno, a morte me
roubou o protector único, que ali

me mantinha com as suas parcas,

mas para mim, filho das circum-

stancias, abundantes posses. Abso-

lutamente privado de meios para

a continuação do meu corriculo

literário, olho para o meu futuro,

e prevejo um futuro calamitoso,
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qual pôde sobrevir a um moço de

20 annos, despido de protecçoens.

Em meu abono, a resignação me
tem conservado, até hoje, entre

os limites da honra e da prudên-

cia; porque, no meio de minhas

amarguras, lembra-me que ha um
Deus, assiduo vigilante por suas

creaíuras, e representado na terra

por alguns homens— honra da

sublime idéa da creação. Não
temo enganar-me, se disser, que

V. S." he hum dos Apóstolos a

cumprir a mais divina das mis-

soens: — valer aos afflictos. — He
pois a V. S.' que me dirijo :

—
serei eu feliz nesta minha atrevida

inspiração?! Meios de subsistir

com honra — única herança de

meus pães— he, o que procuro,

e pelo que suspiro. N'esta Pro-

víncia, Senhor, não vive o ho-

mem probo, por que a calumnia,

de mãos dadas com a politica,

vão denegrir o homem que mais

lhes foge. N'esta Província, o ho-

mem, quer de médio, quer de

transcendente talento, se não se-

gue a máxima geral — o vaivém

das opinioens he ente nuUo. Qui-

dificilmene serão ex-

cedidos no futuro, tais

como a Historia da
Inquisição em Portu-

gal (lfc54 a li:59) mui-

tas das monografias

i n c o r p o radas nos
Opúsculos e essa as-

sombrosa Historia de
Portugal, (1846 a 1853)

abraçan.lo as origens

até ao reiíifado de
Afonso 3.°, de que vá-

rias determinantes in-

felizmente impediram
a continuação até os
noss os dias.

Percorrendo e es-

I

tildando os cartóriosci-

]

vis e eclesiásticos do
I país, coligiu materiais

I

preciosos, que lhe per-

;
mitiram a publicação

;

úos Portugaliae Monu-
menta Histórica, con-

tinuados pelos irmãos
Basto.

Criou também Ale-

xand e Herculano o

romance histórico en-

tre nós,—são célebres

Eurico, o Presbytero

(1844), O Monge de
Cister (1840), O Bobo
(1866)-e deixou um li-

vro de poesias digno

de leitura pela eleva-

ção das ideias e ma-
jestade da forma.

O talento de Her-
culano só foi igualado

pelo seu caracter e

pelo seu coração.
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zera, eu, Sr., fugir a este ar mefítico, e pro-

curar n'essa cidade, em paga do meu trabalho,

seis vinténs para o pão de cada dia, e viver

tranquillo — ahi, onde ninguém motejará a mi-

nha casaca já velha, nem me apontará dizendo

por escarneo : Ali vae o filho d'um que Joi cor-

regedor em Vizeu ! Pode V. S/ valer-me; po-

derei eu ir a Lisboa esperançado na caridade

de V. S.*? Eis aqui, meu protector, cumprida

a mensagem d'esta carta. Se ella he digna da

resposta de V. S."* eu a aguardo anciosamente

— Favorável, Deus permittirá que seja. Conce-

da-se-me a honra de me assignar

De V. S."

servo muito admirador

Camillo Ferreira Boteliio Castello Br inca

V.' Real de Tras-os-Montes — 28 de agosto

de 184Ô. i

1 Camillo, ao contrário do que afirma neste do-

cumento subscrita por tod'.s os seus apelidos de família,

parece nunca ter cursado a Universidade de Coimbra.

Em 1843, 44 e 45 freqiientou a Politécnica do Porto,

tendo perdido este último ano escolar. Em 1846 (a;io

desta carta) esteve no Norte, envolvido na revolução da

Maria da Fonte, da qual refere episódios no livro deste

título e nas Memorias do Cárcere, e, por fim, encer-

rado nas cadeias da Relação do Porto, por obra de seu

tio Pinto da Cunha, que assim queria impedir o fu-
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turo escritor de "uma ligação que o faria desgraçado".

Saído da prisão, onde viveu de 12 a 23 de outubro da-

quele ano, Camillo veio efectivamente para Coimbra
«estudar preparatórios, latim e rhetorica, diz-nos na yWa-

ria da Fonte; cursar o primeiro anno jurídico, escreve

nas Aíemorias do Cárcere. Quereria liabilitar-se para

exame de algumas disciplinas exigidas como admissão

ao curso jurídico.» (Alberto Pimentel — O Romance do

Romancista, pág. 108).

Confirma a suspeita de que Camilo nunca foi es-

colar da Universidade o facto dum amigo daquele seu

biógrafo percorrer as Relações dos estudantes matri-

culados na Universidade e Lyceu de Coimbra de 1840-41

a 18Ó0-61 sem ter encontrado o nome do romancista

íld., pág. 109).

Possivelmente foi o encerramento das aulas imposto

pelo estado político do país quem impediu Camilo

duma projectada formatura.

Entretanto, quando dirigiu a carta a Herculano

(.Agosto) ainda nem sequer se tinha dirigido a Coimbra
para começar os estudos, quanto mais colhido «victo-

riosas palmas das fadigas do seu primeiro anno !»

Quanto á sua transferência a Lisboa, natural é que

a apetecesse. Aqui lhe preluziria mais amplo horizonte

aos seus talentos, e o caso da frequência escolar seria

apenas um estímulo á protecção do historiador, já en-

tão fruindo notoriedade e influência.

O estilo desta carta é um curioso espécime da pri-

meira maneira do iMestre — linguagem hesitante e mal

segura, de construções proto-românticas e de grafias

arcaicas {he, hum, etc.)



A Ansebno de Morais





Não conheço algu-

ma particularidade da
vida de Anselmo de
Morais senão que foi

livreiro e editor esta-

belecido no Porto.

Sustentou com Ca-
i milo, contra quem es-

creveu o folheto Ques-
tão de propriedade
Utteraria (Porto, 1868)

um litígio na imprensa
i e nos tribuTais por se
. julgar lesado com a

;

publicação do Mosai-
co e Syloa de curio-
[Sida des históricas.
' Parece que foi tam-
'. bêm proprietário dum
!

jornal — A Actttalida-

! de.

ILL.»"^ Sr

Também hoje não posso pro-

cural-o, por isso lhe digo por este

m.eio o essencial do que tinha a

dizer-lhe. Já hontem expliquei ao

Correia a inconveniência de absor-

ver tanto original; receio que os

collaboradores se descontentem

com a pequenez da gratificação.

Será pois bom que se faie

quanto seja possível as columnas,

visto que o formato do papel é

grande de mais. O Panor.ima

__^ absorve em cada pagina metade
das lettras, e a Revista Contem-

porânea ainda menos.

Dos escriptos publicados na Gazeta Littera-

ria tenciono formar um volume intitulado

"MOSAICO por Camillo Castelío Branco".
Terá o volume mais de 280 paginas, 8.°.

Parece-me que sahirá um livro de leitura agra-

dável. Creio que a V. S.* convém edital-o, apro-

veitando desde já a composição. Dou-lhe a pro-

priedade pelo mais barato preço, que é possível,

desejando coadjuval-o no começo da sua car-

reira. Receberei 28 libras; sendo 14 recebidas

agora, e as outras 14 logo que estejam preen-
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chidas as 280 paginas. Se isto lhe convier,

queira avizar-me.

Será bom que mande o 1.° n.° ás redacções,

e especialmente ao Coimnerclo, pedindo que es-

crevam algfuma cousa relativo ao jornal.

Aos coilaboradores deve também ser remet-

tido. O auctor da R. de Braga é João de Men-
donça (doutor) de Braga ; e Delfim d'Almeida

é de Villa do Conde.

De V. S.*

Att.° ven.or e cr.°

S. C. 5 de Janeiro

de 1868

Camillo Castello Branco

Ill."° Sr. Anselíio de Moraes

Vóu sahir brevemente do Porto para o

Campo onde tenciono demorar-me alguns me-

zes. Preciso que tome uma deliberação antes da

minha sahida, com referencia ás publicações

começadas, e aos salários vencidos da Gazeta

Litteraria. A não continuar V. S.^ o Mosaxo,

considero-me proprietário dos artigos publica-

dos; e o mesmo se entende com a Regina. A
não querer vir entender* se comigo, pense e es-
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creva a sua definitiva deliberação. Já lhe pedi a

remessa dos manuscriptos que ficaram. Meus
existem um artigo de critica de ínnocencio

Francisco da Silva, e outro que acompanha um
sermão. Parece que estes lhe não pertencem

mais que os outros; mas, se os não quizer de-

volver, não me faz isso leve pena.

De V. S.'

Att.° Ven."'

Porto, 9 de Junho de 1868.

Camillo Castello Branco





A Soares de Passos





Do grupo dos ultra-

românticôs do "Tro-
vador", António Au-
gusto Soares de Pas-

j

SOS é certamente o '

mais ilustre. Nasceu •

no Porto em 1826 e

ai faleceu tuberculoso

apenas com 34 anos de
idr.de.

Em Coimbra, onde
|

se bacharelou em dl- \

reito, fundou com Ale-

xandre Eraga, pai, e

António Aires de Gou-

veia, mais lardebispo

de Betsaida, O A'ovo

Trovador. As suas
poesias, disperses na

imprensa do tempo,

apareceram pela pri-

' meira vez em volume

no Porto, em !8y6, e

de tal ordem foi o

i triunfo, que só tté 1865

tiveram seis edições,

coisa de pasmar na-

quela época. Não é o

perfeito da forma,
nem a tristeza doentia

que salvam do esque-

cimento e dão imorta-

lidade aos seus ver-

sos; é o prolundo sen-

timento da dõr que os

repassa, é a comovida
sinceridade que os

anima e a inspiração

Amigo Passos

Ahi vai o prospecto; se puder

obter muitas assignaturas, t'as re-

metterei. Ha dias q. te escrevi

uma carta, creio q. a receberias.

Dize ao A. Braga * q. faça

o favor de me enviar o Clamor

Publico, de que é redactor, seg.'^^

creio, q. eu inviarei a importân-

cia d'um semestre, logo q. receba

o 1.'^ n.°.

Manda o teo do C.

Am.'

Caniillo.

T. C. do Crasío — 15

de Março ^.

P. S. O Clamor deve sêr-me

remettido p.* a V."" de Paredes.

1 O notável poeta, orador e juris-

consulto Alexandre Braga, pai do advo-

gado do mesmo nome há tempos fa-

lecido.

2 No sobrescrito tem o carimbo do

correio do Porto, com data de 1857.



Am." Passos

que por vezes alcança

03 cimos da sublimi-

dade.

Uma das suas poe-

sias, O Firmamen-
to, é das mais for-

.nosas peças poéticcs

que nos deiícou o Ro-
mantismo. O Noivado
do Sepulcro também
teve, durante muitos

i.nos, a sua aura de

celebridade.

Mal futurava eu que ao che-

gar a casa com os nervos derran-

cados pelas tropelias ao Cust.®

Vieira, viria encontrar o suave

calmante dos 'teus versos. Li-os,

meo Ant.°, como te leio sempre,

menos com a cabeça q. com o

coração.

Como espero estar no Porto depois de ama-

nhã (mt." de fugida, porq. vou a Vianna) quero

então dizer-te de viva voz as m.^^ impressões e

agradecer-te n'um abraço as tuas palavras affe-

ctuosas.

Nada me dizes sobre o A. Gama? Não lhe

entregaste a papelada?

Do c. desejo allivios aos teus padecim.tos

Tem juizo, e trata de ti a valer.

14

Do teo

Caniillo.



A. Avelino César Calisto





Avelino Ceiar Au-
gusto Maria CaliSto,

natural de Coimba,
foi lente catedrático

de Direito na Univer-

sidade, onde se dou-

torara em 1868. E' au-

tor dal:4U;!s compên-
dios escolares.

Tornou-se mufto po-

pular em Coimbrapeias

suas manias mavórtí-

cas e outras excentri-

cidades.

III.""» e Ex.*"*» Sr. Doutor Ave-

lino César Callisto.

Na 27. lição lithographada,

proferida por V. Êx.* na aula de

Direito Ecclesiastico Portuguez,

no corrente mez de março, lê-se

o seguinte período

:

. -E no emtanto, a intelUgen-

cia do grande Marquez já foi

posta em duvida por uma das inteUigencias de

maior vulto da nossa moderna litteratura. Mas
desgraçada intelllgencía ! Ella é posta em al-

moeda e ao serviço de qualquer causa em troca

de miseráveis e mesquinhos interesses. Intelli-

gencia mercenária que convenientemente dirigida

seria a gloria de um paiz, e d'este modo a des-

honra de uma litteratura e do paiz a que per-

tence.

Venho pedir a V. Ex." a mercê de declarar

se o abaixo assignado é o escriptor a quem
V. Ex.^ dirige as allusões injuriosas do periodo

trasladado.

S. Miguel de Seide,

23 de março de 1883.

Camillo Castello Branco ^

1 Esta carta não teve resposta, como o próprio Ca-

milo afirma no folheto onde pela 1.* vez foi impressa,

e que redigiu exasperado por tal silêncio. Foi o pri-

meiro da célebre controvérsia, que, com o rótulo de

Questão da sebenta, passou à nossa história literária.





A Caetano de Sousa Filgiieiras





í

Caetano Al^es de
\

Sousa Filíiueiras nas-

1

ceu na Baia em 1830 e i

faleceu no P; raíba em I

18S2. Doutorou-se em ;

direito em Olinda, de-

sempenhou várias mis-
'

soes oficiais, gover-

nou Goiaz e estabe'.e-

ceu-se por fim como
advc^aio na cidade

em que veiu a f ;lecer.

Dirigiu alguns jor-
;

nais— O Tapuia. Diá-

rio do Rio de Janeirc
O Conservador; es-

creveu, em ver.-.o, os

IdylUos ílb72) & Arre-

medos de poesia' 1^5^)-, "\

este, no gosto das Fo-
;

lhas cahidas de Gar-
\

rett, e, em prosa, vá-
;

rias comédias, o livro
|

de contos Teteias
(1873) e as Reflexões

sobre as primeiras
\

épocas d a historia
j

ent geral e das Ca-
pitanias em pariicii-

\

lar (1856.)
|

Era membro do ins-
j

titut ; Histórico e Geo-
gráfico Brazileiro.

K Ex.'"« Sr. Dr.

A Epistola de V. £x.* ao Sr.

Machado de Assis encontrou-me

num ponto do mundo o mais

formoso para idoneamente a ler

e apreciar. Estou no Minho de

Portugal, onde a meu ver folgam

e inspiram musas irmans das de

Vista Alegre nesse fecundante im-

pério.

Custa-me a crer que V. £x.*

seja jurisconsulto !

Corno se pode assim poetar e

escrever com a mesma penna que

hade escrever os provarás? Como
concilia V. Ex.^ a leitura dos Mi-

rand^is, Lobos e Ferreiras, tão lim-

pidamente espelh ados nos seus

versos, com os Bartholos, Silvas

e Pegas

!

Seja como for, os poetas que

foram, e os jurisconsultos que são

em Portugal, no dia em que redigem o primeiro

requerimento demittem-se de poetas; e se tei-

mam em mesclar o sagrado do alto monte com
as profanidades trapaceiras do foro-., sahem

péssimos em ambos os cfficios.
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Quando conclui a leitura do seu excellente

folhetim disse a pessoa intelligente que me
ouvia : Aqui está quem devia escrever as Geor-

gicas Brasileiras !

Não sei que accrescentar a este louvor!

A mim encanta-me tudo que tem certo sabor

antigo, sem o travo dcs archaismos e velharias

que se não compadecem com o tempo, nem

respondem ao sentimento que é de si novo e

estranho ao sentir dos antigos.

Tem a poesia de V. Ex.* as formosuras do

que mais formoso era ha dous séculos, e uma
certa espiritualidade, novidade e viço que é to-

talmente destas nossas primaveras dos últimos

vinte annos.

Se o meu parecer tivesse força no seu

animo, pediria eu a V. Ex.* que me mandasse

muitas dessas cartas, e me considerasse tão

justo e sincero como os juizos dos seus conter-

râneos.

Já que V. Ex.* m'o permitte, gostosamente

me assigno de V. Ex.'

amigo e agradecido criado

e admirador sincero

Camillo Castello Branco '

1 A - pezar — de não datada, esta carta é de Agosto

de 1866.



A Carlos Borges





j
Car;o3 Borges nas- .

' ceuem Lisboa em !819.
|

i
Entusiasta por coisas I

1 de teatro, tem si lo au-
|

tor, tradutor e empre-
;

sário. Foi êie quem ;

pela primeira vez trou-
;

xe a Lisboa Sarah
'

! Bernhardt

lem na sua baga-

gem lits) ária osroman-

ces Dois génios dif-

j

ferentes (1866J sobre a
\

I

qual versa a carta
|

!
que seguo, Eulália

\

(ibCS); os dramas O
Bobo, Arco de Sant'

' Atina, Os Fidalgos da
I Casa Mourisca e O

|

' Seilo da Roda, e as
1

;
comédias Na boca do

\

!
lobo, O primeirodes-

\

\ gosto, Comedia e tra-
j

j

gedia, O marido de

duas mulheres, etc.
|

Entrou na questão
j

Bom senso e Bom
j

j

gosto com o lolheto ;

!
Penna e Espadail^QGi.

|

Meu Amigo

3 de setembro de 1866.

Congratulo-me com V. pela

sua ida para Coimbra. Vá. Re-

ceba aquella iniciação do futuro,

que o ha de ter magnifico.

Honra-me e honro-me muito

com a dedicatória do seu romance.

— £ sobremodo me lisongeia as-

sociando o meu nome ao de seu

pai no livro da sua juventude lit-

teraria (^) já bella, já esperanço-

sissima.

Disponha d'este cenóbio do

Minho onde tracto de bestificar-

me e engordar.

De V. amigo, etc.

Camillo Castello Branco.

(1) Dois génios dífferentes — Lisboa, 1866 (Outubro)

O livro é dedicado a Camilo.





Ao dr. Casimiro

\





Amigo de. CASimiio

Sinto que esteja longe, nesta

Nada averiguei à-

cêrca deste corres-

pondente de Camilo,

por mais diligências occaslão em qiie tanto queria fa-
que empregasse.

lar-lhe no assumpto sobre cue

lhe escrevo. Eu quizera ser um rico,, para me-

lhorar a sorte das infelizes religiosas de Lorvão.

Deus cingiu-me n'um annel de pobresa, onde me
é forçoso ver restringidos os voos da minha

alma, incompatíveis com as minhas posses.

Lembrou-me um meio e só esse tenho: é o

cabedal da minha pouca intelligencia. Resolvi

publicar as minhas poesias completas applicando

o producto áquellas senr.*^ mas, para isto,

preciso que V. convide os assignantes por meio

do jornal. O administrador, o gerente, e o en-

carregado da cobrança deve ser Francisco Pe-

reira de Azevedo.

Se isto tivesse a approvação do meu amigo,

deveria ja, já ser posto em pratica. No cazo de

vermos que a concorrência é pouca, não perde-

remos, ao menos, porque não principiaremos a

publicação sem um n." de assignaturas que nos

promettam a salvação das despezas. Os nonies

dos subscriptcres devem, com o n.° de exem-

plares, ser publicados, pira que nunca se possa

envenenar o meu pensam.enío.

V. decidirá segundo a sua consciência.

Tenha as venturas que lhe deseja o seu

amigo
Camilío Castello Branco



Sknhoras :

Eu não vos conheci na prosperidade, nem
vos conheço no infortúnio. Quando a desgraça

se foi sentar no limiar do vosso mosteiro, trans-

punha eu os humbraes do mundo. Começava
para vós a miséria quando para mim começava
a consciência da vida. Vós éreis adultas, e tí-

nheis conhecido uma estação de venturas, e eu,

creança de 7 annos, nem ao menos tinha a re-

miniscência das felicidades do berço. Sympa-
thiso, pois, com as vossas desgraças: sois mi-

nhas contemporâneas de lucto no mesmo dia e

na mesma hora talvez; com a differença, porem,

que eu sou um homem sem família, de alma

de ferro, a braços com o mundo e com o tra-

balho; vós sois vinte senhoras, prostradas pelo

desalento, débeis de espirito, extenuadas de la-

grimas estéreis e cegas da animadora luz da

esperança, que é, n'esta vida, o fanal benigno

dos desgraçados. Eu tenho mais que vós uma
longa vida para retalhar em desenganos tardios;

vós tendes mais que eu um coração grande

para a resignação, e uma fértil seara de coroas

de martyres a colher no ceo. Mas realmente,

infelizes sou eu e vós.

Permitti, senhoras, que eu vá saudar-vos no

infortúnio com a saudação que tantas vezes, em
eras felizes, vos era feita. A poesia foi a'outro

tempo uma vossa amiga de casa, uma virgem
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de vestes brancas a festejar as vossas alegrias,

o deleitar-se com vosco nas vossas innocentes

festas. O poeta consagrava-se a vós no melhor

das suas inspiraçoens, e ninguém como vós

acolhia o génio em ovaçoens que o lisongeavam.

Deixae fallar estas almas de hoje requeimadas e

áridas, como o chão onde as folhas do outomno
se resolvem sopradas pelo suão, myrradas de

affectos nobres. Deixae-as faUar, que a verda-

deira poesia do coração morreu com a poesia

do mosteiro; e esse espectro livido de fome que

passeia entre vós no claustro, tem cá fora, neste

mundo, bsm parecido com o vosso, um irmão

gémeo, que os homens chamam «scepticismow

e Deus chamará «condemnação \»

Deve parecer-vos estranho que a poesia,

vossa querida em eras venturosas, vá hoje com
o sorriso das consolaçoens, em ar de festa, pe-

dir-vos amisade, em tempos de tamanha tris-

teza. Não lhe repareis no sorriso; vêde-lhe o

lucto carregado que ella traja, e comparae-o ás

gallas radiosas que a vestiam, nos dias em que

a vistes, louçan e folgada, trocar com vosco

singelezas de graça, e canduras de respeito.

Esta poesia é a minha, tristíssimo soro de

lagrimas muito amargas, exposição leal d'uma

vida muito trabalhada de amarguras. Não ha

ahi um verso que não me recorde um infortú-

nio; não ha ahi uma pagina da qual eu possa

dizer : «escrevi-a n'uma hora de contentamento''/

4
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Sabe-o Deus, e sei-o eu, quanto foi maravilhoso

para mim o poder eu tantas vezes, arrancar um
verso d'entre as agonias do espirito, mas ago-

nias dessas, que matam a palavra, e exacerbam

o sentimento.

Um livro de versos assim, é um archivo de

lagrimas e lagrimas são ellas tão nobres que eu

reputei-as dignas de entrarem com as vossas no

abysmo das lagrimas inconsoláveis neste mundo.

Oh ! eu escrevo estas linhas, senhoras, com uma
alegria de consciência inexprimível. Eu creio no

vosso Deus, creio na santidade das mortifica-

çoens, creio na fome e sede da justiça como
aurora das abundantes misericórdias do Senhor.

£ por tanto deixae-me crer que os meus pade-

cimentos d'algum modo ligados aos vossos por

um vinculo de dor, serão mais bem encami-

nhados pelas vossas oraçoens ao tribunal das

recompensas.

Permitta Deus que vos não seja uma affronta

a dedicação dos meus versos. Eu não pude es-

conder da mão esquerda o que a direita fazia.

Sou pobre; e sem a publicidade o sentimento

nobre, que os vossos augustos infortúnios me
despertaram, teria de entrar inútil no coração

que me tem sido o tumulo de todos os senti-

mentos generosos.

Dignae-vos, senhoras, acceitar os respeitos

d'um admirador de vossas virtudes e desgraças

Camillo Castello Branco

1



A Diogo Souto





Era do Porto. Em
1863, na presença do
rei D. Luís, recitou no
teatro Baquet, daquela

cidade, uma poesia—
Pedro V e Luiz /, era

que o segundo daque-
les monarcas era con-
vi dado a seguir os
exemplos de seu ir-

mão e antecessor. A
poesia irritou o pú-

blico e o poeta por-

tuense Pinheiro Cal-

das improvisou a 1 i

mesmo duas quadras
de desafronta.

Publicou a poesia

Arnica Veritas , em
honra de Camões, re-

citada no Palácio de
Cristal do Porto em
188J. Colaborou em
diversos jornais literá-

rios, vindo a falecer

em 1901. Um seu livro

de poesias póstumas.

Amores, veiu a lume
no Porto em 1902.

s. c.

S. Miguel de Seide
15-6-80.

Ex."" Sr. e meu amigo

Em um obscuro escriplo que

imprimi a respeito de Camões (*)

tive desejo de dizer em prosa o

que V. £x.* apregoou em va-

lentes versos (}).

O sr. Diogo Souto lavrou um
protesto contra a parlapatice con-

temporânea; e se sollicitar um
"abaixo assignado" de testemu-

nhas abonatorias do seu bom senso

e da sua coragem, ha de gran-

gear centenares de assignaturas

confirmativas, que offereçam á crí-

tica por vir um documento de

sinceridade honesta e destemida.

Pedia-lhe eu que entre os nomes

dos mais humildes signatários ins-

creva o do

Seu velho e affectivo

admirador

Camillo Castello Branco

• Liii; de Camões — Notas biographicas. Prefacio
da 7.* edição do Camões de Almeida Garrett. Porto e
Hraga, 1880. Veja-se no presente voi. e em contrário deste
livro, o que dizia Camilo do poeta das Rythmas na 7.*

carta dirigida a Ernesto Chardron.
2 O folheto de Souto intitula-se : Versos do Cente-

nário de Camões — Arnica veritas. Porto, 1831. Este
opúsculo teve pelo menos 4 edições, mas a carta de Ca-
milo só consta da 3.* em diante.





A Edmundo Machado





o Dr. Eduardo do
Magalhães ?Iachado

nasceu em Aveiro era

1856 e ai ViVia quando

foi convidado por Joa-

quim de Melo Freitas

a ir a Seide examiaar

os olhos de Camilo,

Foi um dos mais dis-

tintos estudantes da

Escola Médlca-Cirfir-

gica do Porto, e do

seu valor deixou pro-

vas na dissertação de
concurso A syphills e

o traumatismo.

Teve consultório de
oftalmologia no Porto

de sociedade com o

dr. Plácido da Costa;

fez clinica interna nj
hospital de S. Antó-
nio; viajou no estran-

geiro em estudos da
sua especialidade e
por fim, em lc90, fi-

xou-se na sua terra

natal. Pouco depois

abandonava a carreira

médica para se dedi-

car exclusivamente a

estudos de economia,

agricultura e piscicul-

tura.

Faleceu em 1899.

Ill.™° e Ex»" Sr.

Sou O cadáver representante

de um nome que teve alguma re-

putação gloriosa n'este paiz, du-

rante 40 anos de trabalho.

Chamo me Camillo Castello

Branco e estou cego.

Ainda ha quinze dias podia

ver cingir-se a um dedo das mi-

nhas mãos uma fiam mula escar-

late. Depois, sobreveio uma forte

ophtalmia que me alastrou as cór-

neas de tarjas sanguíneas.

Ha poucas horas ouvi ler no

Commercio do Porto o nome de

V. Ex.*. Senti na alma uma ex-

traordinária vibração de espe-

rança.

Poderá V. Éx.* salvar-me ? Se

eu podesse, se uma quasi para-

lysia me não tivesse acorrentado

a uma cadeira, iria procurai o.

Não posso. Mas poderá V. Ex.'

dizer-me o que devo esperar d'esta irrupção

sanguínea n'uns olhos em que não havia até

ha pouco uma gota de sangue ?
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Digne-se V. Ex.* perdoar á infelicidade estas

perg^untas feitas tão sem cerem onia per um ho-

mem que não conhece.

Casa de V. Ex.'

S. Miguel de Seide,

Concelho de Famalicão,

21 de maio de 1890.

De V. Ex/, etc.

Camillo Castello Branco.



A EéiarJo Coelho





José Eduardo Coe-
lho nasceu em Coim-
bra em 1835, e morreu

em Lisboa em i889.

Começou por caixei-

ro; e nessa profissão

desproplcia a grandes

voos intelectuais ad-

quiriu certa ilustra-

ção nos muitos iivros

que lia nalguma ho-

ra feriada das suas

ocupações. Mestre de
primeiras letras, pro-

fessor de francês, tra-

dutor e por fim tipógra-

fo, foi-se a pouco e
pouco relacionando

com escritores e jorna-

listas, publicando aqui

e além artíguinhos,

poesias, pequenos
contos. A decidida

protecção de Silva

Túlio e mais tarde de
José Estevam e Antó-

nio Rodrigues Sam-
paio abriu-lhe defini-

tivamente o caminho
do jornal. Fundou al-

guns, colaborou assi-

duamente noutros/mas

o seu prjncipal título

de glória é a funda-

ção do Diário de No-
ticias, que trouxe a

novidade.;do jornal a

10 réis^ e *tevé"um
êxito retumbante. Au-
xiliou-o na arrojada

tentativa ura antigo

Meu Amigo Eduardo Coelho :

No seu Diário de Noticias de

26 de setembro, publicou o sr.

Araújo Assis o 3." capitulo da inte-

ressante "Historia dos sinos da

Bemposta." Na terceira columna,

escreve o fluente romancista:

. . . "Conservava os olhos fecha-

dos, mas pela grandeza do oval

preadivinhava-se (permittam o

termo inventado pelo mestre dos

mestres) que eram bellos.w

O termo inventado é o prea-

divinhar. O mestre a quem é attri-

huida a invenção, quem quer que

seja, deve ser escriptor moderno;

porque, ha seis annos, que o sr.

A. A. Teixeira de Vasconcellos,

esmerado litterato, arguiu de ab-

surdo aquelle verbo, empregado

pelo sr. José Cardoso Vieira de

Castro, e desde então outros es-

criptores, já mofando, já admoes-

tando, com a máxima gravidade

philologica, requereram que se

cravasse no balcão a palavra como
moeda falsa.
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Quer-me parecer, meu amigo,

que (não sei onde) fui eu um dos

que modernamente empregaram

o malsinado termo. O meu amigo

V. de Castro peccou por minha

causa, se o amor próprio me não

engana. Ora, nem elle nem eu in-

ventámos a palavra. Tomáramos
nós saber um terço das que es-

tão inventadas ha mais de duzen-

tos annos! E esta de preadivi-

nhar, boa ou má, é uma das que

nós já podemos ir enthesourando

da riquíssima vernaculidade do

século XVn.
Quem primeiro m'a ensinou

foi um jesuíta, chamado António

Bandeira, que em 7 de setem-

bro de 1643 pregou em Coimbra

na solemnidade do infante D. Af-

fonso. N'esse mesmo anno, im-

primiu o insigne doutor o seu sermão, no qual,

a pag. 2, li o seguinte: "Nos nascimentos dos

principfes muito se cançam os astrólogos em le-

vantarem figuras e em tirarem horóscopos do

que ha de vir a ser, para com as boas venturas,

que de futuro promettem, acrescentarem os ap-

plausos que de presente se fazem. Assim fizeram

os moradores das montanhas da Judea, no nas-

cimento do infante precursor, conforme as pala-

companhetro de caf-

xotins, Tomás Quin-
tino Antunes, que
morreu conde de S.

Marçal.

Eduardo Cuelho es-

creveu muito, l^eixou

comédias e dramas no
gosto da época. Op-
pressão e Liberdade,

Amor e Amizade, A-
mor aos bofetões, etc;

poesias — Primeiros
DerSOS,O livrinho dos
caixeiros; romances—
Portugal captíDO ,

Pêro Esteves, Estel-

la. As colnmnas da
rua Nova, O casa-

mento do reino de
Inglaterra com o rei-

no de . ortttgal, etc,

todos publicados nos

„ Brindes , que o Diá-

rio de Noticias dis-

tribuía anuaímente.

Ainda tem alguns

escritos mais sobre

viag ns, biografias,

etc.
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vras do nosso thema : "Quem vos parece que

virá a ser o bello infante nascido ?» Mas logo

por bom prognostico se deram por respondidos

nas palavras que se seo^uem... como se uns

aosoutroS; preadivinhando, respondessem: Quem
ha de ser o bello infante nascido? Claro está

— o mesmo feliz. . . etc.í/

Não sei se o padre António Bandeira inven-

tou a palavra odiosa para cumular os dclictos

que pezam sobre a m.emoria da Companhia de

Jesus. £u é que não fui, meu caro coUega, nem

Vieira de Castro, nem. os outros incautos que o

nosso exemplo derrancou.

Peço-lhe o favor, portanto, de fazer notória

ao sr. Araújo Assis esta grave cousa, digna das

lucubrações d'um certo varão prestante que,

por infelicidade do género humano, não aper-

feiçoou os seus lavores sobre o adverbio e a

conjuncção, sinceramente incomiados por N.

Tolentino.

De V.

amigo, etc.

Camillo Castello Branco

S, Miguel de Seide

28 de setembro de 1868.





Â Eduardo da Costa Santos





. . Meu presado amigo
Mais outro corres-

pondente de Camilo

de quem me escassei- MuitO folgO qUC queira cdí-
ain informações. , i

• l-l t i

sei que foi bombei-
j

tar O opusculo, CUJO titulo vae al-

ro no Porto e que se terado ('). Hoje lhe cnvio o que
meteu a editar, talvez , , , l j • j r- •

por conselho do es- esia posto como hade ir defini-

crítor, a quem pubii- tivamen,*®, p.* SC adiantar a com-
j cou vános romances, i . _ , , , .

I

Fundou naquela ci- 1

posiçao. Vou cscrevendo O rcsto

jdade a Livraria ci-í que será outro tanto. No formato
i"'^''^'^"- I do «General,- e o m."»" n.° de

linhas iria bem. Desejo ver com preferencia o

Conimercio onde sahiu a noticia da morte do
Forrester. Se lhe é fácil, queira remetter-m'o

pelo Nuno, visto q. elle ahi vai domingo, não

podendo ser antes. As provas da porção q. re-

metto podem vir já paginadas.

Creio que o Nuno, se tiver algum tino, se

restaurará; mas... E' singular que tanto elle

como a mãe se tenham esquecido da filha (')

que por aqui está, alegrando e mortificando a

avó.

Quanto a visconde, o Nuno está pouco ta-

lhado para essas falporrices. O seu género é o

povo, um pouco a taverna, e os burros. Real-

m.'*, um visconde, com estes hábitos, enver-

gonharia o Trind.' e outros finos sustentáculos

da aristocracia.

1 O opúsculo era O Vinho do Porto. Porto, 18S4.

2 lista filha era Maria Camila, que faleceu criança.
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Uma coisa q. me fez rir foi o iMelicio (O,

que se diz o mais bem informado das coisas de

secretaria, escrever-me carta de parabéns por

lhe constar (constar é ter a certeza! de q. o
rei me agiraciára em duas vidas. Escrevi-lhe

immediatam.'* pedindo-lhe que retirasse as

felicitaçoens e fizesse justiça ao rei e a mim.
Vai o ms. registado. Affectos de A, Plá-

cido.

Do seu am .°

C. Castello 5.^^

2Ó/3/84.

Meu AM."

Cuidei que do supremo tribunal só havia

recurso para o poder moderador. A Bohemia

1 João Crisóstomo Melício, visconde de Melício^

bacharel tm direito por Coimbra, deputado ejornalista^

proprietário e director do Comniercio de PortusraL

Melício enganou-se desta vez, mas não deixou de ser

profeta; Camilo foi efectivamente aviscondado em sua

vida, quinze meses mais tarde, por decreto de 18 de ju-

nho de 1885, referendado por Barjona de Freitas.

No Camillo Inédito, do Visconde de Vila Moura»

há uma outra carta de Camilo, reportada ao caso.
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será devorada pelos ratos antes que a ultima

sentença seja inappellavel (').

Agradeço as suas explicaçoens. A minha

doença vae tomando uma gravidade que não

permitte duvidar da breve solução da lucta em
que vivo ha tantos annos. Desejo isto acabado;

e, se previsse uma longa agonia, empregaria

algum esforço por abrevial-a.

Queira felicitar o Snr. Dr. Moreira da Fon-

seca pela 2.* victoria da sua lúcida argumenta-

ção.

Do seu obg.""" am."

C Cast.'' Br°

(1) Refere-se ao volume Bohemia do Espirito, que

Costa Santos editorou em 1886. Deste volume constavam

várias produções camilianas anteriormente vendidas à

casa Chardron. Os sucessores deste, Lugan e Genelioux,

mandaram apreender a edição, sendo a questão levada

aos tribunais, e decidida finalmente a favor de Costa

Santos.

Camilo, defendendo-se, escreveu sobre o incidente

um folheto — i4 diffamação dos livreiros siiccessores de

Ernesto Chwdron. publicando estes um outro em respos-

ta, intitulado 'A Defeca dos livreiros siiccessores de

Ernesto Chardron, onde são publicadas 13 cartas da Ca-

milo (vid. estas cartas, no presente vol-, dirigidas a Er-

nesto Chardron.) Na camiliana de José dos Santos

(Lisboa, 1Q16), diz-se erradamente (n.° 42) que a Diffa-

mação foi escrita por Camilo em resposta ao folheto de

Lugan & Genelioux.
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P. S. Suspendi o depurativo do Dr. Quintella

por que me exacerbava os padecim.""' Peorei

da vista e da zoada dos ouvidos. Dores de ca-

beça; maior prisão de ventre e maior prostra-

ção. Não escrevo ao Dr. p.* o não incommo-

dar. Vou fazer presente dos 3 frascos a uns sy-

philiticos que por aqui gemem os seus peccados.

C. Br.""

2* P. S.

Queira perguntar ao sr. M/' ígnacio se

entre os livros que seu irmão recebeu do espo-

lio do Oliveira ainda existem uns volumes trun-

cados das Memorias Genealógicas da Casa

Real, sem os õ tomos das provas. .No caso de

existirem desejo saber quanto se pede por elles(0.

(í) No sobrescrito desta carta, que o sr. António Ca-

bral possue, vê-se pela marca do correio do Porto que

foi entregue nesta cidade em 30 de Março de 1886.



A Ernesto Chardron





Ernesto Chardron
^eiu de França, sua

pátria, para Portugal

em 18Õ8, empregando-

se na antiga livraria

More, do Porto. Em
1889 estabe eceu-se

por conta própria,

abrindo a Livraria

Internacional, ainda

hoje existente, pro-

priedade da firma Le-

io & irmão. Inteligente

e arrojado, era em ge-

ral bem sucedido nas

edições que lançava,

mais tarde anunciadas

no Boletim Bíbliogra-

phico, que fundou, lar-

gamente coliborado

por Camilo, que lá fa-

lia a critica de quase

todas as obras edita-

das.

Associado a seu ir-

mão Eugénio, fUiidou

uma livraria em Bra-

ga, filial dado Porto.

As relações de Ca-
milo com os irmãos

Chardron foramsempre
cordialíssimas, e só

depois da morte de

Ernesto surgiu um
mal-entendido entre o

escritor e os suces-

sores daquele.

Alegando uma con-

travenção ás leis de

propriedade literária.

Mr. Chardkon

Queira enviar-me o L'Homme~

femme, (em francez) e mais algum

livro respectivo a esta questão, se

se houver publicado.

Consta-me que além de La

Feniine homme, já corre em Paris

Tiiele, Tue la e Tiie-les.

Lembra-me escrever sobre o

mesmo assumpto um opúsculo

assim intitulado :

A Grande Questão
DO

MA.KID0-HSP0SA, DA EsPOSA-MARIDO, DO

Mata-aquelle, do Mata-aqublla,

DO Mata. OS dois

POR

Um secio pbendado dk varias

PHILABMONICAB

O folheto, que deve ter en-

tre 50 e ÕO paginas, vai anony"

mo ; mas não se me importa

que se saiba e se deixe dizer

nos jornaes que elle é meu.

Não traduzo o Momem-mu-

Iher do L'Homme-femme de Du-

mas, porque aquella interpretação
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do Santos Nazareth é tola. O
escriptor quiz enlaçar homem e

mulher no estado de casados, e

não formar dos dois entes uma
palavra hermaphrodita.O mej pla-

no é tratar a questão jocosamen-

te, para desenfastiaro publico das

graves porcarias que se escrevem

e hão-de escrever a tal respeito.

Am." obg.'

Camillo Casfello D.

moveram a Camilo uma
cnmpanha difamatória

e paralelamente um
processo, chegando a

publicar em folheto,

hoje pouco comum,
uma porção de cartas

em tempos enviadas

pelo romancista a Er-

nesto Chardron.

Fnleceu o nota V e !

editor em 1885.

Meu bom amigo ,

Vi a noticia da sua nova empreza editora de

clássicos. Para desobrigar-me dos deveres de ami-

go, ?.conselho-o a que não se embarque em tal

negocio. O Lopes da rua do Ouro arruinou-se,

editando clássicos baratos, que ninguém quiz.

A imprensa da Universidade editou chronicas,

que está vendendo a pouco mais de pezo, e

nem assim lh'as querem. As pessoas affeiçoadas

aos livros antigos só os compram se elles estão

velhos. A mocidade ou não lê nada, ou lê livros

moderníssimos, e detesta os clássicos, porque

estes os ensinam a escrever correctamente. So-

bre tudo, não caia em publicar a Vita Christi,

que não tem o menor mérito litterario, e não
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vende 100 exemplares. Pcrém se os assignantes,

contra a minha expectativa, me desmentirem,

nesse caso faça de conta que era eu o enganado.

Alliviada assim a minha consciência, resta-me

affirmar-lhe que sou

o seu mt.° grato am.°

Coimbra, 15 4-75

C. Çastello Branco

Meu amigo

Desde que demos vida á «Bibliographia»'(0

chovem aqui livros e librecos, que é uma praga

de Portugal para não dizer do Egypto. Os escri-

ptores intendem que eu tenho em Seide moinho

de criticas. Parece-me que me vejo obrigado a

dar em todos, para que me deixem com o meu

rheumatismo. Se lhe parecer, mande pôr no

frontispício da "Historia e Sentimentalismo»» a

numeração í, porque, se este agradar, podería-

mos dar mais com idêntico titulo. Faça o que

lhe parecer. Mas na lombada não ponha nume-

ração.

(1) BibliographiaPortugneza e Estraigeira. (4 vols.)

em cujss páginas Camilo apreciava as publicações da

casa Chardron, e outras que lhe eram enviadas.
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O IIlustrado de hontem chama-Ihe o primei-

ro editor da Península. Creio que lhe não fazem

favor.Os editores em Hespanha orçam pelos

portuguezes de cá. Publicam õ volumes e que-

bram.

Do seu am.'

C. C. Branco

E
Meu Amigo

Tem razão em querer desprender-se de pri-

sões com auctores, posto que eu nunca me op-

puz ás suas deliberações; apenas lhe lembrei que

a Questão da Sebenta 1 não interessaria os bra-

zileiros; hoje, porém, desde que ella transpoz

os limites, talvez interesse.

1 Célebre questão, "modelo de polemica portugueza",

com o Dr. José Maria Rodrigues, então simples escolar

de teologia, e hoje distintissimo professor e erudito pes-

quizador da nossa história literário. Começou por uma
interpelação de Camilo ao Dr. Avelino César Calisto.

Este, logo á 1.* carga,, deixou cair a pena, que o estudan-

te Rodrigues levantou, sustentando a questão até final.

Trocaram-se entre os contendores 9 folhetos, sendo

para lastimar que não andem reunidos a esta série, senão

todos, pelos menos alguns dos mais notáveis artigos

que a-propósito vieram a lume na imprensa de Portu-

gal e Brazil.



77

O opúsculo Segunda ca^ga de cavaliaria

excede 40 paginas. Parece-me que o preço deve

exceder o tostão.

Custa-me muito responder á sua proposta,

porque me prendem as finezas que lhe devo,

mais de amigo que de editor e commerciante»

Entretanto, devo-lhe uma resposta. £u queria

receber pela propriedade d'este opúsculo o va-

lor de mil exemplares considerados a 100 reis,

embora o meu amigo os venda por maior pre-

ço; isto é, 100$000 reis. Queria pela proprieda-

de das segundas edições feitas e que se hajam de

fazer dos três folhetos publicados 60S000 reis,

isto é 20$000 reis por cada opúsculo. Estas duas

quantias reunidas aos lucros das 1." edições

perfazem 257$200 reis. Se a proposta lhe não

desagradasse, o meu amigo me faria o favor

de mandar pagar uns 50S000 reis, pouco mais

ou menos, na Tabacaria Havaneza e no Prou-

dhomme, encontrando também umas miudezas

que lhe devo, bilhetes, Amador dos Rios, Leis

extravagantes, e o mais que lhe lembrar, e a mim
me esquece. O restante viria para Famalicão,

Banco do Minho.

O folheto da Segunda carga está muito

adiantado, e irá quando me disser que deve en-

trar no prelo. Creio que fará mais ruido que os

outros. Se o theologo não mudar de estylo e de

sciencia, a questão acaba porque o homem
adormece os leitores, e eu não serei capaz de
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acordar. Se der noticia nos jornaes da minha
resposta, diga que é: Segunda carga de cavalla-

ria (réplica ao padre).

Do seu am." mt°. grato

16 — 5- 1883

C. C Branco

!
a

Meu Amigo

Preço da venda o que quiser.

Repute o folheto n'aquillo que entender jus-

to. Já lhe disse que o não considero negociante

nem o posso ser para o meu amigo.

Era natural que a questão acabasse pela in-

sipidez. Se o homem ^me desse bordoada de ce-

go, vendia a cataplasma; mas elle não sabe. Já

lá deve ter todo o manuscripto. Se não vem o

dithongo, paciência. Fazer seis que são precisos

é difficil no Porto.

Para o folheto sahir depressa, tenciono ir

ahi ver as segundas provas.

Estou bastante doente com dores.

Do seu amigo

C C. B.

1 O teólogo José Mari» Rodrigues, contendor de Ca-

milo.
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Meu Prezado Amigo

Conformo-me com a sua proposta quanto

ao preço da Carga terceira. E acabemos com a

somnolenta questão. Deve ter recebido a carta

aterradora do Rodrigues, de quem principio a

ter pena. Deduzidos dos 60$000 os 32$440 da

sua conta, tenho a receber 27S5Ó0, salvo erro-

Queira o meu amigo dizer ao Freitas & Azevedo

que m'os mande em charutos pela forma se-

guinte:

200 charutos de 80 reis- 16$000

100 de 50 reis.. 5$000

200 de 25 reis 5S000

Os 1$560 e algum abatimento que a taba-

caria faça nas caixas, pede vir em massinhos de

cigarros, deduzido o transporte. A questão com
o padre reduz-se a fumo.

Do seu muito amigo

C. Çastello Branco

P. S. Pela grande velocidade os tabacos.

Mku Amigo

Tenho recebido cartas de três empreiteiros

de publicações camoneanas. Não respondi, nem
tenciono escrever. Estes senhores imaginam que

eu tenho canastras de obra feita, e que faço na-
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moro á Gloria. Escreverei, porem, as paginas

que deseja para o seu Camões. Não lhe pro-

metto que sejam boas, porque admiro pou-

quíssimo o poeta ' e não sei assoprar a bexiga

da admiração convencional.

Era escusado pedir licença para reproduzir

o artigo sobre o D'ccionario.

Hoje estou peor. A noite foi das infernaes.

Do seu amigo

C. Casfello Branco

Meu Amigo

A questão com o Rute ^ parece estar fechada.

Hontem recebi um telegramma d'eHe, em que me
pede licença para publicar a minha resposta,

visto que corriam noticias desfigr.radas a tal

respeito. Referia-se á noticia falsa dada pela

Voz do Povo, que hontem diz ter sabido o que

disse d'um editor e d'um escriptor. Parece re-

1 Esta confissão, cm Camilo, poder-se-nos-há figurar

realmente espantosa. De corajosa, não poderemos ca-

pitulá-la, atento que o autor da carta escr.via a um amigo,

sem cuidar da futura publicidade das suas opiniõe-. Mas

não vimos nós,em nossos dias, o grande espírito de Tóls-

toi declarar a sua nenhuma admiração por Wagner e

Shakespeare?

2 O marido de M.™*" Rattazzi.
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ferir-se ao meu amigo E. de Barros Lobo. Ora
isto vae ser inteiramente esclarecido no Jornal

da Noite.

Estou farto do episodio. Publico a carta

d'elle, a minha, e talvez a do Pinheiro Chagas,

que o atira de cangalhas, á la renverse.

Necessito que me diga uma coisa com re-

ferencia ao prefacio do Camões de Garrett.

Primeiramente, deixa-me plena liberdade de tra-

tar a biographia de Camões como entendo que

ella deve ser tratada á luz de 1880? Não se

lhe importa que se levante contra o sacrílego

prefaciador do poema a cainçada das locaes?

Eu persuado-me que a venda será mais se-

gura, se farejarem n'ella uma coisa justa a que

elles hão de chamar escândalo.

Agora, quanto ao preço. Quantas paginas

lhe convém que tenha o prefacio? Faço-lhe esta

pergunta para o prevenir quanto ao preço que

deve pôr ao livro, porque eu receberei meia

libra por cada pagina. Posso escrever-lhe 32, ou

16, ou como quizer; mas para eu dar a extensão

que desejo ao meu trabalho serão necessárias

as duas folhas.

Queira enviar-me os tomos Q, 10 e 11 do

Quadro elementar escriptos pelo M. Leal.

Se algum dos livros que mandei arrematar

pelo Lopes me foi adjudicado queira remetter-

6
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m'o, bem como um Diccionario latino que

arrematei no 1.'^ domingo.

Escrevi hoje seis paginas e vou deitar-me.

Do seu amigo

C C Branco

a

Meu amigo

Meu filho está no mesmo e já agora irreme-

diável estado. Envio-ihe o prefacio e os dois

Camões que me emprestou. Segundo calculei, o

escripto excederá as 32 paginas. Se o publicar

á parte, faria bem faial-o, de modo que desse

três folhas para ter melhor venda. Esse livrinho

posto em francez pelo B. Lobo talvez tivesse

alguma venda no estrangeiro. Tenho de soffrer

injurias por causa d'esse escripto, mas já estou

callejado.

Vou vêr se lhe mando a aprovação do li-

vro do Lacerda.

Se quizer, pôde entre^jar ao portador 16 li-

bras.

Do seu amigo grato

9-5-80.

C. Castello Branco

i



83

Mj:u Amigo

Recebi as lõ libras. Envio-Ihe uns accres-

centamentos que podem já vir impressos com
as provas para se dispensarem segundas. Eu
depois marcarei nas provas onde devem entrar

os fragmentos. Montem passei um dia cruel que

me não deixou pôr mão em penna. A primeira

coisa que escrever é a apreciação dos versos de

L. e das Vespas.

Do seu irruito amigo

C. C. Branco

(D

Mku peesado amigo

Envio-lhe alguns manuscriptos. Não apresse

a impressão emquanto eu estiver com uma in-

flammação de olhos, resultado de passar duas

noites a escrever a respeito da Rattazzi. Sahlu-nie

o escripto grande de mais. Talvez dê 30 pagi-

nas em 8.'\ Estou indeciso se o enviarei a jornJ^

se o publicarei em volume. Que lhe palpita?

Sei que em Lisboa fez muito arruido o livro;

pôde ser que a sova fosse bem acceita, sim-

plesmente com o titulo A Senhora Rattazzi,

por C. C. B. Ainda assim sô poderei dispor do

manuscripto para opúsculo se o proprietário do
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periódico Atlântico que sae no dia 28 do cor-

rente me dispensar de lh'o enviar, attendendo

á extensão. Se se publicasse em volume, escuso

dizer-lhe que lhe offerecia o manuscripto.

Abraça-o o seu

amigo obrigadissimo

C CasteLlo Branco

Meu amigo

Recebi os exemplares da Rattazzi.

Lendo o opúsculo, achei-o muito magro e

pouco engraçado. Se o publico fôr da minha opi-

nião nem me offende nem me surprehende. Já

vê que a sua gratificação é muito superior ao

mérito do folheto. Dou mais apreço aos Echos

humorísticos e estou que hão de ser recebidos,

senão com igual alvoroço, com mais elogio dos

entendidos. Isto não quer dizer que repute cada

numero dos Echos superior monetariamente á

Rattazzi; parece-me, porém, que o meu amigo

não se prejudicará dando-me o valor de 300

exemplares e não de 600, que é o que o gover-

no dá pela 1.* edição dos livros que edita. Po-

bre governo! Se elle tivesse o meu amigo Char-

dron no ministério decerto salvava as finanças
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fazendo-se editor. Parece-me que os Echos de-

vem ser no formato das Farpas.

O formato da Rattazzié. feiíssimo: e, se eu

tivesse as caturrices do Eça de Queiroz, não o

deixaria sahir tamonho com tão poucas paginas.

Póde-se abrir assignatura para os Echos. Se

o primeiro numero agradar, isso anima-me a

dar-lhes mais extensão e mais calor e cor local.

No Brazil já estão quatro. Como ahi recebe

o Cruzeiro pôde mandar para o prelo logo que

chegue. Eu cá recebi outro.

Os 45^000 reis queira encontral-os na conta

que ficou para ser paga quando recebesse a ou-

tra prestação do Sentimentalismo- incluindo a

divida dos livros que ultimamente vieram.

Do seu muito amigo

e muito grato

• C. Castello Branco

Mp:u amigo

Se se resolver a fazer nova tiragem ou ver-

são (o que me parece proveitoso) terei de fazer

intercalações que talvez dupliquem o numero
das paginas. O titulo deve ser:
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C C. B. = A Senhora Rattazzi

MALS INC01{RFX'TA K AUGMENTADA

Por este novo trabalho dá-me o meu ami-

go 45$000 reis. Se annue, responda esta noite

ou amanhã pelo telegrapho, porque então de-

moro-me em Seide até concluir.

29—1-80.
Do seu muito amigo

C. C. Branca

Meu amigo

De Lisboa dizem-me que o terceiro marido

da Rattazzi vem ao Porto desafiar-me. Antes

que elle chegue (se é que tem de vir) é preciso

que a 2.' edição do folheto seja conhecida, para

se não dar o que aconteceu com a charge que eu

dava no Jardim e ficou na tinta. Apresse o meu

amigo a publicação. Bem sei que a tem demo-

rado porque provavelmente ainda restam exem-

plares da 1.°; mas é de esperar que a venda

da 2* suppra esse prejuízo, se o houver.

Provavelmente lá me tem por estes dias.

Mande imprimir o fragmento junto, que ha de

entrar onde eu disser nas provas.

Do seu am." ob.°

C. C B.
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Meu amigo

Recebi do Brazil a carta inclusa. Eu não posso

entrar em taes negócios, porque não tenho a pro-

priedade das obras. O que me admira é os bra-

ziíeiros pedirem licença para as editarem. Se

lhe quizer propor a venda das suas, pôde o meu
amigo fazel-o, mas duvido que algumas sirvam

para educar meninos.

Remetto provas dos Ratos. Escuso dizer-lhe

que não sinto a menor quebra na estima que

sempre lhe dediquei. Negócios á parte. Quanto

aos 400S000 reis já lhe fiz ver do que depende

o pagamento. E uma das fontes decerto não

seccará. Pela do Silva Pinto dou pouco, e pou-

co me afflijo. Todas as lições me servem.

Do seu muito amigo

C. C B.

Meu prezado amigo

Eu tencionava ir hoje ao Porto, especialmen-

te para conversarmos sobre assumptos financei-

ros; mas amanheci com rheumatismo, que me
impede de sahir alguns dias.

E' necessário que eu lhe falle com franque-
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za a respeito de livros. Eu creio que já lhe disse

que a casa Mattos Moreira me tem pago a con-

to de reis por três volumes de 250 paginas, e

sei que este editor se tem queixado de mim,

suppondo que eu por mais algumas libras dei-

xei de escrever para elle, e escrevo para o meu
amigo. Já vê quanto eu ficaria prejudicado ven-

dendo por 300$000 reis volumes superiores a

300 paginas, podendo vendel-os de 250 paginas

por 333S300 reis.

Quando tratei com Mr. Chardron por 300$000

reis a venda da Historii e Sentimentalismo era

um volume em que eu, além da parte histórica,

tencionava dai-ihe romancinhos pequenos; mas

com certeza lhe não daria um volume, inédito

inteiramente, por tal quantia. O meu amigo

além d'isso sabe que as minhas aturadas enfer-

midades não me permittem um trabalho demo-

rado e pouco reflectido como eu ha poucos ati-

nos escrevia novellas. Hoje attendo mais ao

gosto bom ou mau do publico, nas poucas ho-

ras em que posso escrever.

Desejo muito continuar as boas relações com
a sua casa; mas decerto não posso escrever vo-

lumes de romances (realistas) superiores a 300

paginas por quantia inferior a 400$000 reis, ven-

dida a propriedade. Acredite que me não move
a isto o êxito do Eusébio; antes do Eusébio ven-

dia os meus livros pelo mesmo preço que lhe

estabeleço agora; porque corresponde a 400$000
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reis por volume de 300 paginas os 333$300 que

recebi por volumes de 250. Se esta proposta

não é razoável, não tenha o meu amigfo a me-

nor vacillação em a rejeitar; que eu não devo

nem me posso maguar, se os seus interesses não

puderem concordar com os meus.

No ultimo numero da Arte, periódico litte-

rario de Lisboa, vem um bom artigo a respeito

da Historia e Sentimentalismo. Se não puder

obter a folha, enviar-lh'a-hei, querendo trans-

crever na Bibliographia.

Veja que os brazileiros nem deixam de nego-

ciar com as respostas aos críticos. Só um con-

trato directamente com os ladrões poderá garan-

tir a propriedade do meu amigo no Brazil.

Disponha do seu muito dedicado

C. Castello Branco

P. S. Remetto o artigo do Cypriano Jardim.

Vão provas.





A D. Eugenia Mendes Vizeu





Não sei de livros

nem de pessoas que

me habilitem a identi-

ficar D. Eugenia M
Vizeu, que creio ter

sido natural da cidade

do seu apelido, e da-

ma de grandes cabe-

dais de inteligência e

cultura—o que parece

deduzir-se do teor
desta bela carta.

Alguém, que consul-

tei, muito versado em
coisas vizienses, em
nada poude, infeliz-

mente, confirmar ou

I

invalidar aquelas mi-

nhas suposições.

III."^* e Ex.""' Sr.^ d. Eu-

genia Mendes Vizec.

A's phrases da carta de V. Ex.*

que me exprimiam, quasi todas,

as lagrimas de filha extremosa,

poderia eu responder com a ba-

nalidade das consolações, pedin-

do a V. Ex." perdão da triviali-

dade, Cumprido este dever, po-

dia mandar baixar os stores das

minhas janellas, e continuar o meu

crepúsculo, espécie de gradação

para as trevas infinitas.

Mas na carta de V. Ex.^ havia uma ordem^

uma surpreza de grande consideração e honra

para mim. V. Ex.* queria o meu retrato, e eu

não tinha senão retratos antigos em que me des-

conheço. Um retrato que fosse a sombra d'um

homem que escrevia uns livros que V. Ex.* leu,

era necessário ir procural-o a seis léguas

distante da paragem onde estabeleci a minha

ante-camara da sepultura. Deu-se o caso que no

Porto, o sol, como envergonhado de collaborar

no retrato d'uma cara tão antiga, sumiu-se. O
photographo não queria operar sem o auxilio

do grande astro, seu sócio. Insisti contra a arte,

e fui retratado ás escuras, como convinha.
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Ahi está aos pés de V. Ex.* o meu ultimo re-

trato, ultimo com certeza. Fica bem ao lado do

decrépito V. Hugo como as ruinas incaracteris-

ticas d'uma choupana ao lado dos despojos

grandiosos d'uma cathedral. Distanciam-nos 24

annos ^ e todavia nos olhos do poeta colossal

fiammejam ainda as fulgurações da alma rejuve-

nescida pela gloria, e nos meus está a crystali-

sação das lagrimas das irremediáveis desespe-

rações.

Eu nunca poderei vêl-a, minha senhora. E'

preciso que eu sacrifique o prazer e a nobilita-

ção, que V. Ex.' magnanimamente me offerece,

a uma futilidade que perante V. Ex.* me salva da

rude macula da indelicadeza. Eu sou a sentinel-

la permanente de um tumulo onde tenho morta

uma alma querida. Eu tinha um filho e uma
grande adoração. Fui para Coimbra com esta

creança, e ao fim de dois annos de uma tristeza

doentia e inexplicável o meu Jorge endoideceu.

Tem hoje 19 annos, e desde os 14 que não acorda

da sua noite cerebral. Desde que me recolhi á

aldeia com este esquife sobre o coração, a minha

vida é vigial-o que não venha a redempção do

suicidio.

V. Ex.^ vive triste. Fica-me a certeza de que

esta confidencia lhe não resvala pela alma, co-

1 Camilo julgava ter nascido em 1826. Victor Hugo
nascera em 1802.



95

mo uma lastima impertinente. N'este seu retra-

to, minha senhora, revelam-se as duas formosu-

ras—a que o tempo desluz, e a outra impereci-

vel, única de que eu tiro a prova—da immor-

talidade do espirito. Quando V. Ex." tirou es-

te retrato, ha quatro annos, devia ser feliz, ti-

nha o seu chorado pae ; e ainda assim, nos

olhos ideaes de V. Ex.* está a sombra de uma
vaga angustia que se aproximava. A's dores da

vida de V. Ex.* recorro para que me absolva

d' esta elegia, minha senhora.

Se V. Ex.* quer dispender commigo todas

as gentilezas da sua nobilissima e dadivosa alma,

consinta-me minha senhora que eu me subscreva

De V. Ex."*

amigo respeitador

e servo profundamente reconhecido

Caniíllo Castello Branco

S- Miguel de Seide

7-3—82.

LBJ





A Fernando Castiço





Fernando Joaquim
Pereira Castiço saiu

para o Braztl muito
novo e no Rio fez o

seu tirocínio literário,

entrando para a redac-

ção do Jornal do
Cornmercio. Durante

os dois anos que ali

esteve, deixou no co-

nhecido diário tlumi-

nense variada colabo-

ração, em originais e

traduções.

Escreveu também
na Galeria Lusitana

e Revista Popular; e

muitos anos depois,

já regressado a Por-

tugal, na Grinalda,

Brado Liberal,Primei-

ro de Janeiro, Mu-
seu IIlustrado, etc
D eixou em volume

a Memoria histórica

d o Sanctuario d o
Bom Jesus do Monte,
à qual adiante há re-

ferência.

Camilo, ainda que
pessoalmente lhe dis-

pensasse todas as de-

ferências, todavia,
com os seus Íntimos,

demostrava pouca l

consideração em que i

lhe tinha os escritos,
'

que desdenhosamente}
capitulava de " pequi-

|

ces"

.

Castiço ioi conde-
j

corado com a ordem
de S. Tiago em 1868.

Meu pkesado Castiço

Necessito demorar-me um
mez em Braga, para fazer um
tratamento de cento e tantas mo-
léstias com um medico dosime-

^rico que ahi florece e se chama,

creio eu, Ulysses.

Terá de vêr-se commigo grego

como o nome. Eu queria ir antes

do Centenário, (O para encher a

minha alma de torrentes de unc-

ção e os ouvidos do estridor das

orchestras sertanejas, e apascentar

estes olhos mortaes nos foguetes

de três respostas.

Diga-me cá: arranja-se um
quarto em algum hotel que não

seja o pre-historico Dous amigos?

Esse não: ahi ha percevejos que

podem fazer centenário em vida.

no caso de se arranjar, o

locandeiro não terá em si oppor-

tunamente o espirito da Alvéolos,

e não cuidará que eu tenho em
mim o imperador dos Brasis ?

Ouço dizer que em occasião

1 o centenário da fundação do

templo do Bom Jesus.
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de festas, peregrinos de grossos cabedaes se vêem
obrigados ahi a deixar as malas liypothecadas no

Banco para pagarem na estalagem.

Se você pôde obter um quarto, e não uma
caverna de Caco, vou 4." ou 5.* feira. Levante

mão um pouco do seu livro (1) e responda ao

velho amigo

C. Castello Branco

1 Refere-se ao livro de Castiço Memoria histórica

do Sanctuario do Bom Jesus do Monte, subúrbios de

Braga, por occasiâo do Centenário do lançameito da
primeira pedra nos alicerces do templo actual. Braga»

1884.



A Gomes de Amorim





j

Poeta, jornalista,

! dramaturgo.

j
Não se notabilizou

j

em nenhum destes ra-

I
mos literários; mas

I também não desmere-

i
ce do conceito em

I

que o colocaram os

j

contemporâneos. Lê-se

agradavelmente, e al-

guns dos seus livros,
'

como os 3 volumes das

Memorias biographi-

cas da Garrett (Lis-

boa, lítól-84), são apre-

ciáveis contribuições

históricas e literárias.

Volumes de poesia :

Cantos Matutinos, E-

phemeros, etc- Tea-

tro: 6 tomos, com pe-

ças que no seu tem-

po obtiveram certo su-

cesso. Romance e no-

vela: Fnictos de va -

rio sabor. Os Selva-

gens, O remorso vivo,

Muita parra e pouca

uva, As Fiandeiras,

etc,

E muitos outros es-

critos, uns em volume,

outros espalhados nas

revistas contemporâ-

neas portuçiuêsas e

brazileiras — Archivo

pittoresco, Archivo

universal. Diário da
Bahia, Revolução de

Setembro e Gazeta de

Meu CAiiO Amokim

Não sei explicar-te em boa

philosophia a veneta; mas não me
despeço de ninguém. Como todos

os dias imagino que me vou a

melhor mundo, figura-se-me q

as pessoas de q*" me despeço as

não verei mais.

Ainda bem q isto é tolice.

Abraço-te, e recommenda-me

muito affectuosamente a todos os

teus.

Velho e sincero am.*

3—7 •"°, 1874. Lis."

C. Castello Brf""

FRAGMENTO DE CAKTA (1)

«... aquella praia, que é a única

em Portugal onde o cheiro do ma-

risco não é neutralisado pelos aro-

1 Incluída por Gomes de Amorim

no 1.° vol. das Memorias biographicas

de Garrett, págs. 143.

A carta é de 1876 e refere-se, na

parte publicada, á Póvoa-de-Varzim.
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mas do toucador das damas. Vê-

se alli a velha natureza bruta, o

morgado de Cabeceiras, e a fi-

dalga que ceia pescada com cebo-

las. O que a civilisação lá implan-

tou foi três roletas, e uma batota

ou duas em cada prédio. Os emprezarios d'es-

tas cavernas de Caco são os filhos segundos das

casas nobres de entre Douro e Minho. Annual-

mente excede a 20:000S000 reis o que repartem

no fim de outubro.»

Portugal e até alguns

ainda inéditos.

Exerceu d i v e r s os

cargos públicos, en-

tres eles o de conser-

vador da Biblioteca e

Museu de Antiguida-

des Navais



A Henrique Marques





Fundador da Empre-

za Editora da Histó-

ria de Portugal, es-

critor e jornalista,

ten dado á publici-

dade alguns trabalhos

de mérito, e entre os
I quais relevarei a no-

I

tável Bibliographia

Camilliana ( 1894).

I
Corre sob o seu no-|

j

me uma infinidade dej

traduções (romance,'

história, etc ) etraba-1

lhos originais, alguns'

impressos anonima-
mente.

Bibliófilo e numis-
mata, reiiniu impor-
tantes colecções nes-

tas especialidades.

Ex."» Sií. Henrique Makques

Ouvi ler aprasivelm ente o bem

feito Cathalogo que V. Ex." orga-

nisou dos meus trabalhos. Sentida-

mente lhe agradeço a dedicatória

com que me obsequeia e honra. Se

V. Ex* se resolver a publical-o pa-

ginado, e a saúde me permittir,

communicar-lhe-hei verbalmente

algumas notas insignificantes, que

farão desapparecer pequenos la-

psos (1).

De V. Ex.' etc.

Camillo Castello Branco

(1) Esta carta reporta-se ao catálogo das obras de

Camilo que o destinatário publicou em 1889 no Impar-

cial, de Lisboa, e cuja 1.» parte (e única impressa) deu

mais tarde em volume, sob o título Bibliographia Ca-

milliana (Lisboa, 1894).





A João de Deus





J. de Deus é o mestre
j

incontestado do lirismo
|

português contemporâ-

neo e o primeiro poeta
'

de amor, não só de 1

Portugal, mas de toda a !

Europa,como entusias-

í madamente escreveu

j
o italiano Marco An-

i

tónío Canini no seu
! Libro deW A more.

I

A obra capital de J.

j

de Deus, em que foram
; reunidas as suas poe-
sias— Cawpo de Flo-

! res—é um escrínio de

I
preciosas e fulgidíssi-

í mas joios. Simplicida-

de e naturalidade, es-

ses dois requisitos

I
aparentemente tão
simples mas tão difí-

ceis em arte, são as

qualidades dominantes

do seu maravilhoso

temperamento poético.

A - p«r disto foi J. de

Deus um grande edu-

cador. Aí está a pro-

vá-lo a Cartilha Ma-
ternal, que já ensinou

a lêr duas gerações-

J. de Deus faleceu

em 1896, tendo, um
ano antes, assistido

como Petrarca á sua

apoteose, em qae co-

mungaram todas as

desses sociais do Pais. I

Meu Poeta:

Acabo de ler a sua Beatriz (1)

e invejei-o. Este peccado me ha
de infernar a mim; este, que d ou-

tros não hei de eu dar contas a

Deus nem pabulo ao diabo.

O J. D. é o meu poeta mimoso:
vaHdo lhe chamaria eu se á sombra
da minha soberania litteraria po-

dessem privar nas regalias da re-

putação os que assim sabem subir

e librar-se tanto acima d'isso, que

por ahi babuja nas vertentes sujas

da Castalia. .
•

Escreva e escreva muito. Esque

ça-se da lama e das mulheres de

Coimbra e enleve-se todo n'esse

quer que é que o faz desejar para

amigo e amigo a quem se pede que

nos leve ao bello mundo d'onde nos

traz os hymnos. Depois d'isto, veja

se encontra na terra a felicidade que

lhe deseja o seu

do C.

Lisboa, 16 de Março de 1860.

Camião Castello Branco

1 Esta formosíssima canção, que principia

Tu és o cheiro que exhala
Ao ir-se abrindo uma fior!

foi depois incorporada no Campo de Flores.
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Meu Presado JoÀo de Deus (l)

Nas onze dúzias de livros que fabriquei,

não ha uma elegia. As minhas elegias são triste-

zas incommunicaveis.

Ltda a sua estimada carta, escrevi isso que

remetto (2) .Consulte T. Braga. Fomos invete-

rados inimigos em letras. Que não vá a minha

intervenção na sua dor causar-lhe desgosto.

Aqui estou quasi cego, paralytico; ao lado

de um filho querido e mentecapto que já tentou

matar-me. Haverá grandes desgraçados, que

comparados commigo, se considerem quasi

felizes.

Abraça-o o seu velho amigo

C. Castello Branco

1 Esta carta é de 1887

2 ''Isso" que Camilo remetia ao poeta de A Vida
era o comovido soneto A maior dor humana, dedicado a

T. Braga na perda quási simultânea de seus dois úni-

cos filhos. Não resisto á tentação de o arquivar nesta

página, tanto mais que o volume donde consta já hoje

não é vulgar

:



113

Que immensas a-^on^as se formaram

Sob os olhos de Deus! Sinistra hora

Em que o homem surgiu! Que negra aurora

Que amargas condições o escravisarara!

As mãos, que um filho amado amortalharam.

Erguidas buscam Deus! A Fé implora.

E o céu que respondeu? As mãos baixaram

Para abraçar a filha morta agora.

Depois, um pai em trevas vai sonhando

E apalpa as sombras delles, onde os viu

Nascer, florir, morrer! Desastre infando!

Ao teu abysmo, pai, não vão confortos.

És coração que a dor empederniu,

Sepulchro vivo de dois filhos mortos.

S. Miguel de Seide, 27 de junho de 1887.

Estes 14 versos deram título ao volumesinho onde

foram publicados pela primeira vez: A maior dor huma-

na— Coroa de saudades, offerecida a Theophilo Braga

a sua esposa para a sepultura de seus filhos por João

de Deus, e entretecida pela piedade de. . Dada á estam-

pa pela amisade de Anselmo de Moraes. Porto, 1889.

8





A Joaquim de Araújo





J. de Araújo, cônsul

de Portugal em Géno-
va, falecido em 1917

em Lisboa em
estado de compiel^

idiotia, foi um dos es,

critores mais ilustra,

dos do seu tempo.

1'oeta muito distinto'

provou o seu talento»

entre outros, em três

volumes — Lyra inti

ma (18^U que lhe a"

briu as portas da Aca-

demia ,
Occidentaes

(1888) e Flores da noi-

te (1894). Curioso in-

vestigador de antigua-

Ihas literárias, escre.

veu dezenas de bro.

churas onde provou a

sua muita erudição, —
D. António — Prior do
Crato, Sobre o tumu-
lo de Samilo, Biblio-

graphíaAnterlana,Leo-

nor da Fonseca Pi-

mentel, O *'Frei Luiz

de Sousa,, de Garrett,

A'o centenário de An-

tónio Vieira, Acerca

dos versos de João de
Deus , No cerco do
Porto, etc. A maioria

destes escritos foi

publicada em reduzi-

díssimas tiragens.

Foi um dos promo-

, tores em Portugal da

I
comemoração colom-

j
bina, e dos mais ope-

roíos iniciadores do
centenário garrettia-

Meu Presado Joaquim de Araújo

S. C. 29— 5-82.

Muito obrigado pelo brinde do

seu livro. Logo que sacuda desta

banca a papellada do Perfil do Mar-
quez de Pombal, que está quasi ali-

nhavado, descançarei docemente
lendo a sua Lyra intima. Dá-me V.

uma novidade : — haver quem ex-

tranhasse a sua presença no jan-

tar dado por Luiz Guimarães. A
asneira é de tal calibre que eu não

a percebo, estando tão affeito a de-

cifrar as maiores que se tem dito e

estampado neste paiz. Quem quer

que fosse o adversário de V. que

a deu á luz, fez-lhe a distincção de

o honrar com a sua inimisade.

Esta casa e eu estamos com as

portas e braços abertos para o re-

ceber.

Anna Plácido retribue muito re-

conhecida os seus cumprimentos.

De V.

Amigo e admirador sincero

C Castello Branco
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Meu Amigo no, tendo escrito e
suscitado a estampa
de muitos escritos

á cerca do criador da
Joaninha dos olhos
verdes.

Fundou e dirigiu no
Porto o Circulo Ca-
moniano, colaborado

por Cemiio (1889-1893)

de quem insere um es-

plendido retraio era

fotototipia, e em Gé-
nova o Archivo de
"Ex-libris,, Portiigue-

xes.

A tarefa de escrever o Perfil

do Marquez de P. em 20 dias

deixou-me o cérebro em lama-

Vou ver se os ares de Braga e a

ausência de livros me restauram.

Arma Plácido vae ler os seus

versos (1). Conhece os que appa-

receram dispersos nas folhas. Diz

ella que a linguagem dos poetas

lhe está sendo hoje um dialecto

oriental.

Accrescenta que está muito velha, muito materia-

lisada pela vida rural e pelas enormes tristezas da

sua vida. Entretanto, as suas poesias alumiam es-

curiuoens.

Logo que volte de Braga participo-lh'o.

De V. Ex.*

Admirador e amigo

C. Castello Branco
S. C. 2 de junho

de 1882

1 Joaquim de Araújo -/./>« Intima. Lisboa, MDCCCLXXXI.
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Meu Amigo

A maioria dos leitores do Perfil concordam

com o meu amigo em achar injusto o livro.

Como alguns, á imitação de V., tencionam re-

futal-o, direi depois da minha justiça. Não espe-

re tão cedo o conto que me pede, nem eu já

me abalançarei a escrever contos para meninas

sem purgar o espirito d'umas amarguras que só

podem dar sarcasmos e brejeirices
\
natura-

listas. E' melhor encerrar o seu livro sem a mi-

nha collaboração.

Vou sahir d'aqui não sei para onde.

De V.

Amigo e admirador

C. Castello Branco

Meu presado Amigo

Se eu poder até ao fim deste mez, escreverei

alguma frioleira que não desmereça das outras,

que por ahi tenho acumulado, para o meu cen-

tenário e para as mercearias. Mas isso mesmo
é escripto com certa difficuldade, nas raras in-

termittencias das minhas nevrozes.

Honra-me muito o seu convite, e a selecta

companhia que me deu no seu prospecto. Ha
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muito que não tenho novas do meu amig-o o

snr. Oliveira Martins. Diga-me V. o que elle es-

tá escrevendo. Onde está Anthero do Quental?

Felicito-o pehs melhoras de seu pai a quem en-

vio os meus affectuosos respeitos.

S. C. 17—4-83
De V.

Amigo e admirador

C Castello Branco

Meu Amigo

Envio um fragmento inédito: Estopada his-

tórica. Se achar estorvos nas provas—que eu

desejava muito attentamente vistas — queira

mandar~m'as, se ha tempo.

Quanto a Callistos, os deuses me favoreçam

com paciência para os aturar (1).

Aconselho-lhe, meu amigo, que não venha a

1 Trata-se do Dr. Avelino César Calisto, lente da

faculdade de direito em Coimbra, com quemCamilo, como
já tive ensejo de dizer, principiou a célebre pugna literá-

ria que se afamou sob o nome de Questão da Sebenta.

Avelino César apenas escreveu o 1.° folheto, dando

logo homem por si—o então aluno de teologia José Ma-

ria Rodrigues, hoje ^rudito catedrático da faculdade de

Letras de Lisboa.
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esta sua casa sem que o tempo mude de cata-

dura. Eu não consinto que tão patife ceo me
alumie. Fecho as janellas, e prefiro á hypothese

do sol a realidade da estearina.

Queira recommendar-me ao Anthero do

Quental.

De V.

Admirador e amigo

C Castello Branco

Meu pkksado Amigo

O Dr. Ant.'' Joaquim de Araújo, honrado

pae de V., cuja dolorosa morte os jornaes de

hoje noticiam, foi um dos amigos provados que

eu encontrei em tempos já bem distantes. Conhe-

ci-o, cheio dos altos ideaes da mocidade univer-

sitária, e annos depois, casualmente, assisti á

luta que elle travou com o carrasco, disputan-

do-lhe, como advogado insigne, a cabeça do

morgado de Canavesinhos, salteador famoso-

V. não nascera ainda, e seu pae, moço de talento

refulgente, trabalhador e honesto, como os que

mais o eram, registrava em triumphos a sua

palavra eloquente no foro de cinco ou seis co-

marcas do Douro.

Deixei de vel-o durante muitos annos. Reen-
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contramo-nos na Foz, em casa de Germano Mey-
relles, talvez por 1875 Achei-o alquebrado e

doente. As antigas fulguraçoens do olhar, apenaS

pude descobrir-lh'as quando eile me fallou de

V. Ex/ como de uma ridentissima esperança-

Contou-me alguns traços salientei, do caracter

do sr. Joaquim de Araújo, com o contentamen-

to de quem nelles se revia.

Estas memorias põem lagrimas na penna

que as passa ao papel, e do que se deve tra-

ctar agora é de conjurar as tempestades. O que

farão de V. os paúes desta sociedade portu-

gueza? Pergunto-lh'o, ao abraçal-o junto do

cadáver de seu pae.

Sempre seu

Camillo

13

Meu presado Amigo

Ser-me-ia fácil satisfazer o seu desejo, envi-

ando-lhe algumas notas geographicas, menos
conhecidas, se a minha livraria não estivesse, ha

um mez, encaixotada para se vender em leilão,
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no fim do corrente anno, em Lisboa (1). Como

motivo principal da venda, apresento-lhe um

que vale por todos. Alguns amigos em grypho

poseram-me na situação e na responsabilidade

de dividas que tenho de pagar, e não poderei

pagar doutra maneira. Um homem de lettras, sim-

ple"smente alphabeticas, quando se vê onerado com

uma responsabilidade de 3 contos de reis. a não

poder vender-se a si aos phrenologistas, vende a

livraria, e ergue as mãos aos justos ceos se tem

livros que valham aqiiillo.

1 Foi realmente almoedada em Dezembro de 1883 a

magnifica biblioteca de Camilo, ficando do leilão o

Catalogo da preciosa livraria do eminente escnptor C.

C. B. coitendo grande numero de livros raros, em diver-

sas li:guas, e muitos manuscriptos importantes, a qual

será vendida em leilão, em Lisboa. . sob a direcção da

casa editora de Mattos Moreira & Cardoso.-. Lisboa,

1S83

Era esta a 2.^ livraria formada pelo escritor; a 1."

fora também dispersa em leilão em \S10 (Catalogo me-

thodico de livros antigos e modernos. .
.Porto, 1370). .\m-

bos estes catálogos são de redacção camiliana.

O sr. Álvaro Neves, incansável cabouqueiro da nos-

sa arqueologia literária, arquivou num volume muito pa-

ra lêr-se, dezenas de anotações de Camilo á margem de li-

vros de sua propriedade.
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Não vi a sua apreciação dos Ratos (1). In-

tendo que lhe devia desagradar a excentri-

cidade com que eu vejo a instrucção primaria
€ as missas; mas, sinceramente, eu ando agora
no desagrado universal, e é pena que assim se-

ja quando me despeço.

De V.

Amigo e admirador

C. Castello Branco

Faça-me V. lembrado á estima do sr. Oli-
veira Martins.

1 Camilo publicara recentemente o poema do face-
to cristão novo António Serrão de Crasto — Os
Ratos da Inquisição (Porto, 1883), antepondo-lhe um
eruditíssimo Prefácio biographico de 109 pgs. De facto
de págs. 102 era diante, o insigne romancista faz uma
severa critica do nosso ensino primário, e verbear o há-
bito de celebrar e honrar com missas as notabilidades
extintas :—"... d'hora avante terá um expediente bom,
posto que pouco menos de analphabeto, para celebrar os
seus grandes homens fallecidos: —muitas missas por sua
alma, o projecto de uma estatua com esmolas brazileiras
e uma eschola primaria com o apellido padroeiro do
illustre morto, a treze vinténs e meio por dia para o
pedagogo. Nessa eschola ou se ensinam os gaiatos dg
uma freguezia da corte a soletrar o Trinta diabos, ou se
habilitam os aldeãos de qualquer logarejo com as quatro
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Meu puesado amigo

Não tenho o minimo reseníimento do M.
Pina (1). Nem mesmo o tinha quando o estylo

o fingia. O meu cailo da paciência já vem de

muito mais longe.

As minhas melhoras não vale a pena cele-

bral-as. Na minha idade não ha retrocessos.

Logo que eu possa escrevo o artigo que V.

deseja; por emquanto hade ser-me difficil sol-

ve: obrigações imprescindíveis em que estou com

operaçoens a investirem com as notas e com as febres da

rua da Quitanda, abandonando a agricultura dos seus ca-

salejos. E os instruídos das aldeias que não fazem repu-

blica nem vão para osBrazis, chegam a comprar o Repor-

tório do Preto— \0 reis annuaes de litteratura—e com-

pletam a sua instrucção.

«D'autes para honrar um varão famigerado fasia-se

um poema épico, umaimmortalidade em lettra redonda,

máo papel, 8." portuguez. Hoje ensina-se a ler a carti-

lha dos direitos da ralé soberana, inutilisam-se alguns

trabalhadores; e cantam-se missas por alma do homem
que honrou a sua pátria, como se elle tivesse sido ura

tratante, cheio de nefandos pecados a quem a misericór-

dia divina só muito instada pôde favorecer e despachar

para o céo. Ah! hypocritas !»

E depois de verberares que mandaram celebrarrais-

sas pelas almas honradas de Saraiva de Carvalho, Bispo

de Vizeu e Rodrigues Sampaio e nenhuma pela "alma

nvicessitada» de Pombal, continua mais adiante:

" ... A hypocrisia medra ao lado do vicio. Missas

pelo repouso eterno dos defuntos, e toda a gente sabe

1 Mariano Pina, escritor e iornalista-
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Costa Santos (1). Escrevi para as "Republicas»

(2) duas bagatellas, porque, sendo eu o dire-

ctor litterario, nunca dera nada inédito ao T.

Ribeiro. Abraça-o muito ao^radecido o de V.

S. C. 22-10-85

Collega e admirador

C Castelio Branco

E

Meu pkesado Joaquim dk Araújo

Não conheço, nem nunca ouvi citar casa-

mento do cavalheiro de Oliveira, além do se-

gundo. Caturrei acerca do famoso persona-

gem com os fallecidos conde de Azevedo e Jo-

que elles estão descançados quanto é possivel. .... Em
vez de missas estéreis, esmolas que fertilizam. .... Ri-

dículo paiz onde a politica faz praça e alardo das suas

hostes pelo numero de missas que arrola em obsequio

ás almas dos seus estadistas!"

1 O livreiro portuense Eduardo da Costa Santos,

que editou vários livros do Mestre.

2 Saiu pela 1.* vez em 6 de dezembro de 1884. Foi

seu director político Tomás Ribeiro e literário Camilo
Castelo Branco, que lá deixou alguns notáveis escritos.
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sé Gomes Monteiro- e conservo reminiscência

um tanto nitida de que esses eruditos ignora-

vam com migo o terceiro enlace de que V. me
falia. Nos Amusements, penso que em um dos

primeiros números, allude Francisco Xavier a

um casamento, que eu cataloguei sempre de se-

gundo.

Verifique bem, meu caro Araújo, que não

haja engano da sua parte.

14 de junho, 1884.

Seu muito dedicado

Camitlo Ç. Branco

Meu pkesaix! amigo

E' curiosíssima a. trama do seu livro; oxalá

que elle appareça, e quanto antes, para que eu

possa dizer em publico tudo quanto sinto de

uma tal monographia (1),

Relativamente ao terceiro casamento, não

tenho a contradictar rasões ou a articular em-

bargos. Declaro- me de todo o ponto convenci-

do.

Escrevi de Francisco Xavier de Oliveira tu-

2 Em que J. de Araújo pensava ti atar, á luz de do"

cumentos novos, a atraente figura social e literária de

Francisco Xavier de Oliveira.
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do quando sabia, no Compendio de litteratura

(2), que o Mattos Moreira patenteou, em sequen-

cia e complemento das digressões do pobre An-

drade Ferreira. Dos Amusements servi-me com
vantagem em novellas da velha escola de capa

e espada (Judeu, Caveira da Martyr. etc) e em
pequenos esboços esquecicios. Particulariso-lhe

as Noites de Insomnia, como repositório da

maior parte dessas bagatellas.

S. C 17 de junho.

Seu ad."*" e am.° agradecido

Camillo C. Branco

Meu presado Joaquim de Araújo

Aprecio verdadeiramente o convite que V.

me dirige para collaborar no Circulo Camonia-

no, e penso que essa revista pode prestar servi-

ços de valia ao embora diminuto numero dos

que entre nós professam investigaçoens litterárias

e criticas. Em França já Molière recebeu a consa-

gração de uma revista especial; pelo fino gosto de

V. e pela lista de collaboradores que a sua car-

2 Curso de Litteratura Portuguezapor Camillo Cas-

tello Branco—Continuação e complemento do Curso de

Litteratura Portiigaeza por José Maria de Andrade Ferrei-

ra- Lisboa, 1876. O 1." volume sairá no ano anterior.
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ta me apresenta, acho de uma grande altura o

monumento que V. pretende levantar em honra

de Camões (1).

Finco neste momento os alicerces de duas

monographias que alguma coisa dirão de novo,

ou antes de desconhecido, acerca de Maria Tel-

les e de Ignez de Castro (2); a amante-mulher

de Pedro o Cru, principalmente, está dentro da

área que V. prescreve aos trabalhos do seu Cir-

culo. Não carrego á mísca e mesquinha assom-

bras pallidas da morte, como dizia o dessora-

do D. José Barbosa, nem armo aos effeitos do

sentimentalismo serôdio— o meu ensaio limita-

se a revolucionar as genealogias da donzella de

Camões, desde Duarte Nunes até Ferdinand De-

nis, que no assumpto copiou os antecessores.

Conto remetter-lhe um trecho do trabalho

1 Circulo Camoniano — Revista mensal — Joaquim

de Araújo, director. Porto, IS89-92.

Camilo publicou nesta revista algumas notáveis

páginas, entre elas uma série de artigos sobre Manuel de

Faria e Souza.

Em o n.° 1 do 2." vol, (Junho de 1891) saiu um ar-

tigo de Teófilo Braga sob o título Camillo e Camões,

emoldurando um retrato do romancista. Igualmente

num discurso do Conde de Samodães, proferido na So-

ciedade Nacional Camoneana em 10 de junho de 1890, e

impresso neste número do Circulo, há referências a Ca-

millo.

2 Nunca chegou a publicar alguma destas monogra-
fias.

9
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que vou esmerilhar, aos poucos, mas desconfio

que a execução não corresponda em brevidade

a qualquer exigência de momento; dado que a

mão de obra deixe de acompanhar os meus

bons desejos, pode V. tomar do Diccionario de

Educação o artigo que lá consagrei ao Épico e

que algumas coisas estabelece com acerto. Theo-

philo Braga serviu-se delle vantajosamente na cor-

recção de certos logares da Historia de ÇamõeS'

Também do Mosaico e sylva de curiosida-

des se pode trasladar um estudo, menos conhe-

cido, acerca de Faria e Souza. O estylo é ainda

á maneira antiga, mas a urdidura de pormeno-

res rasteja um pouco pelos novissimos proces-

sos. Pode V. aproveital-o, e mesmo resumil-o,

na certesa de que para esta ultima hypothese neces-

sito ver as provas.

Recomraendo-lhe a coílaboração de D. Ca-

rolina Michaêlis. O Sá de Miranda é assombro-

so. D'aquillo não se havia feito ainda neste jar-

dim da Europa.

Queira dispor em tudo do

Seu muito admirador

Caniíllo Castello Brinco

Meu Presado Joaquim de Araújo

Volta V. a fallar-me de Francisco Xavier

de Oliveira, e eu nada posso accrescentar ás
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minguadas informações que já lhe forneci. Nas

minhas correrias através d'estas regioens d'Entre

Douro e Minho, nem um só exemplar dos DiS"

cursos Pathêticos se me deparou; e olhe que

vasculhei pelos mais ricos mananciaes de livros

que ainda por aqui se Rcoitam. O texto do livro,

explanado no Curso da iitteratura Portugueza,

foi reconstruído sobre a sentença da Inquisição,

que o preceitua com larga copia de minudencias.

Creia-me sempre

Seu muito do coração

Camillo C. Branco.

Meu bom Amigo

Junto uma nota dos papeis q. ficaram, e dos

n.** do Circulo q. me faltam.

O C^® de Samodães escreveu-me hoaíem, a

dizer que ainda não tinha sido recebido o meu
art.°. Como o mandei pelo Caniço, com outras

encommendas, estou tranquillo porque lhe ha de

ir ás mãos. O homem tinha que ir vêr uns pa-

rentes a S.'° Thyrso, e dep.* é que seguia p.^ o

Porto.

Trouxeram-me ha bocado duas cestadas de

livros, entre os quaes alguns mss. Restos de an-
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tiga livraria conventual, coados atravez de va-

rias mãos, e por isso m."° mt.° dizimados.

Vou alternar esta tarde o prazer de percor-

rel-os com as delicias de uma scyatica q. me
visitou ha dois dias. Uma pandega rasgada.

Deus nobís haec otii fecit • • •

Seu mt • adm."' e am.**

C. C. Branco.
Seide,

5,Mr."



A Joaquim Martins de Carvalho





Célebre jornalista,

mui sabedor das coi-

sas do seu tempo, re-

latadas em milhares ds
artigos insertos n'0

Conimbricense, jornal

que fundou e dirigiu

de 1854 a 19t8. Este

jornal era a transfor-

mação dum outro mais

antigo, O Observador
(1847-1854).

Deixou dois Volu-

mes, notáveis pela ma-
téria que versam: Os
Assassinos da Beira

e os Apontamentos
para a historia con-

temporânea, precioso

repositório de notí-

cias dos três últimos

quartos do século pas-

sado.

III."»" Sr.

O Visconde d'Azevedo reside

no Porto. Basta a simples indica-

ção — Porto.

Se os meus diminutos conhe-

cimentos bibliographicos poderem

coadjuvar o trabalho de V.

S.^ promptamente lh'os offereço.

Orande parte dos livros mencio-

nados no Cathalogo da Gazeta

Luterana são meus, duplicados

da minha modesta livraria. Qual-

quer indagação poderei talvez

esclarecel-a.

De V. S.'

Att.** V."' Cr."

Camillo Castello Branco

Porto ó de Fevereiro 68.

LL." Se.

Procurei ex.iminar o livro indicado por

V. S." e já o não encontrei. Comprou-o o biblio-

mano visconde d'Azevedo, cavalheiro prestan-

tissimo, que de certo dará as illucidaçoens que

V. S.' lhe pedir. Tive algum tempo o exemplar
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em m.*casa e, confrontando-o com as indicaçoens

do Reportório, vi que não era alguma das edi-

çoens conhecidas de Innocencio F. da Silva. O
exemplar que hoje possue o v. d'Azevedo ti-

nha sido do barão de Prime, em Vizeu.

De V. S.-

Creadó e V.""" affectuoso

Porto 4 de novembro de 1868

Camillo C. Branco

lLL."° Ex."" Slí.

S. Miguel de Seide,

por Famalicão,

14 de julho de 73.

Sei que V. £x.* de boamente se presta a in-

formar quem o consulta sobre cousas que tão

grande parte são das suas utiliisimas averigua-

ções. Diga-me, pois, V. iix.', em horas mais feria-

das, o que poder, ainda que breve seja, de uma so-

ciedade académica, de maus feitos, que ^\\\ flores-

ceu no principio d'este século e se chamou da

Manta ou da Carqueja, ou não sei quê. Alguns

membros d'ella foram justiçados, segundo li

não me lembro aonde, e tenho vaga ideia de

serem justiçados em 1804.

Se V. ex.* já escreveu a tal respeito, como
é de presumir, basta que me indique o hvro ou
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periódico em que o fez: eu, depois, facilmente

obterei as noticias que V. Ex.' houver escripto.

Desculpe a impertinência d'este que muito o

admira e respeita como
de V. e'X.*

affectivo cr.° e obgr."

Camillo Castello Branco

Ex.»° Sr.

Muito ihe agradeço a promptidão e minu-

dência das noticias que V. Ex." me envia. O
meu anachronismo de um século obriga-me a

alterar consideravelmente o plano de um romance

que estou delineando (1). Não obstante, o mo-
tim de 1801 convem-me ao intento.

(1) Esta carta responde a uma outra em que Martins

de Carvalho lhe enviava os esclarecimentos pedidos na

anterior. Não chegou Camilo a publicar o romance

que projectava, mas ano e meio corridos sobre esta car-

ta, estampou no 1.° n.° das Noites de insomnia um arti-

go onde se ocupava da célebre associação secreta. No
Conimbricense de 14 de fevereiro de 1875, Martins

de Carvalho acurava recebido o fascículo das Noites, e,

aproveitando o lance, corrigia algumas afirmações me-

nos exactas de Camilo.

Pode ler-se a história do caso, que sucintamente relato»

no prestante volume do general F. A. Martins de

Carvalho Algumas horas na minha livraria — Coimbra,

1910, pgs. 109 a llí^
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Consta-me que no Conimbricense ha excellen-

te- artigos da lavra de V. Ex.* acerca de coisas

antigas de Coimbra e de fora. Ser-me-ha possivel

obter por preço raso ovei a collecção completa

d'aquelle periódico? Se este desejo p ider ser

realisado, queira V. Lx.' avisar-me, para eu

mandar ahi entregar a importância; e podendo

já vir encadernados os volumes, melhor era. Sei

que antes de 1854, o periódico se chamava o

Observador; mas, se n'este ultimo, não foram

insertos artigos de historia, coníento-me com os

tomos publicados de 1854 até hoje (1)

De V. Ex.*

Adm.*"" affectuoso e Cr.»

Caniilio C- Branco
Famalicão 18 de Junho

de 1873

(i) Saiu o 1." n.° do Observador em lõ de novembro
de 1847.

Em 24 de janeiro de 1854 passou a rotular-se O Conim-

bricense. Depois da morte do seu fundador (1898) conli-

nou a sair sob a direcção de seu filho o general Francis-

co Augusto Martins de Carvalho, recentemente falecido.

Suspendeu a sua publicação em 30 de Agosto de 1907.

Em 11 de Julho do ano seguinte piiblicou-se ainda um
n-**, o 6231, especial de 8 páginas, comemorando o \.°

centenário do mais antigo jornal de Coimbra, a Minerva

Lusitana.

No Conimbricense, feracissima seara de informa-

ções sobre os homens e acontecimentos portugueses dos

três primeiros quartéis do século passado, encontram o

estudioso e o investigador amplo material de consulta.
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Ex."»" Sk.

Mandei ao correio d'aqui saber se o manus-

cripto ficaria impedido por diminuto em estam-

pilhas. Não estava lá; por conseguinte deve es-

tar ahi. Resta saber em que mão foi dar. Se se

perdeu, lamento, por que fiquei sem copia.

Serei mais cauto nas remessas que fizer de ou-

tros papeis. O que enviei era folha e meia de

papel almaço.

De V. Ex*.

Am.° Obgd.'

Porto, 16 de Setembro

de 1873

Camilia Castello Branco

Ex.»» Sn.

Envio hoje o manuscripto que diz respeito

acs porcos e aos Navarros. Confrontando o que

diz o Soriano com o itinerário de D. Miguel da

Annunciação, vi que o manuscripto não tem no-

vidade, salvo ter o bispo encontrado em 1777

o Mart.° de Mascar.", filho do duque de Aveiro,

em Mafra. Por isso, como inútil, o não remetto

a V. Ex,'. Nas exploraçoens que estou fazendo
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nos meus papeis velhos, hei de apartar tudo que

disser respeito a Coimbra, e poder merecer a

honra da publicidade.

De V. Ex."

Am.'' grato e Adm."'

Porto 13 de Novembro
de 1873

C. Castello Branco

Ex.-" Am.*»

Agora, que foi vendida, ou está em almoe-

dá a q.*^ das Larangeiras, que pertenceu ao

conde de Farrobo, parece-me q. V. Ex.* fol-

gará ver o papel q. lhe offereço, e que nunca

vi impresso nem me consta q. o fosse. Pode

ser que V. Ex.* o considere benemérito de ap-

parecer na occasião em q. os descendentes do

barão de Quintella teem fome, e a viuva do

ultimo conde de Farrobo faUecido está amigada

com um aspirante da Alfandega de Lx.*!

Vi que está de posse do anterior m/

De V. Ex.'

Am." Obgd.°

CrmULo Casf" B."*
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Vai incluso um papel que tem algum interes-

se. Mando outro cintado, em que está um aviso

do marquez de Pombal. Vê-se que em 17Q5 es-

tava apagado o grande facho que o marquez ac-

cendêra nas cavernas da Inquisição. Quem di-

ria que 25 annos depois dos queixumes do infe-

liz P.' Martins Figueira, o tribunal de S. Dom.°*

seria arrazado! Muito depressa corre a humani-

dade! Ha quem receie que o retrocesso corres-

ponda ao avanço. Se a hypothese é acceitaveU

não faça V. Ex.* pesados commentarios ás an-

gustias do padre, por que ahi na Sophia ainda

me cheira a torresmos humanos.

Disponha do

Collega e Am.' Obgd."

Camillo Cast." B°

Meu Amigo

Envio-lhe além do cartapacio em que se

discutem primazias entre Penedos da Saudade e

Meditação, dois tomos autographados de Fr. An-
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tonio do Sacramento, mencionado pelo Innocen-

cio a pag. 264 do 1.° tomo. (O

Parece-me que ha ahi coisas dignas de pu-

blicação, principalmente â descripção do terre-

moto de 1755, e umas crendices que elle conta,

sendo guardião do convento de S. Francisco da

Ponte de Coimbra. Este padre era parente de

António Augusto Teixeira de Vasconcellos, mas
a varonia está extincta. O Innocencio não sabe

quando elle morreu— nem eu; mas vê-se que

ainda vivia em 1786. Ha por ahi íambem umas
noticias curiosas sobre frades da sua ordem,

(1) E' ainda o General Martins de Carvalho quem
elucida

:

«O Cartapacio, a que se referia o illustre escriptor

sr. Camillo Castello Branco n'esta sua carta, offerecido a

Joaquim Martins de Carvalho, conjunctaraente cora os

dois volumes manuscriptos, autographos de Fr. António

do Sacramento, a que acima nos referimos, é um curio-

síssimo livro manuscripto em 4." grande, intitulado De-

vaneios académicos, e contendo um grande numero de

curiosissimos problemas académicos resolvidos com mui-

to engenho e graça.

"Suppomos com bom fundamento que todos estes

problemas se conservam inéditos. Dois d'elles em que se

discutem primazias, não entre Penedos da Saudade e

Meditação, como diz o sr. Camillo Castello Branco, mas
entre o Penedo da Saudade e a Fonte das Lagrimas, são

deveras interessantíssimos « Ob. cit, pag. 109.



143

que elie manda incorporar na 7.* parte da Chro-

nica Serapliica.

V. Hx.* disporá dos livros e do

Seu amigo e admirador

C. Castelio Branco

S/C Maio, 15, 75.

Ex."*^ Se. Joaquim Martins de Carvaiho

Tenho precisão de ver a descripção que

V. ex/ fez nos Aponiamentos para a h'storia

da typographia cm Coimbra, de um exemplar

da Meditaçon de fr. António de Poríoalegre,

no Conimbrcense de 14 de Setembro de 18Õ7, nu-

mero 2.101.

Se V. ex.* tiver a bondade de mandar co-

piar a sua descripção muito rne obriga.

Possuo um exemplar d'este raríssimo livro

admiravelmente escripto com relação á época.

De V. Ex.' etc.

Famalicão, 29 de

Junho de 1879.

CamUlo Castelio Branco
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Ex."" Sr. Joaquim Maktins de Carvalho

Agradeço as suas informações acerca do li-

vro, e consultarei a sua opinião sobre o mesmo
assumpto.

O meu exemplar tem dois frontespicios. No
primeiro diz simplesmente: Meditacion de la

Inocentíssima miierte y Passion da nuestro se-

ãor en estilo metrific ido. segunda vez impres-

sa y emendada.

Depois seguem 6 pag. de prologo; e no verso

da ultima está o titulo por extenso da que v. ex.*

trasladou do exemplar do dr. Gusmão.

Segue o poema na pag. V, numerada, e,

sempre com numeração romana, vae até pag.

CLXVII, como no exemplar conhecido e descri-

pto no Conimbricense.

Tem depois as mesmas peças indicadas;

mas não tem, ou talvez nunca tivesse, a indica-

ção de impressor, anno, e licença do cardeal

rei.

V. Ex.* diz que o exemplar de Gusmão é

em 4.° e o meu é em 8.°. Significará isto uma
2.' edição ainda menos conhecida que uma que

Innocencio viu, e Gusmão possue?

O meu exemplar teve um possuidor em
1572. O do dr. Gusmão terá também no 1.°

frontispício a indicação de 2 " impressão emen-

dada ?
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Se o meu bom amigo quizer consultal-o.

poderemos decifrar este, a meu ver, importante

segredo bibliographico.

Famalicão 7 de

Julho de 187&.

De V. Ex.'. etc.

C. Castelio Hranço

10





A José de Azevedo e Menezes





Erudito liiihagista,

espalhou vários traba-

lhos da especialidade

em jornais e revistas

Publicou há anos um
volumoso livro de in-

vestigação genealógi-

ca sob o título de —
Ninharias.

Reside no seu solar

do Vinhal, em Fama-
licão e é presidente

da comissão, que to-

mou sobre si o en-

cargo de reedificar

a casa de Camilo e

organizar o Museu
Camiliano.

— Mí:u pkesado amigo

Muito obrigado pela finesa do

seu presente. £u pertenço á quasi

extincta raça dos caturras que se

deleitam com estas pesadas em-

padas genealógicas.

E o trabalho que V. Ex.' teve

a trasladar o folhetim!

Já estou na safara dos Narcó-

ticos a ver se convenço o leitor

pio de que D. Theodosio de

Bragança mandou matar o Fran-

cisco de Moraes Palmeirim, porque este lhe

bulliu com o João Gonçalves B:irbâdão.

Era moda bater nos linhagistas.

Sabe V. Ex.**que o Conde da Castanheira deu

pancadaria no Damião de Ooes por causa da

satyra aos descendentes de D. Maria Pinheiro.

Essas foram bem dadas.

A minha família agradece muito reconheci-

da as attenções de V. Ex.^ de quem sou mt.' dedi-

cado
e agradecido am." e cr."

24—9-1882
CamlUo Castello Branco

Meu amigo e collega

Arfam de gratidão as minhas esbrugadas

costellas, as pessoaes, pela fina e gentilissima es-
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tima que transluz do tão erudito quanto alegre

artigo de V. Ex.' na Alvorada.

Fez-me o meu querido amigo invejar os

meus rijos antepassados que encouraçavam as

costellas em aço e toucinho.

Quando contemplo o meu arcaboiço e o

comparo ás férreas caixas toraxicas d'aquelles

selvagens, admiro a sapientíssima providencia

que deu pulsos de bronze a uma geração que

estrangulava sarracenos, e músculos de algo-

dão em rama a mim que, ha 3 mezes, me en-

tretenho a matar moscas.

Eeu creio que, matando moscas, sou mais

christão e mais socialista do que os barbares

Botelhos matando agarenos.

Abraça V. Ex.^ o seu amigo

6—10-1885
Camillo Castello Branco

Mí:(t presado amigo

Os meus calhamaços genealógicos differem

quanto ao casamento de João Gonçalves Zarco,

o aventureiro que descobriu a Madeira— com
D. Constança Roiz, de Sá, Senhor de Severa

alcaide-mór de Gaya, etc.

Uns dizem que a mulher do Zarco era Cons-

tança Rodrigues sem Sà- Outros dizem que os
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descendentes do Zarco—os filhos—não eram de

Constança, mas sim d'uma segunda mulher.

Queira V. Ex.* consultar os seus oráculos no artigo

Conde de Maihosinhos, de Penaguião, Mar-
quez de Fontes e d' Abrantes, finalmente. Va-

mos ver se achamos concordencia.

Eu projecto escrever, se a saúde voltar, um
livrinho intitulado — /í7í?í7 Gonçalves Zarco (1).

E' coisa de costa acima, mas a máxima difi-

culdade é a minha falta de olhos.

De V. Ex." amigo dedicadíssimo

10-12-188Ô

Camillo Castello Branco

E
Meu Amigo

As minhas bisbilhotices genealógicas vão-me

tornando importuno. Tenha V. Ex.' resignação

como victima da mesma doença.

O bispo de Lamego^ Moura Coutinho, no

«Nobiliário»/ trasladado em folhetins da Pala-

vra, com que V.Ex.' me brindou, em vários pon-

tos promette falar da Casa de Pousada, em
Basto, berço dá Casa de Bragança, porque ahi

(1) Êste.livro não passou de projecto, como muitos

outros de Camilo.
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nasceu a O. Brites que casou com o bastardo

de D. João í.

Nos folhetins que possuo não se encontra

a Casa de Pousada.

E' natural que viesse em n/* posteriores da

Palavra se é que a obra continuou, e pena seria

que não continuasse.

Sei que essa Casa e muitas oucras pertence-

ram a D.Leonor de Alvim; mas ha particula-

dades quanto aos bens de Vasco Gonçalves Bar-

roso, 1.° marido d'aquella senhora, que eu neces-

sito saber.

Sei também que o velho nada deixou á mu-
lher, e legou todos os seus haveres ao mosteiro

de Refojos de Bastj; mas talvez que o bispo,

como filho daquela localidade, e grande esmiu-

çador, nos conte particularidades acerca do des-

tino que tiveram as numerosas quintas que em
terras de Basto possuiu D. Nuno Alvares Pe-

reira.

Se V. Ex.* possuir a parte que diz respeito a

Pousada, queir.; emprestar-m'a ebem assim com-

municar-m.e o que a tal respeito souber.

De V. Ex.* am.^ mt.° grato

5-1 -87

Camillo Casttilo Branco



A Luís da Serra Pinto





Nada mais sei dizer

sobre esta persona-

gem, senão que era tio
|

de U. Ana Augusta

Plácido.

Vide Alb. Pimentel,

Amores de Camillo,

pág. 258 e 262.

Illustrissimo Senhok

V. S." e eu reduzimos sua so-

brinha á extrema miséria. Ha no

crime ainda a possibilidade da

virtude. A minha, se alguma me
concede é trabalhar noite e dia

jDara alimental-a e a seu filho. Os projectos de

assassínio tramados por V. S.' centra mim não

vingaram no Porto. Se conseguir que elles vin-

guem em Lisboa, glorie-se V. S.^ de ter que-

brado o ultimo estio d'uma senhora desvalida.

Não se espante da liberdade que tomo de escre-

ver-lhe. Espero que V. S.* seja úm dia o pri-

meiro a dizer que eu não era tão infame como
a sociedade me julga.

De V. S.*

attento, venerador e creado

20 de fevereiro de 1859

Camillo Castello Branco





A D. Maria Amália Vaz de Carvalha
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Esta ilustre senhora

foi uma das escritoras

que em Portugal mais
i

altamente honraram as

letras e dignificaram o
j

seu sexo. Escrevendo
;

desde muito môca^ íi
;

sua bagagem ííteráia

é notáve em quínti-
j

dade e qualidade e
j

reveladora dum deli- i

cado temperamento 1

de artista a par uum
\

ler^o senso crítico, i

Sao muito parn
i

ler-òe os seus livros
!

Uma primavera de '

mulher, Voses do Er.
\

mo (poesias), Alguns
,

homens do nien tem-
,

po. Coisas d'agora,
j

£m Portugal e no Es-
]

trangeiro. Vida do
\

Duque de Palmella, í

Pelo mundo fora, ;

Chrcnicas de Valenti-
:

na. No meu cantinho, i

etc . Foi esposa de

'

Qon<;alves Crespo e|

I faleceu em 1921.

ÍL!.."»« E Ex.™" Sk.« d. Maria

Amália Vaz de Carvalho

No dia 16 d'este mez fiz an-

nos (1^. Felicitarâm-me numero-

sos amigos, e conhecidos, e des-

1 Sessenta, pois nascera a 16 de

março de 1825. Camilo, porém, supoz

Sempre ter nascido ura ano depois.

Numa carta a Sena Freitas adiante

publicada lêem-se estes periodos;

«Não tenho 64 annos, como V.

Ex." diz. Nasci a 16 de março de 1826.

Fui baptisado na egreja dos Martyres,

em Lisboa».

Na lápide, que até há pouco se in-

crustava num prédio do largo do Carmo
lia-se que o romancista ali nascera a 14

de Abril de 1825, quando esta data foi

a do seu baptismo. A epígrafe foi de-

pois substituída por uma outra, onde se

rectificava o anacronismo.

^
Vem a pêlo trasladar ^ara aqui a

certidão de idade de Camilo:

Em quatorze dias do mez de abril de mil oitocen-

tos e vinte e cinco baptizei solemnemente a — CAMIL-
LO — que nasceu em dezeseis dias de março do dito

anno, filho natural de Manuel Joaquim Botelho Castello

Branco, de Villa Real; foi padrinho o Doutor José Ca-

millo Ferreira Botelho, de S. Paio, por seu procurador

Paulo Manuel Fernandes, morador na freguezia dos An-

jos, de que assignou, e madrinha Nossa Senhora da

Conceição, de que fiz este assento que assignei junte, dia

ut supra. O Prior Henrique José Correia».
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conhecidos pela jubilosa commoção que eu devia

sentir completando 5Q. Mas entre os nomes que

mais prezo e admiro não estava o brilhantís-

simo nome de V. Ex.* Esta falta foi a nota me-

lancólica do meu hymno em aquelle fausto dia.

Faltou-me V, Ex.* a enviar-me parabéns por eu

entrar no gozo de uma edade bonita. 59 annos

a caminharem para a perfeição dos 60; e, depois,

d'ahi por diante, uma chronologia de phases de-

liciosas até a cachexia senil. Estranhei, pois, que

V. Ex.* me não felicitasse por estar surdo, qua-

si cego, trôpego, com duas nevroses em cada

nervo, com duas atonias formadas, uma no es-

tômago, outra no figado, e a terceira a princir.

piar no cérebro: tudo isto ditosas contingências

dos 5Q annos que as pessoas minhas affeiçoadas

m u ma expansão congratulatoria, pareciam in-

vejar-me.

Nos anos anteriores, quando prefiz 56 e 57,

V. Ex.* saudou a minha felicidade menos com-

pleta. Tenho aqui os cartões que me relembram

esses anniversarios em que a minha doce

vida não era tão docemente cristallisada

como esta dos 59— fructa seca laminada de

assucar em ponto, tão saborosa como rutilante.'

Parece que V. Ex.* com quem a estúpida for-

tuna tem sido esquiva, sabendo que eu n'este

ultimo anno cumulara mais alegrias do que as

admissíveis n'um eleito da graça divina, ganhou

certo despeito pela desigualdade na partilha dos
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prazeres, e deixou por sso de me felicitar, co-

mo se eu tivesse culpa em que os deuses cho-

vessem sobre os meus 59 annos abadas de flores

do paraiso celestial! Esse proceder releva-se ás

irritações nervosasdo talento contra uma certa

parcialidade que os céos tem mostrado a meu
respeito; mas eu não a desculpo, minha queri-

da amiga.

Por que não ha de regosijar-se vendo re-

muneradas em mim providencialmente todas as

calamidades qtie os operários do alphabeto sof-

freram em Portugal, desde que João de Barros

lhes ensinou o a b c na sua cartilha, começan-

do por A arvore, B besta ? V. Ex.^ sabe que o fa-

moso chronista da Ásia alludia no exemplo gra-

phico da segunda letra a uma arma de arremes-

sar setas; mas o meu mestre-eschola, bestifiçado

pelo meio, dizia besta; e isto, a meu ver, tinha

mysterio que os mercieiros ricos tem querido

explicar-me.

Seja como for, aconteceu, minha presada

Senhora, que a cornucopia olympica, sobraça-

da gentilmente por Minerva, está desde 1826

emborcada sobre mim, e d'esta vez despejou-

me as duas nevroses para cada nervo, varias

âtonias para diversas vísceras, e a surdez, e a

cegueira e varias outras deleitações pelas quaes

V. Ex,* me não felicitou, no dia 16 de março.

Pois, minha senhora, sendo eu um dilecto dos

deuses, prelibo como elles o néctar da vingan-

11
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ça, não satisfazendo o desejo que V. £x.* tem

de estampar no seu jornal caritativo (*) a pro-

sa juvenil, syderal e irisada d'esta minha ins-

pirada rejuvenescencia. E agora, como deve es-

tar a nascer-me o dente do sizo, depois da mor-

te dos outros, já mais escreverei prosa senil,

prosa de franciscano da ordem terceira, invo-

cando a caridade publica. Nunca mais escreve-

rei senão lyricas emadrigalescas em que a for-

ma e o colorido rescendam. o perfume dos

meus 59 annos.

Além de que, Ex"' Sr.', da maneira come
n'este paiz se está mendigando para tudo e por

todos os motivos, o coílaborador assiduo dos

jornaes de um numero só, tornou-se o velho

m.endigo das romarias e das portas dos tem-

plos, garg.ínicnndo clamorosamente: O' pais e

mães da caridade, contemplae. • . etc.

Não seria indiscreta coisa, minha senhora

ver se os governos podem aguentar-se na sua

missão providente de socorro á miséria dos

1 Um feixe de.pennas -Lisboa, 1885. Publicado em
beneficio do Asylo para raparigas abandonadas. A ilus-

tre escritora conseguiu reunir neste volume de 172 pgs.

selectissimos escritos dos primeiros prosadores e poetas

portugueses. A carta de Camilo vem a abrir o livrinho

onde decorre de pgs. 1 a 4, tendo sido depois incluída na
Bohemia do Espirito.
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seus administrados sem a nossa collaboração de

Andadores das almas n'uma effectividade quasi

humoristica?

De V. Ex.*

Amigo extremoso como pae

Camillo Castello Branco

Casa de V. Ex.*, S. Miguel de Seide, 27 de

março (^).

(l)De 1885.





Ao D)\ Pereira Caldas





José Joaquim da Sil-

va Pereira Caldas,

"professor bracaien-

se" ou "decnno «lo li-

ceu de Praga" como
êle se titulava, era um
caturra de erudição

miúda e confusa. Ca-

milo ora o elogiava ,

ora o tosava; vejam-se

adiante «mss cartas

onde o Mestre lhe joga

as ultimes, á volta
duns Hvros, que lhe

encomendtira e de que

Pereira Cald s, soque
se infere, não prestou

suficientes e honradas

cortas. T<=mpos de-

pois CO graçaram-se

novamente, '^ o n ti -

nuando Camilo como
dantes, ora a conside-

rá-lo, orn a escompô-

Ic, au grè des événe-

ments.

FscreVeti !iiim?rnsos

folhetos, a maior nar-

te sobre bibliografia,

e também h-stó!*! a, ge-

nealogia, etr. Ferre-

nho camonifita. n pro-

pósito e despropósito

de tudo e de todos

chamava Camões a

terreiro.

Cito dentre os seus

escritos: Pesafogn da
r alidade na morte de

Gonçalves Dias. Des-

coberta da America,

fraticifco Lopes Poe-

ta Lisbonense, Ilhas

Carolinas, Duas pala-

vras sobre o Diccio-

nario Bíbl ographico.

Meu amigo

Queixa-se injustam.^® O catha-

logo dos livros que hão de ir p."

o Ed. Coelho, só no fim dacorr.*

semana fica impresso. Um q. en-

viei ao barão de Paço, como o

meu am.° pode verificar, é egual

ao q. lhe deu o Alves Matheus.

Eu tinha escripto ao Jorge Shaw

indicando-lhe do referido catha-

logo os n.°^ escolhidos por V.'.

Diz elle que recebeu a m.^ carta

quando o hilão já corria, e parte

das obras estava vendida. Isto, a

meu ver, é mentira. O mais certo

será que elle tinha interesse em

adjudicar as obras V. ao Pinto. 0)

Vendeu-lha o n.« 7 (B. Rabbinica) 10$000

» » 28 (Constit.) 2$000

» » 95 (Mayor triumpho)2 $500

Queira ver no Innocencio que

esta 3/ obra tem estampa allego-

rica. O meu exemplar não a tinha.

O meu amigo por tanto desconten-

tava-se da falta.

O n." 53 (Hist. da America) che-

(1) Vieira Pinto, bibliófilo portuense

que deixou uma notabilissima biblioteca,

dispersa em leilão por sua morte.



não menciono são de
requenas tiragens, e
não entraram no co-

mércio.
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gOU a 0$000; mas, como eu fi- |

Trovas de M. Macha-

xára o mínimo em lOf000, ficou.
| Z%'^:'soIT"e°

Pode contar com el!a pelos 8$ rs. i

Píngarderia Viseleme,
j

o n.» 63 (Fastos) que o V. Pinto : TTtJZTmI
comprou p*" 2§ rs. falta-Ihe o 7.° /«or/a." etc. Quase to-

..^1 j o j !
dos estes opúsculos e

vol. segd. o comprador me asse-
| os muitos mais que

vera com o Innocencio em punho.

O autor é um fulano Lx.^, e pa-

rece-me ser Gaspar (também os

ha no Rio de Janr.° ). Não lhe servia por tanto.

Outros n.°* se venderam exceptoahist. genealog*

da Casa de Lara que, se bem me lembro agora

o meu Am.° disse querer p.*" 12^000 Eu, fiado

nos 140 fr., do Maisonneuve (?), estipulei o mí-

nimo de 1Q$000 rs. Chegou a 12S100 rs. Ficou,

p.*" tanto; veja o Dr. se devo remetter-lh'a. Eu
dei 20i5 rs. como fino que sou.

Tenho por tanto ás suas ordens

:

Os 2 Regimentos da Inquisição 9.000

Constituiçoens de S. Bento 2.500

Sermoens de Galvão 3.000

Promptuario 1.200

Hist. da America 8.000

Refeição • 2.250

Explicação do Psalmo. . • 1.200

Jardim da S. Escrip.** 1.200

Casa de Lara 12.000

Diga-me se Ih' os devo remetter.

Q}^ á importância, poderia o meu am.** en-
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viar-m'a por via do Banco do M.° p.^ V.^ Nova,

onde ha casa filial ou corresp.® , deduzindo a per-

centagem.

Os sermoens de Galvão (o melhor e óptimo

exemplar) está em Selde. Sono começo da prox.*

semana posso enviar-lh'o. Os outros livros estão

aqui no Porto.
Do seu am.° obg.""»

Porto, S. C. de S.'"'^ 68.

Camião Castello BrP

Meu AM.**

Veja se se lembra dos livros que me pediu e

dos preços. Recordo-me da Casa de Lara do

Galvão, do Rocha Pita, e não sei que mais foi.

Offerecem-me aqui dois livros que devem ser

de summa rarid.® Querem 9$ rs. Eu lh'os des-

crevo :

1.° — El triumpho de la virtud y paciência de

Job dedicado a la Magestad Cristianíssima de

D. Anna d'Áustria etc. por Diogo Henriques Ba-

surto: Roan. 1649, 4." máximo. (Este celebre ju-

deu creio que era f.° d'Ant.° Henriques Gomes).

Está óptimo o exemplar.

2.® — Orpheus eucharisticus, sive Deus abscoa-

ditus, &.", por Augustinus Chesneau. (Tem 100

vinhetas de Alberto Flamen (?>. Pariz, lóõT.S.'

gr. 699 pág. afora Índices, licenças, &.*.
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Parece q. o Brunet o reputa em m.^** e é rarís-

simo. Se o meu am.° tiver ou não quizer estes

livros, diga-me se os posso comprar p/ aquelle

preço. Caso os queira, dê ordem na Casa More
p." os pagar ao dono e enviar-lh'os

Sem tempo p.* m.'.

Porto 20 de 8.^^° 68

Seu m.*" am.°

Camillo C. Br.°

EX."" AMIGO

Recebi á sua lista.

Encontraram-se os seus números com bastan-

tes do Custodio José Vieira. A lucta com este

inclina-se a favor do meu amigo.

Apenas na sua lista encontro dois art.°' pre-

endidos pelo V. d'AzevedoO):— os 26 e 94 dos

Portuguezes. £, como elle manda cobrir todos

lanços, é inútil o combate. Pelo n.° 94 manda
abrir a licitação com 6:400 rs. Ora já vê...

Os livros italianos einglezesestava-os eu encai-

xotando p.^ irem p.^ Lx.^ Deixo de fora os

que V. Ex,* deseja, e d'aqui lh'os enviarei pelos

preços que offerece. Vão baratíssimos.

(1) Do Visconde de Azevedo escreverei noutro vol. des-

tas Cartas-
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Venha quando lhe appetecer um pouco cavaco

ao fogão e uma orelheira com feijão branco. E'

o melhor volume que cá tenho. .. o porco.

De V. Ex.*

Am.° e adm.®""

C Castello Branco

S. C. 26 de Q.'"'« 69.

Ex."« Sr.

Faltam-me os seguintes livros (1):

Deve-me V. Ex * — 40|450 reis.

Passados oito dias, se V. Ex.* me não houver

pago com dinheiro, com os mesmos livros, ou

com outros, volto a Braga. Lamento a sua posi-

ção; mas não me deixo espoliar pelos despejados;

pelos infelises, sim. O Sr. Caldas, se conseguisse

(1) Segue-se uma lista de livros (apenas os n.*", de qual-

quer catálogo) portugueses, franceses, italianos, espa-

nhóis, ingleses e latinos.
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reaviventar a sua vergonha perdida, poupava-me
a mim ao nojo de lhe escrever o necrológio.

Ha de têl-o magnifico e monumental.

De V. Ex.'

Admiradíssimo servo

Seide 12 de Junho de 1870.

C. Castello B."*

Ex. ° Sr.

Devolvo os seus livros. A Ethíopia é extre-

mam.'® cara, attento o seu estado geral e parti-

cularmt.® o da pag. 10. O ms. não me convém.

Seria obra estimada se passasse alem do 4.°

Canto.

Perguntei ao Ernesto Chardron pelo leilão q.

V. Ex.* me annunciou. Disse elle q. tal leilão é

pura fabula.

Lamento que V. Ex.^ nunca queira entrar no

terreno da leald.® comigo. Como já estou canga-

do de me molestar com esta suja questão de

livros, d'aqui prometto não mais intentar ha-
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vêl-os. Tempo perdido. V. Ex.* conseguiu o seu

fim. Parabéns.

De V. Ex.»

V.o'' e ad.»""

Hotel dos 2 am.°^

27 de Junho 70.

Camillo C. Branco

Meu AM.'»

Queira ter a bondade de me dizer que inédito

de Fr. Thomé de Jesus começou a publicar o

Murmúrio, N." 15, periódico dessa cidade, —
carta a que allude o Innocencio no art.° "Thomé
de Jesusw penúltimo periodo de pag. 358, t. 7.° 0>

(1) O Murmúrio — «Periódico litterario e instructivo»

de Braga, cujo 1.° n,° saiu a 1 de Janeiro de 1856.

Começou de facto a publicar no seu n.° 14 (e não 15)

de 15 de Julho de 1856 uma caria do famoso graciano

descrevendo, como Camilo supunha, a morte e funerais

de D. João III. E' datada de Lisboa, era 14 d2 Junho de

1557 (e não 1555) e endereçada aos eremitas descalços de

S. Agostinho. O autógrafo da carta pertenceu a Barbosa

de Machado-

A-pezar-de trazer no fim da parte publicada o «conti-

nua" ritual, não teve seguimento, pelo menos até o n.**

24 e último da coleção, que examinei na Bibl. Nacional ..
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Será uma carta escripta a não sei que frades,

noticiando-lhes a morte de D. João ÍÍI, e datada

de Lx.^ em 1555?

Em hora m}° vaga, dê-me prova de que des-

culpa as caturrices bibiiographicas deste seu con-

frade em caturrice

e velho am.°

Porto S. C. Rua do Bomjardim

8Ó0, 13 de 9.^''' de 1873.

Camillo Cast° B.

Meu am.o e collega estimadíssimo

Faz favor de me dizer cm que volume do //js-

títuto, de Coimbra, escreveu o José Júlio de Oli-

veira Pinto ácêrca do Duello ?

Seu affectu.°

Porto 7 de abril de 74

Camillo Cast. Branco

Meu collega e amigo

Fui examinar o art.° que me indicou no //z/zo-

cencio, e achei que o seu não era justam.** o q.

eu suppunha. Muito agradecido. O homem que
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em 1647 tentou contra a vida de João ÍV era

Dom .°* Leite Pereira, natural de Guim.*' e que

^

segundo presumo, nasceu entre lólO e 1615. Te-

nho quasi concluído o romance (1) que diz res-

p}° áquelle sujeito. Como lhe não conhecia o

pai, inventei-lh'o; se V. Ex.*, a tempo, me enviar

a authentica paternid.® do individuo, terei m}°
praser em declarar que ihe devo a preciosa no-

ticia. Comq.*° o Conde da Ericeira lhe diga que

o homem era de Lisboa, não o creia ; fie-se antes

em Fr. Fr.^° Brandão que é coevo, e escreveu

sobre o assumpto no mesmo anno.

De V. E«.*

Am.° obg.®

C Castello Br.*

Meu amigo

Envio-lhe uma lista de livros que desejo trocar

por chronicas monásticas e civis. Não lhe inculco

a rarid.® de alguns, porque não ensino o padre

nosso ao vigário. Se tiver livros que queira tro-

car pelos bons exemplares que offereço diga que

(1) O Regicida (1874), ao qual se seguiu A Filha do

Regicida (18/5). Podemos pois, sem erro de grande monta
referir esta carta a 1874.
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livros são. Advirto-o, porem, que não cedo uns,

ficando eu com os outros.

Seu adm-^"" confr.® e am.°

Seide, 8 de 8'"'° 76

C. Castello Br."''

Meu amigo e confrade

Tenho de escrever um prospecto para a pu-

blicação das "Monstruosidades do tempo e da

fortuna» por fr. Alex. da Paixão (0.

Tenho escassas noticias do frade ; e creio q. o

meu amigo poderá, com a sua solicitude inves-

tigadora, dar-m'as de modo que a sua resposta

possa ser inclusa no prospecto. Se isto lhe não

for penoso — e por q. sei q.*° lhe são aprasiveis

os trabalhos desta espécie — m.*° penhorará o

seu velho adm."*" e am.°

S. C.

Seide 1 de abril 78

Camillo Castello Br.^

(1) Já impressa a 1/ folha, Camilo mandou que a inu-

tilizassem, não prosseguindo a edição. Foi este livro pito-

resco mais tarde divulgado na íntegra pelo erudito Graça

Barreto (1888).
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Meu bom amigo

Não accusei a recepção dos Apontam.*^' com
q. me obsequiou, porque, tencionando ir a Braga

^

como de facto fui, queria agradecer-lh'os pes-

soalm.*® ; mas tive de sahir logo d'ahi por ter

passado a noute pessimam.*®.

O meu filho não estava no caso de ser hoaro-

sam.*^ examinado. Agradeço ao meu amigo qual-

quer favor que tencionasse prestar-lhe; mas eu

nunca consentirei que filho meu obrigue os meus

am.°^ a condescendências e indulgências dessa na-

tureza.

Não annunciei á venda alg.™ opúsculo de Ma-
lagrida. Se alguém noticiou q. eu o tinha, a illa-

ção de q. o vendo foi mal tirada.

Do seu am.° obg.°

C. Castello Branco

Seide 19l5l78

Meu piíesado amigo

São sufficientes as informaçõens que me com-

municou. Agradeço-lh'as cordealmente. Preci-

sava do seu depoimento n'uma questão histórica

em que todos os historiadores hodiernos tem dado

raias de instrucção primaria imperfeita. Ereve-

12
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mente lhe enviarei um trabalho ao qual tem re-

ferencia a informação que lhe pedi.

Lembrei-me com saudade da sua versão di

Cama que li ha m." de 30 annos no Braz-Tizana.

Está magnifica c decentemente engraçada.

Velho am.° e obg.^°

C. Castello BrP

Meu amigo e Ex.""* Siv.

Envio hoje a V. Ex.' um opúsculo. A referen-

cia da pagina de ante-rosto intende-se com um
académico conimbricense que V, Ex.* protegeu,

abrindo uma subscripção no seu jornal.

Se houver producto, como é de esperar que

haja algum, enviarei a V. Ex.* a quantia liqui-

dada.

De V. Ex.*

Am.** m.*° grato

Camillo Casiello Branco

C. de V. Ex."

5lll!8ô

(1) Não consegui encontrar este escrito de P. Caldas

na colecção do Braz Tizana pertencente á Biblioteca Na-

cional.
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Meu collega e pkesado amigo

Venho pedir-Ihe a finesa de me dizer a redac-

<^o do primitivo epitaphio do arcebispo D. Gon-

çalo Pereira. Sei que po século XVI, segundo

resa D. Rodrigo da C.*na "Historia ecclesiastica

de Lx.*», houve uma superfetação epigraphica

;

mas não sei se a data da morte do arcebispo

(1348) ficou occulta. Não sei o que diz o D. Rod.

da C* quando historia a vida do arceb. D. Gon-

çalo Pereira. Com poucas palavras poderá o meu

am.° esclarecer o seu

dedicado e adm.^**

Camillo Castello Br.^^

S. C.
1Õ-1-87

Meu presado e velho amigo Pekeika Calius

Venho pedir-lhe instantemente a approvação dos

examinandos Júlio, e Jayme Brandão. Creio que

elles tem merecimento, applicação e portanto di-

reito a serem aprovados, todavia como os exa-

mes são muitos é preciso haver misericórdia p."

com estas creanças que as leis d'instrucção publica

querem fazer sábios á força.

O meu amigo Per.^ Caldas comprehendendo
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bem a iniquida de de taes leis, é obrigado a re-

medial-as com o seu talento e com a sua bon-

dade. Assim o espera o

seu velho e dedicado amigo

Camillo Castello Branco



A Silva Pinlo
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Quem, durante mui.
i tos anos, quotidiana-

mente percorresse a

colunas de A Voz Pu-

blica, do Porto, e de
O Pimpão, de Lisboa,

largo ensejo teria de
saborear, em secção

diária subscrita por

João Braz, a prosa

Viva, sacudida, inci-

siva de SilVB Pinto-

Acre por natureza,

desatencioso de fór-

mulas, prejuízos econ-
veniências, os seus li-

vros, digam o que dis-

, serem e a-peiar-dos

seus defeitos de es-

critor, ficarão como
ura protesto ruidoso

contra a corrupção,

que no seu tempo, co-

mo agora, contagiava

as classes, as profis-

sões e as consciên-

{cias. Entre essas

j

dezenas de livros con-

j
tam-se : Do realismo,

na arte. Alta Noite,

j

Alma Humana, Com-

j
bates e criticas, No-

!
vos combates e criti-

i

CCS, Terceiro livro de
comb. e crit., A Quei-

mar cartuchos, O
mundo furta-côres,

Pela Vida fora. Na
procella. Ao correr

do pello, Saldos,

Frente a frente !, A
torto e a direito, O
critério de João Braz

Meu pkesado amigo

o Jorge tem peorado e eu prin-

cipio a desconfiar que a Lipomania

é contagiosa. Partimos todos ama-

nhã para o Porto, para mudar de

meio. Não sei que tempo estare-

mos. Vamos para o Hotel do Por-

to. Dei ordem para que lhes en-

viassem Macarios (*)• Recados ao

sr. Lacerda (-).

Do seu velho

Camillo

Meu caro amigo

Se eu não sou um bestial pro-

feta, o seu livro (') deve ter uma
grande extracção. Em Portugal

nunca se publicou livro desta na-

(1) O romance realista Eusébio Ma-

cário, que Camilo publicara recente-

mente.

(2) Narciso de Lacerda, autor dos Ca/x-

ticos da Aurora, falecido há anos em

Lisboa. Silva Pinto habitava sob o mes-

mo tecto do poeta.

(3) Combates e criticas.



184

Moral de J- tíraz, A
philosophia de J, B.,

\

Ao Coliseu, Rompen-
do o fogo, tantos
Portugueses, S. Frei

Gil, o livro de via-

gem No tíraeil, as

peças Os homens de
Roma e o Padre Ga^
briel, a publicação

Noites de Vigilia,etc.

Ninguém desconhe-

ce Que o notável

panfletário começou
por se inimistar com
Camillo, congraçan-

do>ae os dois mais

tarde. S- Pinto foi en-

tão o melhor amigo

do exilado de Seide,

amisade que religiosa-

mente conservou além

da morte deste. Uela
ficou a cada pasao cla-

ro testemunho nos li-

vros de Silva Pinto,

tendo mesmo dado á

estampa um volume de

cartas camiiianas—por

sinal com bem pouca

probidade, pois lhes

suprimiu e inverteu
frases e até periodos

inteiros, transferindo-

os arbitrariamente de
amas para outras car-

tas. O seu derrad.Mro

livro, impresso em
1910, foi ainda de ho-

menagem ao Mestre:

Camillo C a s ttl l o
Branco—Notas e Do-
cumentos - Desaggra-
DOS.

tureza, nem critica de tanto al-

cance. Por emq.^** só recebi até f.

20. Espero que o prefacio esteja

escripto a tempo de não retardar

a publicação. Hade resentir-se o

prefacio do meu máo estado de

saúde. Ha 44 horas que não dur-

mo.

A transcripção do meu prefa-

cio não é urg.** p." que se faça

conhecido o livro ; o que deve

é ser liberal na distribuição peia

imprensa. Não se esqueça do Me-
licio nem do Pina nem do Ra-

malho. E do Conceição, (*) cela

va sans dire.

Vá dando pontapés, e resigne-se

com a Justiça. Q.^<* á Citbana, aqui

tem esta, se perder a questão.

Do seu m.**' grato am."*

C. C. BP

}±i

(l)
J. A. Melicio (depois Visconde

de Melicio), Mariano Pina, Ramalho

Ortigão e Alexandre da Conceição, que

nessa época dirigiam jornais, ou neles

faziam critica literária.
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Meu teesado amigo

O E. d'OIiveira (*) disse ao V. da Motta que

desejava publicar o prefacio dos Combates, íináa.

antes de sahir o livro. Se lhe convier, dê ordem

ao Teixeira (^) para lhe enviar íima prova. Hoje

disse eu ao J. Diniz que lh'a enviasse a V. Ex.V

Camillo Castello Branco

Meu cako Collega

Já recebi 24 folhas dos Combates. Leva o pro-

logo adiantado para não retardar a publicação,

que provavelm.* deitará a fim de março. A sua

idea do jornal barato e endiabrado é bexiqueira ;

mas é provável que a não elabore m.*° tempo. A
ter de a abandonar, seria melhor não começar.

£ sabe ? talvez prospere em Lx.* com tanto que

(1) Emídio de Oliveira, jornalista e escritor do Porto,

onde faleceu há poucos anos. Fundou o Jornal de Viage.ts,

O Norte e a Folha Nova, este ultimo redigido cora gran-

de brilho e esplêndida colaboração. Usou o pseudónimo

de Spada.

(2) António José da Silva Teixeira, ilustrado tipógrafo,

com oficinas na Cancela Velha (Porto), onde se impri-

miram muitos dos livros de Camilo. Esta carta deve ter

sido escrita á volta de 1882, ano em que saiu o Comba-
tes e Criticas, cora prefácio do Mestre.
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não metta na empreza o B. Lobo, que é agoi-

renlo (*).

No fim da próxima semana tenciono ir a Lis-

boa. E' natural que ainda lá não esteja V. Ex.'.

Por aqui passarei o carnaval na cama (*). Por

que penso que é o ultimo quero divertir-me á

tripa forra. *.

Lembranças ao sr. Lacerda, e de todos desta

slc

Do sen m}° ani.°

Dom." de Entrudo.

C. CasteUo BrP

(1) Eduardo de Barros Lobo, vulgo Belde^nônio, es-

critor e jornalista injustamente esquecido, que conseguiu

imprimir à sua prosa ura cunho inconfundível. Fundou e
redigiu uns jornalinhos minúsculos, queêle próprio com-
Dunha e imprimia — A Cega-Rega, O Arauto, A Mâ-
Lingua, etc, e entre outros, os volumes Viagens no Chia-

do, A Musa Loira, etc Se Barros Lobo agoirou alguera,

foi a si próprio, porque a felicidade raramente o visitou

.

Foi ura escritor em quem o talento corria parelhas com
a desgraça. Mas Camilo era por vezes cruel. Provam-no
bem este e outros passos.

(2) Cfr. com estoutra passagem duma carta da mesma
época a S. Pinto {Cartas, pg. 103) : «O meu (carnaval)

joguei-o com as pernas, a bisnagal-as com therebentina.»
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Meu presado collega e Amigo

Como o Primeiro de Janeiro desse no começo

d'este anno a noticia da sua partida para Lisboa^

julguei que tivesse deixado o Porto, e n'estasuppo-

sição escrevi-lhe para o Pelicano.

A falta da sua resposta pode significar duas

cousas — ou que está no Porto, ou que não está

no Pelicano. Tirava-me d'estas duvidas o meu

amigo, se se tivesse lembrado de nos dar noti-

cias suas.

A carta enviada para Lisboa dizia-lhe que o

Malbario (O fez nova planta ; augmentou como
era de esperar e menos do que era de esperar

o preço da obrs C^).

Tenho aqui a planta, que lhe enviarei quando

V. Ex.' me disser onde está.

O architecto já está reunindo os materiaes, e

brevemente começa os alicerces da nova obra.

A casa teve de se delinear n'outro ponto do

(1) E' a este pedreiro, ou empreiteiro, que S. Pinto se

refere a pág. 109 do volume C. Castello Branco, quanda
lhe põe na boca estas palavras, pouco tempo antes da

morte do escritor

:

— «O tal senhor Camillo já não tem quem lhe fie um
kilo de assucar.»

(2) Silva Pinto mandara construir uma casa junto da dt
Camilo, onde tencionava ir passar o restj da vida.

Razões de ordem vária o impediram de efectivar o seu

intento. Veio a concluí-la o Visconde de S. Miguel de

Seide ; nela vive agora a família do romancista.
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terreno, visto que no chão designado passa uma
mina, que prejudicaria a segurança dos cimentos.

Creio que nos encontraremos em Lisboa, para

onde vou brevemente com a Sr.* D. Anna e os

dois filhos.

Isto por aqui, apesar da inverneira, figura- se-

me mais tolerável que o Rocio eoPoçodoBor-
ratem.

Enviamos os nossos affectos ao sr. Lacerda e

muito desejamos que, ao menos, nos diga que

"tem saúde.

De V. Ex/

Amigo e obrigado

C. Castello Branco-

Meu cako amigo

As gazetas fantasiaram o Nuno (O e a rapta-

(1) Nino Castelo Branco, o segundo-génito de Camilo,

futuro Visconde de S. Miguel de Seide, falecido em 23 de

Janeiro de 1896. Fundou em 1695 e dirigiu O Leme, mo*

desto jornalzinho famelicense onde saíram algumas car-

tas e outros inéditos do Mestre e de sua esposa.

Aproveito o lance para esclarecer o erro em que tem

caído muitos escritores, alguns até, íntimos da família de

Camilo, afirmando ser Nuno C B. o filho mais velho do

escritor. Não há tal. O primogénito era Jorge, o pobre

louco, nascido quase dois anos antes de Nuno. Foram,

porém, baptizados no mesmo dia (6 de Janeiro de 1865).
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da (*) em Castella, na Suissa e na republica

d'Andorra.

Ora, elles, para se esquivarem a longas jor-

nadas, metteram-se-me em Seide, e mandaram-
me tratar dos seus arranjos.

Em consequência do que, consegui que o con-

selho de família lhes desse hontem consentimento

para casarem.

A menina, por causa do impedimento canó-

nico da cohabitação, tem de separar-se por uns

8 dias. Depositou-se em Viila Nova em casada

administrador do concelho, emquanto se lavram

escripturas. Quanto a fortuna, a coisa está muita

áquem das atoardas publicas: tem 7 contos de

renda, ou 150 contos. E' uma rapariga estimável»

com uma intelligencia rudimentar.

Não sei nada de V. Ex." ha muitos annos. Vi

que o seu causidico quebrou uma perna.

Faço votos para que a sua,herança não sofra

alguma deslocação, juntamente com a perna do

Doutor.

A sua casa já offerece uma certa elegância

Quando tenciona vêl-a?

Do seu muito grato

C. Castello Branco

(1) D. Maria Isabel da Costa Macedo. Vid. carta a D. Ana
Plácido a págs. 57-58 do 1.° voU destas Cartas,
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Meu Amigo muito prezado

Se eu soubesse que V. Ex." rompia assim para

o esquimó O, declarava que dava homem por

mim
;
passava para a galeria.

Elle volta, decerto.

No artigo que o meu amigo deve ler hoje,

verá duas allusoens que o provocam a desdobrar

uns periodos em que faz allusão a cornos. Desejo

tratar esta questão de cornos, por ser ultra-rea-

lista.

Com relação á sua crise politica, receio que

V. £x.' seja hóstia expiatória n'esse altar dos ma-
landros. Meu amigo, convença-se de que não ha

canalha pecr que a portugueza, porque é estú-

pida.

Acho heróico morrer entre um grupo de ar-

tistas francezes que cantam o Béranger correc-

tamente; mas entre quatro bêbados que fazem as

suas convicçoens nas tavernas da Ribeira : Deus

nos defenda ! Emquanto esses dons miseráveis,

que V. Ex." viu nocaminho do hospital recebiam

o tratamento, estava talvez o M... encalamis-

trando-se no Oodfroid, para pavonear a cabeça

apoUinea em bordel de hespanholas.

Lembre-se que tem talento: suba a esta ideia;

e lembre-se que tem fortuna; desça a esta por-

caria!

A sua casa já promette ser uma linda vivenda.

(ij Alexandre da Conceição.
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A's vezes passa-me pelo cérebro a ideia glacial

•de que V. Ex.' já não troca pela paz da aldeia essa

balbúrdia em que está compromettido. Agrade-

ço-lhe as novas provas de estima, que me pro-

digalisa no seu artigo. Recados de D. Anna e do

Nuno. O rapaz vai ser semi-miilionario, peio

casamento.
Do seu amigo

C. C. Branco

Meu Amigo

A casa já tem janelias; como ainda não tem
portas, o frequental-a sem escada de mão seria

arriscado.

Verá que o Conceição não lhe replica 0).

Resolvi responder duas cousas ao J. de Mattos,

Já lá estão nas niveas mãos da Torrezão. Se já

tiver sabido a minha resposta, diga-me V. Ex.'

se o Chiado me considera extremamente porco.

E' o que faltava, não despindo eu nunca a luva

de 1 botão, barata, de 400 réis.

Mascara-se? Eu também.

Do seu velho

C C. Branco

(1) Refere-se a um artigo de Silva Pinto impresso no se-

manário de Guiomar Torrezão Ribaltas e Gambiarras.

Esta carta é de 1831.
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MkU PRKSADO AM."

Respondi moderadamente ao A. da Concei-

ção (')• Vai para a Bibl o art.", mas enviar-lhe-hei

(1) Andava então Camilo empenhado numa estrondosa

pugna literária com o poeta Alexandre da Conceição, ao

tempo engenheiro hidrógrafo das obras do porto e barra

da Figueira-da-Foz. Espirito culto, comtista em filosofia,

flaubertista em arte, escrevendo e razoando com facili-

dade e justeza, Conceição deu que fazer ao grande pole-

mista, que, mais tarde, lhe fez justiça aos méritos, che-

gando a publicar por morte do poeta este soneto

:

ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO

Bem me lembra que o vi, na juventude,

Rosado pela aurora d'essa idade.

Eram prismas d'amor e d'amisade

Os carmes do seu mystico alahude.

Sendo fatal que degenere e mude

A crença, o affecto e o bera da mocidade,

Sangram-lhe o peito espinhos de vaidade,

Nos arranques da briga azeda e rude.

Mais tarde o encontrei. Já era o homem
Ralado por desgostos que consomem,

E põem na face um gesto acre e severo.

Se o seu bondozo riso era apagado

Restava-lhe este honroso predicado
;

Pregando o Socialismo, era sincero.

(Do vol. Nas trevas, 1890.)

Camilo aparava e ripostava ás investidas de Alexandre

da Conceição nas Ribaltas e Gambiarras e na Bibtiogra--

phia Portuguesa e Estrangeira da casa Chardron.
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uma prova. Se tiver em Lx.* jornal que o queira

transcrever..

.

Mas duvido. O meu amigo conserve-se silen-

cioso a resp.*° dos meus livros. Hoje, que a

nossa amisade é notória, podem feril o e in-

commodal-o. Deixe-me com elles.

Do seu m.'° am.° e adm.°''

C. Cast° Br.'"" {')

S. C. 15-1-81

Meu pkesado amigo

Não sabia que o Illustrado se tinha occupado

do conflicto com o Conceição. Ha muito tempo

que não recebo essa folha. Disse- me, porém, o

Chardron que lá nunca s.^ disse nada a respeito

da Corja.

(1) o ilustrado camilianista dr. Júlio Dias da Cosia, que

teve a bondade de me comunicar esta carta, lembra que

ela deve ter sido dirigida a S. Pinto, atendendo á frase

hoje qiie a nossa amisade é notória — o que parece indi-

car que tal amisade era recente. Veremos Camilo refe-

rir-se ainda a essa divulgada amisade noutra carta a Silva

Pinto.

Atendendo á autoridade de quem a defende e ainda ás

datas da reconciliação dos dois (1879) e da carta (1881)

não me atrevo a discordar daquela opinião.

13
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Não vi o livro do Serpa, (O, nem o compra-

rei. O assumpto não me ingoda. Quando eu cá

tornar, d'aqui a 200 annos, heide gostar de

saber o que diz o século XXÍ de A. Hercu-

lano.

V. Ex.' decerto se admirou da minha clemen-

tíssima resposta ao A. da Conceição. Pois verá

que sova me dá o homem ! Quando vir o Fia-

lho d'Almeida, faça-lhe recados meus-

Vejo que transferiu para a corte a Revista do

Norte •

Agouro-íhe prosperidades de melhores leito-

res: quanto a dinheiro, hade orçar pelo Porto.

Se eu poder, enviar-lhe-hei algum laudanum,

de vez em quando. Enviei-lhe hontem o "Zé Po-

vinho»'.

Affectos de D. Anna Plácido, Jorge e Nuno.

De V. Ex.'

Creado Attento, Amigo e Obrigado

Camillo Castellú Branco

(1) Alexandre Herculano e o seu tempo. Lisboa, 1881.

Silva Pinto emprestou a Camilo este livro, como se de-

duz da sua restituição, denunciada numa das cartas sub-

sequentes.
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Meu amigo

E' clara a allusão ao Pina (^) : o patrão Na-

varro (-) lá lhe chama Mário (Marianno). Não
era possivei que o G. Fonseca (^) tratasse assim

o sr. Silva Pinto, sem mais nem menos.

Eu imaginava V. Ex.* em Lisboa.

Creic que lhe escrevi para lá, em resposta á

sua ultima. Recados de todos desta sua casa e um
abraço do seu muito amigo

Çamillo Ccstello Branco

Meu amigo

Nada de pancadaria, ouviu ? Palavras, pala-

vras, palavras — e mais nada.

Vou responder ao doudo, emquanto não sou-

ber que elle entrou em RilhafoUes (*). Depois,

largo-o aos cáusticos.

Chego a condoer-me do homem. Dou-lhe d'isto

(1) O jornalista Mariano Pina, que era Pariz dirigiu,

durante multes anos, a revista portuguesa A Illastraçáo.

(2) Emídio Navarro, um dos nossos mais notáv is mi-

nistres r.e obras públicas, espírito de rasgadas inicititi-

vas, e o mais rijo pulso de polemista até hoje provado no
jornalismo.

(3) Guimarães Fonseca?
("i) Kefere-se a Alexandre da Conceição.
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a minha palavra de honra. Fiz-lhe maior mal do
que eu queria.

Affectos da D. Anna Plácido.

Do seu amigo

Camillo C. Branco

Meu Amigo

Devolvo o seu livro Alex. Herc. Parece-me

inútil para os que intendem íierculano e a sua

missão litteraria ; e mais inútil para os que não

intendem, nem querem saber d'isso.

Como obra d'arte, está escripto com m.usa pe-

destre, a terra a terra e com 40 annos de atrazo.

As NN ao Th. Braga são canhestras e gretam

de modo que são alvo a muitas frechadas.

A sua ementa a uma d'essas notas é justa.

O Serpa viu os versos de H. (^ escriptos em
1827, porque o O. Martins me pediu licença para

os trasladar. O Th. B., se os apanhasse, decerto

os mandaria lithographar.

Pelo Pimpão, que devo á sua curiosidade, vejo

que os dissidentes do Reformador dos estudos (-)

se vão multiplicando. O homem decerto não se

(1) Herculano.

(2) O Marquês de Pombal, de quem Camilo estava

escrevendo o Perfil.
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sustenta amparado nas molêtas Ramalho e Car-

rilho. Um artigo do R., transcripto nas Ribaltas,

faz riso pelo entono. Elle, o Ramalho, desaprova

que se erga o monumento ! Isto deve repercutir

no século XXI e talvez ainda resôe no século XXII.

Como vae de saúde? Eu tenciono ámanhan to-

mar um l?.xante: mandei vir citrato de magne-

sia e a Historia do Romantismo (*). A 2.* droga

€ para o espirito que está gorduroso d'uma lei-

tura da Anthropogenia de Haeckel.

Que tristes dias estes de Seide

!

Recados de todos d'esta s/c.

Do seu amigo

Camillo Castello Branco

Meu peesado Amigo

Se eu ahi não estiver no dia 13, para o acom-

panhar a esta sua casa, venha sem mim, que

encontra o ninho preparado, se prefere isto a V.*

Nova.

Tenho grande precisão de ir ahi, mas cada dia

me vai faltando a coragem, com a saúde.

Sempre me avise para ser esperado na Por-

tella, sim?

(1) De Teóíilo Braga.
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Affectos de nós todos ao sr. Lacerda. Diga-

Ihe que venha escrever n'esta mesa as sovas.

Não ha para inspiração de phrases protervas

como o tédio da aldeia n'uma manhan carran-

cuda. E V. Ex.', querendo atirar ao Lobo, ar-

ranja a côr local n'estes matag-aes. Já que eu não

posso dizer mal de ninguém, venham sustentar

a reputação de S. Miguel de Seide. Assim como
este santo, meu orago, abocanhava os patifes do
inferno, venham V. Ex.'^ frechar d'aqui os màlan-

drins — da terra — e serão por egual canonisa-

dos e gratos a Saturno.

Até á vista.

Do seu muito affecto e grato

Catnillo Castello Branco

Meu amigo

Como eu tenho a grande mania de visitar pre-

sos, leio todos os dias o movimento do Limoeiro,

a ver se V. Ex,* é movido ou removido lá para

dentro. Assim que este clarão de im mortalidade

lhe lampejar na fronte, favas contadas: vou ao

Limoeiro, accender o meu charuto á luz baça

da sua lâmpada de azeite de purgueira e joga-

remos a palhinha com as caules da sua enxerga.
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se as lagrimas permittirem essa distracção inno-

cente.

Eu estou cheio de compaixão pelo (Jomes

Leal C).

Lembra-me que elle está saturado de Pale ale

e de bifes de boi, por não poder comer uma
nádega d'EI-Rey.

Se elle tiver a felicidade de ser estrangulado

(como se espera), será o proto-martyr da repu-

blica e da Poesia Satanaz-Gomes & C V. £x.*

está predestinado a enfileirar-se no Martyrolo-

gio; mas, como tem de morrer pela prosa, a

sua agonia ha de ser um pouco sem sabor e

lenta, como quem morre com emborcações de

orchata.

£u, assim que vir que falta sangue para fructear

a arvore do futuro, darei ao tempo presente esta

agua chilra que me gira nas veias, pedindo que

me aproveitem para martyr e para estudos os-

teologicos.

Posto isto, vou fazer a mala, para ir conviver

uns dias com os judeus do Bom Jesus, a quem

darei recados do meu amigo.

Muitos affectos de todos d'esta casa.

Não se esqueça da estima que todos lhe dedi-

cam e principalmente o seu grato amigo

Çamillo Castello Branco

{!) Tinha, ao tempo ázsXz carta (1881), publicado -4

Traição.
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Meu Amigo

Não vi o que escreveu o Lobo d'AviIa ; mas
imagino o que V. Ex.* escreverá. Veja se adopta,

na correcção a fedelhos, o meu systema com o

referido pequeno.

Não troveje. Cascalhe uma risada. Em vez da

massa de Hercules, use a bexiga de Triboulet. E
em vez de pontapés, penantadas.

Eu já tinha lido a sua suspeita reflexa no Dez
de Março.

Seja como for, não se inquiete, p meu amigo

já me disse que se doía com as injurias.

Emquanto a idade lhe não dá o arnez refractá-

rio, faça um estudo por tirar do tinteiro o me-
nor fel e mais summo de herva sardónica que

faz rir até rebentar o baço e intestinos subjacentes.

Vão aqui grandes amarguras, com o progresso

da infermidade do Jorge.

A mãe parece-me que o precederá na sepul-

tura. Cuidei-amaisfortedoqueeu,e afinal, em 15

dias, envelheceu 10 annos. Veio affligir-nos a

suspeita de que L. L. .
.

, residente em Lisboa, ia

suicidar-se. Nada pede; mas eu mandei-lhehon-

tem 100$000 reis.

Nem sei se os regeitará. Como se não supa-

rabundassem os meus infortúnios, veja V. Ex/

quantos desgraçados vem attrahidos para este

ponto negro, como se eu podesse dar felicidade
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a alguém ! Se o não assusta a tristeza d'esta sua

casa, venha quando quizer.

De V. Ex.*

Amigo e Obrigado

Camillo C istello Branco

Meu Amoo (*)

Montem recebi teleg., e hoje duas cartas. Além
da que lhe enviei para o Porto, foi outra para

(1) Com a publicação desta carta saio excepcionalmente

fora do plano que rae impuz de não republicar corres-

pondência inserta em volumes tratando ex-professo do

assunto. Procedo agora em contrário, porque nas Cartas

de C. C. B. com n;n prefacio e notas ce Silva Pinto (Lx.*

1895), foi truncado a esta carta tudo quanto decorre até

ao periodo — Vejo que o meu amigo. . .

S. Pi.ito praticou assim frequentemente, como já disse,

com as cartas de Camilo. Está nas mesmas condições uma
outra publicada mais adiante.

Logo na 1.* carta do livro citado, S. P. traslada assim

no final dela a prosa epistolar de Camilo "-..dou-Ihea

minha palavra d'honra que desmantelo pelo ridículo a

«schola» realista, de Eça de Queiroz).

Pois na mesma carta, reproduzida a pg. 74 doutro vo-

lume do mesmissimo S. P. {Camillo Castello Branco -Lx'^

s. d. (1910) lè-se "que desmantela completamente a escho-

la.» Vão lá saber hoje qual o verdadeiro texto camiliano!
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Lisboa, e um telegf. para a rua das Amoreiras-
D. Anna Plácido, não tendo alg^uma nova da sua

existência, começou a imaginar que V. Ex.® es-

tava doente em terra desconhecida, pelo menos
em Seide.

A' força de a ouvir martelar n'esta hypothese,

também me quiz eu persuadir de qualquer cousa

irregular, se não funesta. Também me lembrei

que estivesse em Portalegre; mas parecia-me

que o meu amigo náo sympathisava com a

terra.

Envio-Ihe hoje a nova frontaria da sua casa.

Malbario já está caboucando nas pedreiras, evae
abrir os alicerces.

Encontram o-nos, em principio de çbr." em. Lis-

boa. Vamos todos para o hotel Universal. Nada
espero das esperanças que tem a Anna quanto ao

Jorge.

O que mais me assusta é o fastio que o vae

minando. Pôde ser que nos primeiros dias elle

se alimente melhor; mas a demência é irreme-

diável.

Vejo que o meu amigo se está saturando

de paios (!). Afinal sahiu-me um lusitano pur

sang.

Espero ainda vêl-o em assembléa de ginjas,

na botica de qualquer Euzebio, jogando o ga-

mão e expluindo o arroto sadio das carnes en-

sacadas.

N'esse andar, a lyra de Narciso de Lacerda
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tem de envolver-se nas escumilhas e nas pelles

dos chouriços d'alem-Teio. Que destinos 1

Do seu do c.

4-1-82.

Camillo C. Branco

Meu Amigo

Vim hontem e cheguei assado a Seide.

Esta noute, cuidei que era chegada a minha

hora derradeira e que o rabo do Cometa me

abrasava !

Recommendo-lhe o 1." n.** do jorna), chamado

Cometa e até lhe envio um specimen Q).

Creia-me seu

Camillo Castello Branco

Meu amigo

Não sei se ainda está no Porto. Divertiu-se

com o Centenário O? Eu estou alinhavando o

(1) Jornal satírico publicado em Lisboa em 1881.

(2) Do Marquês de Pombal.
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Perfil do Marquez de Pombal — uma coisa com
que o povo se divirta (O-

Lembro-me ao sr. Lacerda.

S/c. 12-5-82.

Bom am.<* obg.^°

C. Cast-'' Bran-'°

Mku caro amigo

o Nuno trouxe-me hoje o seu teleg. Já lhes

escrevi para o Hotel Universal. Se lâ não encon-

trar a carta, talvez esteja no correio. Dizia-lhe

que estávamos, D. Anna, Jorge, e eu, no Hotel

Central, do Porto.

Brevemente voltamos para Seide, visto que o

Jorge não manifesta aqui mudanças esperançosas.

Como passa as noites em claro, estas vigilias

devem ser-lhe mais penosas em um quarto de

hotel.

Quanto á ida a Lisboa, seria um sacrificio

inútil. Elle não se distrahe. Acho-o na transição

para a indifferença e alienação da vida externa.

O Nuno provavelmente também não irá, por

(1) "Estou estudando o Pombal, (escreve numa outra

carta a Silva Pinto, de 20 de abril desse ano), na hypo-

these de se ajuntar á bexiga do centenário o banzé da

troça.» (Ob.cit. pg. 39).
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que tem na mediila dos ossos o marialvismo

d'Entre Landim e Seida. Veja se ultima os seus

negócios, e volte, com o seu fato novo, á mate-

rialisação da aldeia. Venha confundir-me com a

sua guarda-roupa, e escrever um livro, intitu-

laado-o Meditaçoens de um Peralta.

N. de Lacerda achou a Inspiração vadia ? Di-

ga-lhe que não escreva nada, e que engarrafe

ideaes avançados, para os atirar aos quatro ven-

tos de Seide.

Affectos nossos a ambos.

Do seu muito amigo

Camdlo Castello Branco

Meu presado Amigo

O Pachiderme de Berlim está orientado. Fal-

ta-lhe somente saturar-se da Philosophia do

Inconsciente, de Hartmann. Conseguido isto,

pode trombejar processos á vontade.

A propósito dos livros da Ideia Nova, não

compre d'isso, porque eu comprei 100$000 rs.

d'essa fazenda. Se a minha livraria tem de ser

sua (•), lá lhe vai tudo, porque eu tenciono reser-

(1) Camilo tinha concertado com Silva Pinto vender-

Ihe a sua biblioteca. Esta combinação malogrou-se, pois
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var para meu uso, somente, como litteratura e

como calendário, o Almanach das Senhoras (O
e a Luz da Razão O, para me ir alumiando

n'este breve trajecto á sepultura. Extranho o si-

lencio do philosopho!

Estou bastante doente dos olhos e de tudo. Por

aqui, tudo no mesmo.

Do seu muito amigo

C- Castello Branco

que, como disse, a leiloou em dezembro de 1883. Era a

segunda vez que Camilo se desfazia dos livros ; o 1.° lei-

lão effecíuou-se em 1870. De ambos eles há catálogos im-

pressos, não tendo este último alguma indicação de te-

rem os livros pertencido ao romancista.

(1) Dirigido por Guiomar Torrezão, com quem Camilo

mantinha relações literárias, tendo colaborado em vários

tomos.

(2) De Rosalino Cândido de Sampaio e Brito, um ino-

fensivo matoide que deixou fama em Coimbra por suas

extravagâncias literárias.



índice

CARTAS a

Adrião Forjaz de Sampaio • , - • .

.

5

Alberto Teles 13

Alexandre Herculano 17

Anselmo de Morais 23

A. Soares de Passos. 29

Avelino César Calisto 33

Caetano de Sousa Filgueiras 37

Carlos Borges 41

Casimiro (Dr.) . . • 45

Diogo Souto 51

Edmundo Machado 55

Eduardo Coelho. ... . 59

Eduardo da Costa Santos 65

Ernesto Chardron 71

Eugenia Mendes Vizeu íD.) • 91

Fernando Castiço . • 97

Gomes de Amorim 101

Henrique Marques 105

João de Deus • • 109

Joaquim de Araújo 115

Joaquim Martins de Carvalho 133

José de Azevedo e Menezes 147

Luís da Serra Pinto 153

Maria Amália Vaz de Carvalho 157

Pereira Caldas (Dr.) 165

Silva Pinto. • 181



"ERROS DA ESCRITURA"

Pág. 8, linha 24, leia Prceses, em vez de Prcesens.

Pág. 16, linha IS, leia iíuc.dal-os etir vez de ilucida-los.

i ág. 40, nota, leia r.-pezar-de em vez de a~pezar—de.

Pág. 57, 1." linha do coranlel, leia Edmundo em vez de

Eduardo.

Pág. 76, ^.^ linha da nota, leia literária em vez de literário.

Pág. 77, últinwj linha, liia capaz de os acordar, em vez de

capaz de acordar.

Pág. 111, última linha do corandel, leia País em vez de Pais.

Pág. 113, as últimas 6 linhas devem sobr-^pôr-se á vinheta.

Pág. 117, linha 25 do corandel, leia Camilo em vez de Samilo.

Pág. 124, linha 6 da nota, leia verberar en Vez de verbear.

Pág liõ, foi erradamente introduzida a nota (1) no íextD da

nota anterior, que aiada pí^óa a pág. 12 í.

Pág. 159, linha 4 da nota. Adverts-.se que a carta de Sena

Freitas será publicada com outras num los vols. sjbsequentes.

Pág. i67. Unha 17, leia-áe -.djndicar r:s obras ao V. Pinto &m

vez de adjudicar as obras de V. Pinto i nalguns exemplares)

ou adjudicar a; obras V. ao Pinto (noutros).

Pág. \T^, 1.* linha da nota, leia-se Já impressas algumas fo-

lhas, em vez de Já impressa a 1.^ folha.

Pág. 184, 1.° linha da nota, lein-se J. C. Melicio em Vez de

J. A. Melicio.

Afora outros lapsos facimente emendáveis.

AdVerte-:!e quem lêr de que véera no liVro em duplicado, e

quase pe'.as mesmas palavras, duas anotações. Além da inad-

vertência, não se encontra nelas alguma contradição
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